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D e a n o c h e 

M a d r i d » Agosto 2 

E X B U K Q O S 
E l R e y ha sido muy vitoreado a l 

l legar á Burgros. 
D o n Alfonso v i s i t ó el campamento 

donde b a n instalado los aparatos 
p a r a observar maftaaa el eclipse. 

A consecuencia de un temporal , que 
se d e s e n c a d e n ó anoche, los anteojos 
y d e m á s aparatos, sufrieron algunos 
desperfectos. 

A B U R G O S 
H a n salido para B u r g o s l a I n f a n t a 

M a r í a T e r e s a y el Infante don Carlos . 

E L P R I N C I P E D E B A V I E R A 
E l P r í n c i p e F e r n a n d o de B a v i e r a 

se h a quedado en San S e b a s t i á n á 
consecuencia de un duelo de fami l ia 
(1). 

E n los alrededores de A n t c q u e r » 
u n a par t ida de malhechores a s a l t ó 
u n coche del propietario don Carlos 
B l a z q u e r , matando a l cochero é h i ­
riendo inortalmente a l lacayo. 

E s t a noticia ha cansado m u c h a a lar ­
m a y se teme el rec ib ir otras de pare­
c ida í n d o l e . 

C A M B I O S 
H o y se h a n cotizado en la B o l s a 1 a 

l ibras esterlinas á 33 .21 . 

(1) Ayer por la mañana recibimos ua 
telegrama de Madrid que decía: A falle­
cido la madre de ó inmediatamente 
seguía una palabra ininteligible. Pedi­
mos rectificación al cable y esta oficina 
contestó repitiendo la palabra que noso­
tros no entendíamos. 

E n el telegrama de Madrid de ayer 
tarde, se nos decía que en Palacio se re­
cibían numerosos telegramas de pósame, 
y que la Corte guardará luto. 

Se trata, por consiguiente, del falleci­
miento de un Príncipe ó Princesa de Ca­
sa Real, y en vista de que el Príncipe 
Fernando de Baviera ha desistido por 
razón de un duelo de familia de ir & Bur­
go», viene al ánimo la sospecha de que 
sea desgraciadamente su madre la virtuo­
sa Infanta de España doña Paz de Bor-
bón, la que ha fallecido. 

S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 

C E D I E R O N L O S J A P O N E S E S 
JPortsmouth, Agobio 2 9 . - L o s j a p o ­

neses h a n aceptado p r á c t i c a m e n t e 
todas las condiciones est ipuladas en 
el u l t i m á t u m de R u s i a , l a que no 
p a g a r á i n d e m n i z a c i ó n a lguna , a d ­
q u i r i r á la p o s e s i ó n de la mi tad de la 
Isla S a k h a l i n , s in pagar r e m u n e r a -
c;ón en m e t á l i c o ; los japonese h a n 
re. innciado t a m b i é n á l a c o n d i c i ó n 
de que R u s i a les entregara los b u ­
ques de g u e r r a internados en puer­
tos neutrales y á l a l i m i t a c i ó n del po­
der nava l de é s t a en E x t r e m o O r i e n ­
te. 

E L A R M I S T I C I O 
E l armist ic io se firmará probable­

mente esta tarde. 
L A F A Z A S E G U R A D A 

L a paz q u e d ó asegurada en l a se­
s i ó n de esta m a ñ a n a , y los plenipo­
tenciarios han propuesto ya á sus 
respectivos soberanos que f irmen 
inmediatamente el armist ic io . 

G R A N O V A C I O N 
Juon plenipotenciarios rusos de W l t -

te y R o s e n recibieron u n a gran ova­
c i ó n y fueron f r e n é t i c a m e n t e a c l a ­
mados, cuando volvieron á l a h o r a 
del l u n c h a l hotel en donde se hos­
pedan, y a l p r e g u n t á r s e l e a l s e ñ o r 
de W i t t e detalles sobre e l tratado, 
se l i m i t ó á contestar: ^No pagamos 
un copek de i n d e m n i z a c i ó n y hemos 
conseguido la d e v o l u c i ó n de l a mi tad 
de la is la S a k h a l i n . E s t a es en pocas 
palabras la sustancia del t ratado". 

D E W I T T E S A T I S F E C H O 
Mas tarde dijo M r . de W i t t e a l r e ­

presentante do l a P r e n s a Asoc iada: 
• 'Parece i n c r e í b l e y no creo que 

ni iurún hombre en mi lugar se h u ­
b iera atrevido á e s p e r a r hacer la paz 
con las condiciones que a c a b a n de 
ser acordadas, 

" D e l Pres idente Roosevelt p a r a 
abajo y de mis amigos de R u s i a he 
recibido constantemente has ta esta 
m a ñ a n a misma, urgentes adver ten­
cias de que era preciso que accediera 
á pagar a l J a p ó n a l g u n a cant i ­
dad, y me q u e d é asombrado cuando 

L a Smith Premier 
¿Por qué no usa V d . esta célebre máquina de escribir con su ú l t ima cinta de 

dos colores? Ofrezco á V d . á continuación, facilidades para obtenerla. 
L a n ú m . 4 vale a l contado $ 120. 

9 140 

Al contado f 30 
y 

11 mensualidades 
d e á | 1 0 | 110 

9 140 

$ 1 3 5 

Al contado f 80 

7 mensualidades 
de á $15. | 105 

$ 135 

a i s o 

Al contado | 30 
y 

5 mensualidades 
de á 120 f 100 

1S0 

12o 

Al contado f 25 
y 

4 mensualidades 
de á | 2 5 $ 100 

$ 125 
£ 1 modelo u ú m . 5 a u m e n t a el precio ? »i $ 5 . 
L a s ventas á plazos se ha - -« median s obligaciones g a r a n t i z a d a s . 
Todos los precios son en moneda atnev 'rotia. 

A g e n t e g e n e r a l , C H A U L E S B L , ^ S C O , O b i s o o 2 9 , H a b a n a . 

Crédito Vitalicio ^ Cuba 
Sí C ¡ E 1 > A D M U T U A i>E P R O T E C C I O N Y A H O R R O ( S E G U R O en V I D A ) 

Domicilio Social: EMPEDRAD04 2 M a n a . Teloíono m i l . 939, Apartaáo n m 909. 
Subscr iba V d . u n a O b l i g a c i ó n A Lotes , p a r a protejer á s u í t imi l ia; es mejor 

que una Dota l , y vale m á s que millones de C< -'ificados. 
Proteje al anciano y al invAlido para el imbai mientras viven. Auxi l ia al ni­

ño en los primeros años de la vida, aumentando el Capital Considerablemente. 
E l " C R E D I T O V I T A L I C I O D E C U B A " amortiza el 60 por 100 de Bonos 

anualmente, más que entre todas las Sociedades reunidas. 
Reparte el 50 por 100 de los beneficios en forma de Lotes, entre las Obligacio­

nes amortizadas y reserva el 20 por 100 para las que no lo fueron. 
Hace próstames en garantías de sus mismas Obligaciones, lo que prueba la soli­

dez de la Sociedad y el valor garantizado de ellas. No cobra derechos de inscripción. 

E L T A L L E R D E CAMISAS 
Estab lec imiento de C a m i s e r í a en g-eneral.—Antigua casa de S O L I S , 

de S, B R K W calle H a b a n a 75.-Roclbe constantemente de los centros de la moda 
las últimas novedades. Trabajos A medida como ae pidan. 

a l o s \ m m m \ m m m í i d e o b b a s p o b l i g á s 

Prefieran usar la sustancia explosiva 

RACK-á-ROCK o sea R Pl ROM 
No tiene peligro sino cuando se une el l íquido al sólido. 
E s de suma fuerza explosiva, como puede ser comprobado por los Ingenieros 

que la han usado, y por testimonios que pueden ser mostrados á los interesados. 
Resulta lo más barato y lo mejor. , , , , , , 
Se env ían gratis á los señores Ingenieros, Catálogos ilustrados de los afamados 

taladros hidráulicos para rocas, bombas de aire comprimido y otros aparatos de 
Ingenier ía fabricados por «'The R A N D D R I L L C O M P A N Y " de New-York. 
A g e n t e G e n e r a l en la I s l a de C u b a , C H A R L K S B L A S C O . - 8 . Ignac io 11. 

El mejor calzado americano que desde hace 
VEINTE AÑOS se importa en Cuba, es el de 
cuyo holo nombre es suticiente g a r a n t í a p a r a los consumidores Cóma se h a 
tratado de imi tar el calzado, l lamamos la a t e n c i ó n del p ú b l i c o hac ia las s i ­
guientes marcas: 

f í M 
5 H 0 E 

W i c h e r t í l G a r d i n e r 
P o n s i C a . 

S para bebes, nmos, 
niñas y señoritas. 

P a r s o n s 

p a r a 
se h o r a 

[y otras unidas 
\ a l n o m b r e de 

B U 1 1 - D 0 ^ 1 P O N S & C a . 
D o r s c l i 

I ?.ra j ó v e n e s 
y h o m b r e » ; P a c k a r d -

p a r a j ó v e n e s 
y hombres 

los japoneses aceptaron mi u l t i m á ­
tum, pues n u n c a habla esperado a l ­
canzar un é x i t o tan completo". 
N U E V A P E Ü P O S I C I O N 

R E C H A Z A D A 
A s e g ú r a s e que en l a s e s i ó n de esta 

m a ñ a n a I n t e n t ó el b a r ó n K o m u r a 
presentar u n a n u e v a p r o p o s i c i ó n , y 
que h a b i é n d o s e M r . de W i t t e negado 
á tomarla en c o n s i d e r a c i ó n , los Japo­
neses aceptaron entonces e l u l t i m á ­
t u m ruso. 

C O N V E L I O S E C R E T O 
C o r r e n rumores de que tras del t r a ­

tado c u y o » pormenores se h a n dado á 
l a publ ic idad , hoy un convenio se­
creto. 

A G I T A D O R E S D E S H A U C I A D O S 
M a n i l a , Agosto 29 .—Los miembros 

del Congreso que a c o m p a ñ a n a l Se­
cretario Taf t , d e s p u é s de oir los a r ­
gumentos de los agitadores p o l í t i c o s 
á, quienes h a b í a n concedido u n a a u ­
diencia , les manisfestaron que los fl-
l ipinos no estaban t o d a v í a en apt i tud 
de gobernarse por s í solos y en c u a n ­
to á los levantamientos parciales me­
diante las cuales los agitadores espe­
r a n conseguir l a independenc ia de l 
A r c h i p i é l a g o , t e n d r í a n ¡ so lamente por 
resultado d a r al gobierno un pretexto 
p a r a in terven ir m á s d irectamente en 
los asuntos de las islas para proceder 
ó su d i v i s i ó n en gobiernos locales. 

E L C O L E R A 
L a epidemia c o l é r i c a va en a u m e n ­

to, pues h a habido hoy nueve i n d í g e ­
nas atacados de dicho m a l . 

Noticias Comarcialos 

Nueva York, Agosto 29 
Bonos de Cuba, 5 por ciento 107.3i4. 
Bonos registrados de los Estados Uni­

dos, 4 por ciento, ex-interés, 104%. 
Centenes, á $1.78. 
Descuento papel comercial. 60 div., 

4 . 1 i 4 á 4 . 1 | 2 por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 d[V, ban­

queros, á $4.84.55. 
Cambios sobre Londres á la vista, 

4.8(í-40. 
Cambios sobre París, 60 djv. banque­

ros á 5 francos 17.1|4 cént imos . 
Idem sobre Haraburgo, 60 div. ban­

queros, á 95.1[8. 
Centrífugas en plaza, 3.31[32 á 4cts. 
Centrífugas, número 10, pol. 9(5, costo 

y flete, 2.9(16 á2 .o [8c t3 . 
Alascabado, en pla>5a, 3.3(8 cta. 

Azúcar de miel, en plaza, S.liScts. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, $ 8.25. 
Harina, patente Minnesota, á $5.40. 

Londres, Agüito 29 
Azúcar centrífuga, pol. 96, á 10i. 9 i . 
Maacabado, 9Í. 6ÍÍ. 
Azúcar de remolacha (de la pasada 

cosecha, á entregar en 30 días) 8». 9rf. 
Consolidados ex-interós, 90.3i4. 
Dsscueato Banco Inglaterra, 2.1^2 por 

ciento. 
4 por 100 espaflol, ex-cupón, 92. 

P a r U , Agosto 29 
Renta francesa, ex-interés, 99 francos, 

80 cént imos . 

O F I C I A l í 

Áymíaiiilo fls la Halm 
D E P A R T A M E N T O D E H A C I E N D A . 

A ^ O D E 1 9 0 5 A 1 9 0 6 . 

A r b i t r i o s y Patentes sobre las I n d u s ­
trias siguientes: 

Industrias en ambulanciaa. ocunación de 
terrenos de vW pública con Kioscos^ SDlonea 
de limpieza de calzados. Carruajes de particu­
lares. Automóviles, Perros y Perras, Caballos 
de silla. Transporte y Locomoción, Coches de 
servicios fuiiemrios. Patentes de alcoholes, 
Juegos periaitidos, é industriales anuales y 
del primer semestre comprendidas en la tari­
fa de patentes (ingresos voluntarios.) 

Aprobadasfpor el Ayuntamiento las tarifas 
de PATENTES Y ARBITRIOS, que han de 
regir en el ptfóximo año económico de 1905 á 
19 )6 y cumpliendo lo dispuesto en la orden nú­
mero TiOl série de 1900, se hace saber 4 los com­
prendidos en las industrias que arriba se ex­
presan, que queda abierta la cobranza de las 
cuotas respectivas, así como las correspon­
dientes al Consejo Provincial, sin recargo al­
guno durante un mes, desde el 23 del actual al 
27 de Septiembre próximo, en las oficinas de 
Recaudaciones situadas en los bajos de la casa 
Consissorlal, Mercaderes entre Obispo y O-Rei-
Hy. y transcurrido que sea, incurrirán los mo­
rosos en los recargos que determina dicha dis­
posición. 

Habana, Agosto 25 de 1905.—El Tesorero, 
Alfredo V. Maruri. c 1597 8-27 

á ^ p a o t o d a l a t * t a s a 

Agosto 29 de 1905. 
Azúcares.— Los telegrama de nuestro 

servicio particular, anuncian hoy una 
nueva baja en Londres, por a/úenr de re­
molacha y las centrífugas de caña; el 
mercado de Nueva Y o r k quieto y sin 
variación apreciable en los precios, que 
rigen nominales. 

E n las plazas de esta isla, corno es na­

tural, en vista de la situación desfavora­
ble de los mercados extranjeros, reina 
también quietud en la demanda y floje­
dad en los precios, habiéneose hecho que 
sepamos una sola venta como sigue: 

611 sacos cenf. pol. 95.7 á 4.15il6 rea­
les arroba. Trasbordo. 

Cambios. — Sigue el mercado con de­
manda moderada y baja en las cotiza­
ciones. 

Uotieamos: 
Comaroio Banquero) 

Londres 8 drv , 20.1 ¡4 21. 
4,«0dr? . 19.7i8 20.5i8 

París, 8drv , G.li-1 G.SjI 
Hamburcro, 8 drv , 4.1^4 6. 
Estados Unidos 3 dfv 10. 10.1i2 
EspaQa, s/ plaa* y 

oantidad 8 div. 19.1i4 13.1[2 
I>to. panol evnerelai 8 á Vi a a n d . 

Monedas e.ct/\¡,'iJera,s.~mS9 cotizan hoy 
como sitruet 
Greenbacks 10. & 10.1 [4 
Plata americana 
Plata española 80 á 80.1 [8 

Valores y Acciones.—Se han efectuado 
hoy en la Bolsa las siguiente ventas: 

10 Bonos Gas & 105.112. 
600 acciones Banco Espaflol ú 117. 
100 id. id. id. á m . l j S . 
200 id. id. id. & 117.^4. 

10 id. F . C . Cárdenas y Júcaro á 176. 
10 id. F . C . Matanzas á S a n i l l i & 143% 
10 id. id. id. á 142. I i2 . 

C O L E G I O D E G O ñ e O l f 
C O I I Z A C J O N Q U I C I A L 

C A M B I O S 
lasqaem Jeaercia 

p. 
P. 
p*3 
P-
P-
P. 

Londres, 8 div 21 20 
„ 60 dpr 20 19 

ParSi, 3 diT „ 6% 6>í 
Eambnrgo. 3 d r̂ 5 4V¿ 

80 div 8 i 
Estados Unidos, 3 drv 10^ 10 
España si plaza j cantidad, 

8 dpr 18 !; 19i¿ pg D 
DsBCQento Daoel comercial 8 10 t>. anua 

MONTE DAS Comp. Vend 
Greenbacks 10 10J4 p§ 
Plata esoafiola „ 80 80>í pg 

A Z U C A K E S . 
A.r.ñcar centriruga üo guarapa, pol .rlr.aoión 

§6' \% ra. 
Id. de miel polarizRcifin 89. 3 l^ia vf. 
Habana. A?osto 29 d« 1305—El Síndico Pre­

sidente, Emilio Altoneo. 

d e oro , fijos, g a r a n t i z a d o s 10-

d e r n i s t a s , c h a t o s , d e l g i • o 

d e u n p e s o p l a t a , e n m a t e g r a r 

b a d o s , p a p e l f r o t a d o y c o r a z ó n 

d e m a d e r a , ú l t i m a e x p r e s i ó n 

d e l a m o d a , s e e n c u e n t r a n e n 

c a s a d e 

J . B O R B O L L A , C O M P O S T E L A 58 
C-1526 0 m-Ply 

FONDOS POBLICOS 
Valor. P.g 

C O T I Z A C I O N OFiCÍAL 
DE LA. 

B O L S A P R I V A D A 

6JLUETBS DEL BANCO ESPAÑOL de la leí* 
do ' uba contra oro 5 & 53-̂  valor. 

PLATA ESPAÑOLA: contra oro 30 k 80Vá 
Gr»aBbaak.-< oonlrA oro esoañol 109 á 110 >-g 

Bmpréatito de la República de 
Cuba 118 120 

Obligaciones hipotecaria Ayun­
tamiento l! hipoteca 113 120 

Obligaciones i f i p o t e o a r i a i 
Ayuntamiento 2t 113 120 

Cbligacionea Hio otecarias F. C. 
Cienfuepos á Vlllaclara N 

Id. 'ff id. id N 
Id.lí Ferrocarril Caibarien 110 sin 
Id. J! id. Gibara á Holguin > N 
Id. U San Cavetano A Vlñales 3 7 
Bonos Hipotécanos de la Cotnpa-

• ia de Gas y Electricidad de' "> 
Habana 305 V¿ 'OoJi 

Id. Compañía Gas Cubana N 
Bonos de la República de Cuba 

emitidos en 189C y 1897 111 115 
Bono* 2? Hipoteca The Matanzas 

WatesWorkes . N 
Bonos Hipotecarios Central O-

limpo N 
Bonos Hipotecarios Central Co-

vadonga N 
ACCIONES. 

Banco Eapafiol de la Isla de Ouoa 117 1 \1% 
Banoo Agrícola 65 90 
Banco Nacional de Duba „ 127 135 
Oomoafita de Farrocarriles üni-

doé de la Habana y Almacenes 
deBegla (limitada) « 207 210 

Oompadia de Cacamos de Hierro 
de Cárdenas 7 jácaro 176J-í 177 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanza» ¿Sabanilla. 142 li2>^ 

CompaQUaeí Ferroop-n il del Oes­
te _ N 

Compañía Cabana Central RAU> 
wey limlted — Preforidaa N 

Idem, ídem, aocionea _ N 
Perrocarii' ce Gibara & Holenín- N 
Compañía Cubana ae Alambrado 

de Gas 16 sin 
Compañía do Gaa y Eleclricidad 

de Habana - 94 100 
Comcaaía del Dique Flotante N 
Ked TeieíOnica de ¡a HbDana. N 
Nae?» Fábrica de H 'ele 115 sin 
OomnaQla Lonjade ViTeres dola 

Habana. N 
Compañía de Constrncciones, Re­

paraciones y Saneamiento d« 
Cuba N 

Habana 29 de Agosto de 1905. 

H A D I S P U E S T O D E L A S U M A D E 

C I E N M I L P E S O S ( ¡ 0 0 . 0 0 0 ) 
i t ^ i r s t J F t o g - ^ L l o s E X T R A O R D I N A R I O S , A L O S F U M A D O R E S D E E S T O S C I G A R R O S . 

Además de los cupones, de UNO i CINCO MIL, que inchimos en todas las cajetillas, los fumadores 
encontrarán VALES para regalos extraordinarios, que serán entregados al portador, á la presentación 
de dichos VALES, en GALIANO 100, Habana. 

jfcavana Commerciai Co, 

i 

E S T O M A C A L I N A del Dr. Alfag eme 
á b a s e d e p a p a i n a , p a n c r e a t i n a , c o n d u r a n g o , q u i n a , c o - 1 E s e l t r a t a m i e n t o m á s s e g u r o p a r a l a c u r a c i ó n r a d i c a l d e 
c a i n a , k o l a , h i e r r o , a l c a l i n o s , e t c . t o d a s l a s e n f e r m e d a d e s d e l 

S u a c c i ó n s e n o t a d e s d e l a p r i m e r a d o s i s . | E S T O M A G O , H I G A D O E I N T E S T I M O -
I t e v e n t a , e n ( a s p i ' i j i c i p a l e s F a r r n a c i a s y D r o g u e r í a s , — A g e n t e s : 31 , H U M A R A , { S , e n C . ) M u r a l l a 8 5 y 8 7 -

T I E E O Y A l B A N K C f CANADA 
I K C O K P O K A D O E N 1 3 0 9 . 

Ajenie fecal del Gobierno de ¡a República de Cubapara el pago de los cheques del Ejército Lbdor. 

C a p i t a l y P . e s e m : S 6 . 1 9 2 , 7 0 2 . A c t i v o : $ 3 1 . 0 0 0 , 0 0 0 . 
Ofrece toda clase de faci l idades b a n c a r i a * a l comercio y a l p ú b l i c o . 

E l departamento de ahorros recibe depósitos en cantidades de CINCO PE3Q3 O MAS, pa­
gando luterés en estas al 3 por ciento anual. 

SUCURSALES EN LA ISLA. D E CUBA: 
H a b a n a , Obrapfa 3 3 : F . J . S H E R M A N y O . A . H O R N S B Y , grerentes. 

Ü a n t i u g o de t n b a i E K R I Q U E R O S y W . E . C O L B O R N , gerentes. 
C u m a g ü e y . R . TV. F O R R E S T E R , gereate. 

ANALISIS C B ORINES 
Laboratorio Urolófrico del Dr. VILDÜSOLA 

fundado en 1899.—Un análisis compuesto 
microscópico v químico f DOS-COMPOSTELA 
79, entre MURALLA y T E N I E N T E R E Y . 

El Dr. iMfl J. DIAZ, 
m é d i c o c i r u j a n o de l a s F a c u l ­
t a d e s d e los E s t a d o s U n i d o s , 
E s p a ñ a y C u b a , t e n d r í a v e r ­
d a d e r o p l a c e r e n c o n s u l t a r 
g r a t i s á a q u e l l a s p e r s o n a s q u e 
p a d e c e n t u b e r c u l o s i s , ú l c e r a s 
r e b e l d e s , r e u m a t i s m o , s í f i l i s , 
l u p u s , c á n c e r , a s m a , p a r á l i s i s 
y e n f e r m e d a d e s d e l a p i e l , e n 
l a s e g u r i d a d , q u e u n a v e z h e ­
c h o c a r g o d e l a c u r a c i ó n , se 
g a r a n t i z a s u é x i t o . 

i 

DíMjaEteLitógrafo, L U I S L A C A L L E , Estadio, ( M i a u 88. 

Llamamos la atención del 
públ ico de la Habana, espe­
cialmente de las señoras ele­
gantes y de buen gusto so­
bre el G R A N S U R T I D O 
D E A R T I C U L O S D E F A N ­
T A S I A , preciosas figuras 
de Terra-Cotta, biscuit, ma­
yól ica, porcelana y bronce, 
columnas de varios modelos, 
jarrones de varias clases, &. 

E n cuadros para adornar paredes, 
tenemos gran variedad, al óleo, de-
reputados artistas, grabados y oleo­
grafías muy lindas. 

E s t a m b i é n orgullo de 
las S e ñ o r a s tener elegan­

tes muebles de m i m b r e en casa 
y como nuestro surtido es tan ex­
tenso y variado, invitamos á las 
SeQorasíl que nos honren con su 
visita, aunque no compren, para 
quetengan una idea de nuestras 
existencias y de sus precios, que 
son baratísimos. 

E n lámparas para gas y luz 
eléctrica recibimos continuamente ver­
daderos primores. 

N O T A . Remis iones á todos los 
puntos de la I s l a . 

S U A R E Z & C a . - O ' R e i i l y 5 6 y 5 8 . 

G a b i n e t e E l e c t r o - M é d i c o A m e r i c a n o 

l > e v e n t a e n t o d a s l a s p e i e t e r i a s d e l a I s l a , 

£ 5 3 „ - C O N S U L T A G R A T I S , T O D O S L O S O I A S , D E 12 A 1 
D O M I N G O S Y D I A S F E S T I V O S D E 10 A L 

I N S T I T U T O S E R O T E R A P I C O I N T E R N A C I O N A L 
D i r e c t o r : D r , P . J , V A D D E H . - R e i n a 7 1 , T e l é f o n o 1 7 0 0 . 

La Impotencia, Neurastenia, Escrófulas .Paludismo, Alcholismo, Muermo, Rabia, 
Reumatismo, Fístulas maliffnaB, Difteria, Tumores maligno» v Sífilis, en cuaiqmer 
período se curan con los sueros espeífieos de cada enfermedad, ootenidos directamente 

C U R A C I O N C I E N T I F I C A de la Tuberculos i s P u l m o n a r . 
Consultas de 11 á 2 de l a tarde . R E I N A N U M . 71. T e l é f o n o 1700. 



la 
Por amor al prójimo. 
L a c r i s i s a g r a r i a de A n d a l u ­

c í a h a e n t r a d o e n u n p e r i o d o 
e x t r e m a d a m e n t e a g u d o y lo s 
r e m e d i o s q u e v i e n e n a p l i c á n d o -
ee p a r a c o n j u r a r l a s o n i n e f i c a c e s 
e n r e l a c i ó n c o n l a i n t e n s i d a d y 
l a e x t e n s i ó n q u e l a d o l e n c i a a l ­
c a n z a . L a c r i s i s n o se c i r c u n s c r i ­
b e á l a s p r o v i n c i a s a n d a l u z a s , pe­
r o es e n é s t a s d o n d e s u s c a r a c ­
t e r e s s o n a l a r m a n t e s . 

E n 1 9 0 4 l a s e q u í a p r i m e r o y 
m á s t a r d e los t e m p o r a l e s de p r i ­
m a v e r a , r e d u j e r o n á l a m i s e r i a 
l a s p o b l a c i o n e s r u r a l e s d e l M e ­
d i o d í a , e n l a s q u e , p o r o t r a 
p a r t e , es l a u s u r a u n a d e l a s 
p o c a s i n d u s t r i a s florencientes. E n 
d i c h o a ñ o l a p r o d u c c i ó n d e l t r i ­
g o f u é i n f e r i o r e n c u a t r o m i l l o ­
n e s d e q u i n t a l e s á l a s n e c e s i d a ­
d e s d e l c o n s u m o , y p a r a c o l m o 
d e m a l e s los c a l o r e s t ó r r i d o s 
d e l ú l t i m o m e s d e A b r i l h i c i e ­
r o n p e r d e r e n A n d a l u c í a t o d a 
e s p e r a n z a do c o s e c h a s a b u n d a n ­
tes. D e a h í se h a n o r i g i n a d o 
J a c a r e s t í a g e n e r a l d e l a s s u b ­
s i s t e n c i a s y l a a g i t a c i ó n q u e des­
d e h a c e m e s e s v i e n e o b s e r v á n ­
dose e n t r e l a s c la se s s o c i a l e s 
m á s m o d e s t a s , y q u e se t r a d u c e 
g e n e r a l m e n t e e n m o t i n e s p a r a 
r e c l a m a r l a a b o l i c i ó n d e l i m ­
p u e s t o d e c o n s u m o s . 

T a l e s s o n l a s c a u s a s o c a s i o n a ­
l e s d e los s í n t o m a s a g u d o s q u e 
e n estos m o m e n t o s p r e s e n t a l a 
c r i s i s a n d a l u z a ; p e r o h a y o tras 
m á s h o n d a s y q u e p o r s e r p e r ­
m a n e n t e ? d a n á a q u e l l a e l c a ­
r á c t e r d e u n a e n f e r m e d a d c r ó ­
n i c a . 

P o r e scasez d e c a p i t a l e s y de 
v í a s de c o m u n i c a c i ó n , y q u i z á s 
t a m b i é n p o r " t i m i d e z a l t r a b a -
j o / ' l c o m o d i j o C á n o v a s , q u e e r a 
a n d a l u z , l a v i d a i n d u s t r i a l es d é ­
b i l e n A n d a l u c í a . L a p r o d u c ­
c i ó n q u e d a a l l í poco m e n o s q u e 
r e d u c i d a á l a e x p l o t a c i ó n a g r í c o ­
l a ; poro d e b i d o á e s t a r m u y poco 
d i v i d i d a l a p r o p i e d a d , h a y m u ­
c h a s t i e r r a s i n e x p l o t a d a a . E x ­

t e n s i o n e s i n m e n s a s p e r t e n e c e n á 
p e r s o n a s q u e n i r e s i d e n g e n e r a l ­
m e n t e e n l a r e g i ó n n i a d m i n i s ­
t r a n p o r s i m i s m a s s u s b i e n e s . 
A c a u s a d e eso l a e x p l o t a c i ó n 
de l a r i q u e z a a g r í c o l a es e n A n ­
d a l u c í a m u y a t r a s a d a é i n f e r i o r 
á l o s . r e c u r s o s d e l sue lo ; a s í es q u e 
l a m i s e r i a se e n s e ñ o r e a de t o d a l a 
p o b l a c i ó n r u r a l c u a n d o l a s e q u í a , 
q u e es a l l í f r e c u e n t e , d e s t r u y o ó 
a r r u i n a l a s c o s e c h a s . 

S e h a n r e d u c i d o los d e r e c h o s 
de a d u a n a s o b r e los c e r e a l e s y 
otros a r t í c u l o s d e a s i m e n t a c i ó n ; 
se h a l u c h a d o p o r m e j o r a r los 
c a m b i o s c o n e l e x t r a n j e r o , c u y a 
e l e v a c i ó n es o t r a de las c a u s a s 
de l a c r i s i s ; a l fin se l l e g a r á á 
p r o p o n e r y á a d o p t a r e l r é g i m e n 
de l a e x p r o p i a c i ó n de las t i e r r a s 
n o c u l t i v a d a s , p r e v i a i n d e m n i ­
z a c i ó n , c o m o a c a b a de a p l i c a r s e 
á E s c o c i a , c o n a r r e g l o á u n a 
l e y m u y r e c i e n t e d e l P a r l a ­
m e n t o b r i t á n i c o , y a h o r a se e s t á 
d a n d o t r a b a j o á m i l l a r e s de o b r e ­
ros; p e r o d a d a l a i n t e n s i d a d d e l 
m a l , e l ú l t i m o . r e m e d i o n o es m á s 
q u e u n p a l i a t i v o y los o tros n o 
s o n de efectos i n m e d i a t o s . 

N o m á s q u e u n p a l i a t i v o s e r á n 
t a m b i é n los s o c o r r o s q u e se e n ­
v í e n á l a s r e g i o n e s a n d a l u z a s y 
q u e y a h a n e m p e z a d o á recogerse 
c o n ese objeto e n d i v e r s a s p r o ­
v i n c i a s e s p a ñ o l a s ; p e r o b a s t a q u e 
c o n e l l o s se l o g r e r e m e d i a r a l g u ­
n a n e c e s i d a d , p a r a q u e los q u e 
p u e d e n y los q u e t i e n e n — y a u n 
los q u e n o p u e d e n , p o r q u e so lo 
t i e n e n lo n e c e s a r i o — s e s i e n t a n 
o b l i g a d o s p o r e s p í r i t u de s o l i d a ­
r i d a d h u m a n a y p o r e l i m p u l s o 
c r i s t i a n o d e l a m o r a l p r ó j i m o , á 
n o d e s o í r e l generoso y e l o c u e n t e 
l l a m a m i e n t o h e c h o d e s d e estas 
c o l u m n a s p o r e l d o c t o r D e l f í n e n 
f a v o r d e los n i ñ o s h a m b r i e n t o s 
de A n d a l u c í a . 

N u n c a h e m o s s i d o los ú l t i m o s 
e n c o a d y u v a r e n l a m e d i d a d e 
n u e s t r a s f u e r z a s a l r e m e d i o de l a s 
g r a n d e s n e c e s i d a d e s , y h o y q u i ­
s i é r a m o s ser los p r i m e r o s e n s a l i r 
a l e n c u e n t r o de l a d e s d i c h a q u e 
af l ige a l p u e b l o a n d a l u z . O f r e ­

c i é n d o n o s h a r í a m o s poco; p r o d i ­
g á n d o n o s c u m p l i r í a m o s n u e s t r o 
d e b e r ; e x c i t a n d o á l a c a r i d a d á 
todos los h a b i t a n t e s d e C u b a n o s 
p r o p a s a r í a m o s , p o r q u e e n es ta 
t i e r r a d o n d e l a c a r i d a d es u n a 
v i r t u d q u e p r o f e s a n todos , l a so­
l a n o t i c i a de u n a g r a n m i s e r i a 
r e m e d i a b l e b a s t a p a r a e x c i t a r los 
c o r a z o n e s . 

B a s t á r a m o s , p u e s , e x p o n e r e l 
h e c h o : 

H a y e n A n d a l u c í a m i l l a r e s d e 
seres q u e g i m e n b a j o las g a r r a s 
de l a m i s e r i a , y u n c u b a n o q u e 
p r o d i g a desde h a c e m u c h o s a ñ o s 
s u t r a b a j o , s u c i e n c i a y s u s r e ­
c u r s o s e n p r o t e g e r y a m p a r a r á 
los n i ñ o s , e l e v a h a s t a n u e s t r a s 
a l m a s e l c l a m o r d o l o r i d o d e l a 
s u y a . O i g á m o s l e a g r a d e c i d o s , 
p o r q u e n o s s e ñ a l a e l c u m p l i ­
m i e n t o d e u n d e b e r ; y p o r p a t r i o ­
t i s m o unos , p o r h u m a n i d a d o tros 
y todos p o r c o n t i n u a r l a s t r a d i ­
c i o n e s g e n e r o s a s d e n u e s t r o p u e ­
b l o y d e n u e s t r a r a z a , o f r e z c a ­
m o s a l d o c t o r D e l f í n los m e d i o s 
á n u e s t r o a l c a n c e p a r a a l i v i a r d e 
u n m o d o p r á c t i c o l a m i s e r i a e n ­
s e ñ o r e a d a d e l p u e b l o a n d a l u z . 

V I S I T A D E C O R T E S I A 

E l s e ñ o r M a r q u é s de R a b e l l 
v i s i t ó a y e r a l s e ñ o r P r e s i d e n t e d e 
l a R e p ú b l i c a p a r a d a r l e p e r s o n a l ­
m e n t e las g r a c i a s p o r las a t e n c i o -
nos q u e h a t e n i d o c o n é l , d u r a n ­
te s u r e c i e n t e e n f e r m e d a d , e l se­
ñ o r E s t r a d a P a l m a . 

E l s e ñ o r M a r q u é s de R a b e l l 
q u e d ó s u m a m e n t e a g r a d e c i d o á 
l a s d e m o s t r a c i o n e s a fec tuosas d e l 
s e ñ o r P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a . 

23 deAgosto. 
U n s í n t o m a de paz: la noticia de que 

el gobierno rnso ha contratado cinco 
grandes vapores L loyd N o r t e - A l e m á n 
para trasportar prisioneros. 

U n s ín toma de que la conferencia 
t erminará pronto sns tareas, sea el que 
sea el resaltado de ellas: el eminente 
profesor Martens, tratadista de Dere­

cho Internacional, qne ha venido agre­
gado á la mi s ión de Witte, ha tomado 
pasaje en un vapor que sa ldrá de Nue­
va Y o r k para Europa el dia 29. Con 
ese reputado autor han estado crueles 
los japoneses; se negaron á que tomase 
parte en las sesiones de la Conferencia, 
sin d u d ^ por miedo á su ciencia, que 
podría ser úti l á Mr. Witte, hombre de 
mucho talento, pero lego en Derecho 
Internacional. 

Y , como el profesor Martens, por su 
alta categoría , no había de emplearse 
en el papeleo y rutina de la mis ión , 
apenas ha tenido que hacer. 9e ha abu­
rrido soberanamente; ni le gustan los 
sport» ni por su edad y circunstancias 
p o d í a ^ir /ear con las señor i tas de vera­
no que adornan el Hotel Wentworth. Se 
le ha visto pasearse, triste y solitario, 
á orillas de' mar. 

Hoy se cr3e en la paz en P a r í s y, por 
supuesto, en Washington, donde siem­
pre se ha creído, aunque solo sea por 
seguir la moda de Londres. Ayer , en 
Par í s , ios valores ruso» tuvieron una 
baja; hoy, con los rumores de que los 
dos beligerantes harán concesiones, los 
cuatros rusos han subido 40 cént imos . 
Algo ha contribuido á este ascenso la 
p u b l i c a c i ó n del ú l t i m o balance del Ban­
co Imperial de Rusia . E n el anterior 
balance, el gobierno le d e b í a al Banco; 
en este ú l t i m o el déb i to ha sido reem­
plazado por nn créd i to de 14 y medio 
millones de pesos, procedentes del em­
prés t i to interior reciente. 

L a s concesiones que los beligerantes 
se hacen, consisten en esto, s e g ú n la 
vers ión publicada esta m a ñ a n a : Rus ia 
le comprará al J a p ó n la is la de Saga-
lien, conquistada por este y la pagará 
en mucho m á s que lo que vale; además , 
pagará con creces Ids gastos que los 
prisioneros rusos han irrogado al J a ­
pón, el cual renuncia á pedir los bar­
cos rusos de guerra detenidos en puer­
tos extranjeros y á exigir qne Rus ia l i ­
mite su poder naval en el Este de As ia . 
A todo ese dineral qne los japoneses 
cobrarán no se le l lamará "indemniza­
c i ó n " , con ! • cnal se salva la dignidad 
de Rusia , s egún se nos ha dicho, pero 
no se nos ha probado. Cuanto á los j a ­
poneses no pelean por nombres; lo que 

ios al io y 
c o n m a r c o s d e n o v e d a d , d o r a ­

d o s y b a r n i z a d o s , s e h a l l a n e n 

g r a n v a r i e d a d y d e m u c h o 

g u s t o e n c a s a d e 

J . B O R B O L L A , C O M P O S T E L A 56. 
C-1562 Ot-11 Aff 

quieren es dinero, l l ámese l e como se lo 
llame, con tal que entre en la caja, aa 
long a* it come». 

Como el total de la " r e m u n e r a c i ó n " , 
aún siendo considerable, i m p o r t a r á 
bastante menos que una "indemniza­
c i ó n " , basada en los gastos de la gue­
rra, ambos beligerantes pueden tener 
por satisfactorio el resultado y hasta 
pueden llevarse bien, por ahora. B l 
J a p ó n no ha de atacar á Rusia, puesto 
que ha conseguido sus propós i to s : de­
salojarla de Manchuria y dominar en 
Corea. Rus ia no host i l i zará al J a p ó n 
hasta que haya reconstruido su poder 
naval; y eso es obra de largos años . Y , 
a ú n entonces, tal vez Rus ia se limite á 
ser en el Este de A s i a lo que era antes 
de ingerirse en Manchuria, y de arren­
dar l a ' P e n í n s u l a de Liaotung; y priva­
da por aquella parte de puertos de 
aguas libres, los busque en Pers ia ó en 
Europa . 

De crónica menuda de Portsmonth, 
hoy no hay m á s que esto, pero es t íp i ­
camente americano. E n el jardín del 
Hotel Wentworth estaban tomando cer­
veza Mr. Wi t t e y el barón Rosen. U n 
Kodakista los fotografió. E n el Fhoto se 
v e í a claramente la marca de las bote­
llas de cerveza. E l Kodakista, no bien 
descubr ió esto, se apresuró á telegra­
fiar al fabrieaute del espumoso breba­
je: "Cuanto da usted por una fotogra­
fía, en la que Witte y Rosen aparecen 
bebiendo your hrandf7 

X . Y . Z. 
. — - ^ B — — 

P a r a B R I L L A N T E S M a n ­

c o s y l i m p i o s , r e c u r r a u s t e d á 

C u e r v o v S o b r i n o s , R i ­

e l a n ü m . 3 7 ^ , a l t o s , e s q u i n a á 

A ^ u i a r . 
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G A N A D O 
E l vapor asnericano 4<Excel8ior" ha 

importado de New Orieans, 2 caballos y 
42 muías para F . Wolfe. 

E l mejor deourauvo de la Uansre 

R O B D E P U R A T I V O de G a n d u l 
MA8 DE 40 AñOS DB CÜRICIONBS 30RP BBN -

DEKTES, EMPLEESE EN LA 

SíBlis. L l a p s , Herpes, etc., etc. 
y en todas las enfermedades provenieotas 
de MALOS HUMOUB9 AnQÜÍUIDOS O 

HEREDADOS. 
Se vende en indas lasbotlras . 

C 1426 alt 26-1 ag 

Europa y America 
S U E C I A Y N O R U E G A 

Sigue su curso la cuest ión de la dea' 
apar ic ión entre Suecia y Noruega. Ul" 
ti m á m e n t e el gobierno nornego ha pre" 
mentado al Storthing un proyecto rela­
tivo al plebiscito que ha de confirmar 
la ruptura da la unión con Suiza. S e -
grtn dicho proyecto, la votac ión se veri-
tioará el 13 de Agosto, y se basará en 
lo que concierne á los electores en las 
listas electorales qne han servido para 
las ú l t i m a s elecciones del Storthing- el 
procedimiento electoral será el mismo 
que para estas elecciones. E l que haya 
adquirido el derecho de votar poste­
riormente á la formación de estas últí-
mas listas, deberá reelamar personal­
mente su inscr ipc ión. 

L a papeleta del voto no l ia de conte­
ner m á s que las palabras sí ó no. Lo» 
ivmltados serán enviados por telégra­
fo tan pronto como sea posible al minis­
terio de Justicia. D e s p u é s el Gobier­
no pondrá en conocimiento del Stor­
thing, á la mayor brevedad, el resultado 
total. E l proyecto del Gobierno ha 
sido enviado á una comis ión especial, 
que se ha reunido inmediatamente. 

Por su parte los suecos, á pesar de 
sus manifestaciones pacíficas, so prepa­
ran para ulteriores y quizá posibles 
eventualidades. E n la segunda C á m a ­
ra ó Senado de Suecia, se han sostenido 
e m p e ñ a d o s "debates con motivo de un 
proyecto de emprés t i to de 100 millones 
de coronas, propuesto por el c o m i t é es­
pecial. Dicho proyecto ha sido com« 
batido por los socialistas, siendo apro­
bado, después de defenderlo los libera­
les y el vicepresidente de la Cámara, á 
t í tu lo de medida de precaución y como 
medio que permita el sostenimiento de 
una paz deseada, segiin se ha dicho, 
por todos los suecos. 

P E K I O D I S T A S H E R E D E R O S 

Nuestros colegas ingleses tienen de 
vez en cuando, la suerte de recibir le­
gados de importancia. 

Hace pocos días , por ejemplo, un 
excelente señor, Uaamdo sir John W i -

U S 8 E Í M S D E L I C A D A S 

p r e f i e r e n s i e m p r e l a 
ANZANILLA ESPIGADORA porque 
Baben qu« está- cultivada en tierra» 
de labor y se vende muy Lmpia, sin 
el polvo y las yerbas que 11 van otra» 
y que pueden aer perjadic eales. 

DEPOSITO: 

D r o g u e r í a L a R e u n i ó n , 

J o s é S a r r á , H a t a n a 
c 1336 26 m 

Y a p o r e s d e t r a v e s í a . 

CoiDpapiL' Genérale T r a u s a t M i p 

V A P O R E S C O R R E O S F R A N C E S E S 

P A R A V E R A C R Ü Z D I R E C T O 
Saldrá sobre el día 3 de S E P T I E M B R E , el 

rápido vapor 

LA NAVARRE 
Capitón PERDRIGEON. 

édmlte carga á, flete y pasajeros, 
e más pormenores informarán sus consig­

natarios 
B r i d a t , Mont'Ros y C o m p a ñ í a 

MERCADERES 35. 
8-25 

V A P O R E S C O R R E O S 

üs !a G e s p i í a 

A N T E S D E 

ANTOKIO LOPEZ 7 C8 

íara pasajeros y mercancías catre 

F r a n c i a , E s p a ñ a , C u b a , M é x i c o 

7 l o s E s t a d o s U n i d o s . 

Berviclo efectuado por los confortables y uue-
TOB vapores siguientes: 

"Californie" "Lonisiane" 
y "México." 

de 9 , O 0 0 toneladas c a d a imo. 
I T 1 N E I I A K I O 

H a v r e , B u r d e o s , Vígro, L a H a b a n a , 
Progreso (facultativo) 

V e r a c r u z , T a m p i c o y N e w Or ieans . 

La primera salida se efectuará por el vapor 

qne saldrá del H A V R E el 28 de Septiembre y 
de BURDEOS el 29. 

Para mayores Informes, dirigirse á los con-
•Ignatarios en esta plaza 

Sres. B r i d a t , M o n f R o a & Co. 
MERCADERES 85. 

25 A 

s u N s c r 
R O U T E 

entre 

i L A H A B A N A 

N E W - O R L S A N S 
y vice-versa. 

Vapores palacio para pasajeros 

eos cómodas y ainpliasjetttilatas i M r a s . 
Sal idas de l a H a b a n a p a r a N . Or ieans 

(del muel le de l a Machina) 
Todos los MARTES á las cuatro de la tarde 
Sal idas de N . Or ieans p a r a l a H a b a n a 

Todos los SABADOS. 
P R E C I O S D E P A S A J E S . 

JJeTjTH&bana á New Orieans y regreso ft 1» 
Habana en li clase , f 35 

pe la Rabana á New Orieans en \ i ciase 20 
Pe la Ha]bsna á New Orieans en 8? clase 10 

Se expiden pasajes para todas las ciudada-
des Aef Oeste, centro de los Eítadoa Unidos, 
eomo también para México, cefn boletos direo-
tos desde la Habana. 

E l equipaje de loa señores pasajeros se r6«o-
jc en los domicilios T se despachan directa-
niente haeta el punto io destino. 

La linea más barata y rápida para Callfor-
pia San Luis, Chicago j demás ciudades de 
fes EBtsdos Unidos. 

fie admite carga general de toda clase. 
jpara mas detalles, informes, prospectos, A c 

dirigirse á 
M . B . K i u s s b u r y , 

Agente general y ConsignaUrio, Obispo 49 
Teléfono 462, 

C1563 19 »« 

E L V A P O R 

o n t e v i d e o 

C a p i t á n Oyarbide 
Saldrá p a r a New Y o r k . Cádiz , B a r c e ­

lona y Cieno va 
el 30 de AGOSTO í las 12 del dia, llevando la 
correspondencia pí1 blica. 

Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece 
el buen ti ato que esta antigua Comp&ñía tiene 
acreditado en sus diferentes líneas. 

También r< cibe carga para Inglaterra, riam-
burgo, Brémen, Amsterdan, Rotterdam y de­
más pnertos de Europa con conocimiento di­
recto. 

Los billetes de pasaje solo serán expedidos 
hasta la víspera del dia de salida. 

Las pólizas de carga so firmarán por el Con-
eignatario antes de correrlas, sin cuyo requisi­
to serán nulas. 

Se reciben los documentos de embarque has 
ta el día 2S y la carga á bordo hasta el ola 29. 

La correspondencia solo se recibe en la Ad­
ministración de Correos. 

BUENOS AIRES 
Capitán ALDAMIZ 

s a l d r á p a r a P u e r t o L i m ó n , C o l ó n , S a ­
banil la, Cu rasao , Puer to Cabello, L a 
G u a i r a , Ponce , San J u a n de Puer to 
B i c o , L a s P a h u a s de G r a n C a n a r i a , 
Cádiz y B a r c e l o n a . 
sobre el 3 de SEPTIEMBRE llevando la co­
rrespondí ncia ptibliea. 

Anmite pasajeros para Puerto Limón, Colón, 
Sabanilla, Curagao, Puerto Cabella y la Ouair» 
y carga general, incluso tabaco, ),ara todos los 
puertos ae su itinerario y del Pacífico y para 
Maracaibo, Coro, Carfipano, Trinidad, Guanta 
y Gumané, con trasbordo en Curapao. 

Los billetes de pasaje sólo serán expedidos 
baata las diez del día de salida. 

Las pólizas de carga se firmarán por el Con­
signatario antes de correrlas, sin cuyo requisi­
tos serán nulas. 

Be reciben los documentos de embarque bas­
ta el día 31 de agosto y la carga á bordo hasta 
el dia 1?. 

3521 V C t ^ D O X " 

Alfonso Xl i l 
C a p i t á n A m é z a g a 

taldré para Veracruz sob/e el 3 de S E P T I E M ­
B R E llevando la correspondencia pública. 

Admite carga y pasajeros para dicho puerto 
Los billetes do pasaje solo serán expedidos 

hafta las diez del dia de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con­

signatario antes de correrlas, sin cuyo requisi­
to serán nulas. 

Recibe carga é bordo hasta el día 2. 

Llamamos la atercif n de loa sefiorea pasaje 
tos bácia el artículo 11 del Reglamento de pa 
Bajeros y del orden y régimen interior délos 
vapores de esta Compañía, el cual dice asi: 

MLo6 pasaleroc deberán escribir sobretodos 
les bollos oe su equipaje,su nombre yel patrto 
de destino, con todas sns letra» y con la mayor 
tlfiridad'." 

Fundándose en esta dipossíclón la Compoñl» 
no admitirá bulto alguno de equipaje que no 
lleve claramente eatempado el nombre y ape-
11 ido de su dueño, asi como el del puerto de 
destino. 

Todos los bultos de eoolpaje llevarán ettooe 
ta adherida en la cual constará el ntimerodel 
billete de pasaje y el punto en donde éste fce 
expedido y no serán recibos á bordo los bultos 
los cuales faltare esa etiaueia. 

NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una 
póliza fletante, así para esta ínea como para 
(odas las demás, bajo la cual pueden asegu­
rarse todos 103 electos que se embarquen en 
sns vapores. 

De mas pormenores informan sua consigna­
tarios M. OTADUY,OFICIOS N. -¿S. 

C 1207 78-1 JI 

- A . - P o l o l a , j r 
de B a r c i i l o a a 

D E L C A N A D A A C U B A Y M E X I C O 

1 
— D E — 

E L D E E , D E M P S T E R &. C o . 
Bajo contrato m los gobiernos ácl Ca nada y México 

Servicio regular entre los siguientes 
puertos: 
Montreal , 

Hal i fax , 
Nassau, 

H a b a n a , 
Progreso , 

Coatzacoalcos, 
V e r a c r u z 

y T a m p i c o 

E l vapor inglés 

D A H O M E Y 
saldrá de MONTREAL, vía H alifax y Nassau 
el 25 de Agosto, para la HABANA. 

Para fletes, pasaje y otros Informes, diri 
girse á 

D A N I E L B A C O N 

M E R C A D E R E S 3 5 
cl617 alt lá-lOA 

£1 vapor español 

MIGUEL GALLAET 
Recibe carera en Barcelona basta el 30 de 

Agosto que saldrá para 

G u a n t á n a m o , 
M a n z a n i l l o , 

C i e n f u e g o s 
y H a b a n a 

Tocará a d e m á s en 

V a l e n c i a , 

M á l a g a , 

C á d i x , 

C a n a r i a s , 

F i t e H o R i c o , 

M a y a g i i e » , 

y J P o n c e . 

Habana 8 de Agosto de 1905. 

C1515 

r e p o r t e s de 

A , B l a n c h y Cp. 
20-10 A 

[iHIlífllPORESmKOfClllSJ ( Ü N G . ) 

( A n t o i 
C I E N F U E G O S 

Días de salida de los vapores de esta Empresa durante el presente mes de 
Jul io de Batabanó íí Santiago de Cuba, ooa escalas en Cienfuegos, Casilda, Tunas , 
Júcaro, Santa Cruz, Manzanillo y Ensenada do Mora. 

Miércoles 2 Vapor Josefita. 
Domingo 6 
Miércoles 9 
Miércoles 16 
Domingo 20 
Miércoles 23 
Miércoles 80 

Reina de los Angeles 
P u r í s i m a Concepción 
Josefita 
Beina de los Angeles 
Pur í s ima Concepción 
Josefita, 

Los vapores de los miércoles recibirán carga hasta las dos de la tarde de los martes, por la 
Estación de villanueva. 

Los vapores que salen los domingos recibirán carga hasta el viernes á las 4 de la tarde 
por la Estación de Villanueva. 

Los señores pasajeros que tomen pasaje para los vapores de esta Empresa que salen de 
Batabanó los miércoles por la noche, deberáu tomar el tren expreso que saldrá do la Estación 
de Villanueva á las oobo de la noche de dicho día. 

E l tren para el vapor de los domingos saldrá de Villanueva & las 6 y 35 a. m. de dichos días. 
A partir también del dia 14 de Mayo, ios billetes de pasaje para todos nuestros vapores de • 

berán tomarse preoisamente en las Agenoias ds est» Empresa en la Habana y Batabanó y los 
pasajeros que se presenten á bordo sin tener el correspoadíente billete, pagarán so pasaje con 
el aumento del 10 por ciento. 

Dichos pasajes se expiden en esta hasta lai cinco do la tarde del día de salida. 
Para más iaformea dirigirse á la Agencia de la Empresa, OBISPO 38. 

el £03 %J1 

0 

por e l vapor a l e m á n 

DE LA ANDAS S. 8. Co. 
E l vapor ANDES es de ráp'do andar y pro 

vlato de buenos corrales é inmejorable venti 
laoón, lo que lo haoa muy apropósito para el 

T r a n s p o r t e d e g a n a d o 
en las mejores condiciones. En tal concepto se 
recomienda á los señorea importadores de 
ganado de la Isla de Cnba. 

Su capacidad es de PBO cabeza:?grandes. 
Para más informes dirigirse á los consigna 

t arios 

H E I L B Ü T Y E A S C H 
S a n I g n a c i o 5 4 . A p a r t a d o 7 3 9 

C 146? 1 ag 

jeros, el vapor estará atracado á l̂os muelles de 
San José. 

Informarán sus consignatarios: 
Marcos H e r m a n o s <£ C a , 

N O T A . - E s t e vapor no h a r á c u a r e n ­
tena e n n i n g ú n puerto de s u i t inera ­
rio . 

C 1504 8 Ag 

D E 

V O B R I E O S D E H E B 1 E R 1 
8. en C . 

G . 

G I R O S P E L E T R A S 

kfíi CU y Gmi8 
Banqueros.—Mercaderes 22. 

Casa originalmente establecida en I S 4 
Giran letras á la vista sobre todos IOÍ ííia^a 

Naoionalesde loe Estados Unidos y dan es pe- ' 

T R Á M S F E R E N C Í A S P O R E l C Á B E B . 
c 1205 78-1 J l 

Capi tán G O N Z A L E Z 
Saldrá de este puerto para Sagna y Calbarién 

Tote los íomiMos á las ioce iel iía. 
T A B I F A B E N O E O A M E E I C A N O 

D e H a b a n a á S a ^ u a y viceversa 
Pasaje en 1Í f 7-00 

Id. en 3? f 8-39 
Víveres, ferré! erla, loza, cigarros... 0-30 
Mercancías 0-60 

D e H a b a n a á C a l b a r i é n y v iceversa 
Pasaje en lí „ flO-80 

Id. en 3? % ó-íü 
Víveres, ferretería, loza, cigarros. 0-90 
Mercancía 0-50 

T A B A C O 
D e C a l b a r i é n y Sagua a Habana* 3 0 

c s n t a v o á tercio. 
E l carburo pasra como morcancla 

C O N S I G N A T A R I O S : 
G a l b á n y Comp. Sagna . 
Sobrinos de H e r r e r a C a l b a r i é n . 

H I J O S DS R . A R & Ü S L L E S . 
B A N Q U E R O S . 

M i m C A B U H E S 3 6 . - H A B A N A , 
Teléfono núm. 70. Cables: "Kamoaargue 

Depósitos y Cuentas Corrientes.—De o 5?ib» 
de Valores, haciéndose cargo del Cobró y fia-
misión de dividendos é interósea.—Préafcamoj 
y Pignoración da valorea y frutos.—Co.npra f 
venta de valores públicos 6 industriales.— 
Compra y venta de letras ds caaibioa,—Cobro 
de letras, cupones, etc. por cuenta age na.— 
Giros sobi e las prinoipalea plazas y también 
sobre loa pueblos de España, Islas Baleares y 
Canarias.—Pago^ por Cable y Cartas de Orí-
dito. C-«03 156m-l? Ab 

SALIDAS DE LA HABANA 

d u r a n t e e l m e s d e A G O S T O d e 
1 9 0 5 . 

de 

F I K 1 L L 0 S . I Z Q U I E R D O Y C P . 
de C á d i z . 

£ 1 vapor español 

3R I O I 
Capitán SUBIÑO. 

Saldrá de este puerto FIJAMENTE el i de 
Septiembre á las 4 de la tarde, DIRECTO para 
loe de 
S a n t a C r u z de l a P a l m a , 

S a n t a C r u z de Tener i fe , 
L a s P a l m a s de G r a n C a n a r i a , 

C á d i z y B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros para los referidos puertos 

en sus ámplias y ventiladas cámaras y cómodo 
entrepuente. 

También admite un resto de carga, incluso 
TABACO y AGUARDIENTE. 

Para mayor comodidad de los señores pasa-

V a p o r A V I L E S 
D í a 30 , á l a s 5 d e l a t a r d e . 

P a r a Nuevitas , G i b a r a , V i t a , S a m á , 
BuneB, B a r a c o a y Santiago de C u b a . 
A l a vue l ta t o c a r á a d e m á s en P u e r t o 
P a d r e . 

E n GTJANTANAMO. 
Los vapores de los días 5 y 1S, atracarán al 

muelle de Caimanera y los de los dias 8, 20 y 
25 al de Boquerón. 
CARGA DE CABOTAJE. 

Se recibe hasta las tres de la tarde del dia 
de salida. Cuando esta ocurra en dia festivo 
hasta las seis de la tarde del dia anterior. 
CARGA D E TRAVESIA. 

La carga para pnertos de Santo Domingo y 
Puerto Rloo solo se recibir .i hasta el día 7 á 
las cinco de la tarde. 

Para més informes dirigirse á los armadores 
San Ignacio 72, Sobrinos de Herrera. 

Sobrinos de H e r r e r a (S. e n C. ) 
c 1206 78-lí JL 

J . & . B A N G E S Y C O M P . 
O B I S P O 19 Y 21. 

Hace pagos por el cable, faoilita cartas d e 
crédito y gira letras á corta y larga visti sobra 
las principales plazas de esta ísla y las da 
Francia Inglaterra, Alemania, Rusia, Batidos 
Unidos, México, Argentina, Puerto ftioo, OhU 
na, Japón y sobre todas lasciudades y oaabloj 
de España, Islas Baleares, Ganariaa e Itilta. 

o 1211 7&-23J1 

N . C E L A T S Y C o m o . 
l O b , A g u i a r , I O S , esquina 

a A m a r a i t r a » 
H a c e n pagos por el cable, fac i l i taa 

cartas de c r é d i t o y g i r a a letra* 
a c o r t a y larga vista, 

sobre Nueva York, Nueva Orieans, Veracruí 
México, San Juan de Puerto fíico, Londres, Pa 
rís, Burdeos, Lyon, Bayona, Hamburgo, fiomis 
NApoles, Milán, Génova, Marsella, Havre, La 
lia, Nantes, Saint Quintín, Dieppo, Tonlousa 
Venecia, Florencia, Turin, Mesimo, etc., as 
como sobre toda las capitales y provincia ds 

E s p a ñ a é Is las C a u a r i a s . 
1541 15fr-U Ag 

Vuelta Abajo S. S. Co. 
E l vapor 

Capitán MONTES DB OCA 
Saldrá de Batabanó, todos los LUNES y los 

JUEVES, á la llegada del tren de pasajeros 
qnesale do la estación de Villanueva á ias 2 
y 40 de la tarde, para 

Coloma* 
P u n t a de C a r t a s , 

B a i l é n y 
C o r t é s , 

aliendo de este filtimo punto todos los MIER­
COLES y los SABADOS f las 8 de la maña­
na, p ira llegar á Batabanó los días siguientes 
ya amanecer. 

La car^a se recibe diariamente en la es­
tación de Villanueva. 

Para mas informes, acddase á la Compañía 

(1390 
Z L L U J E T A I O (bajos) 

78-1 Ji 

8, O ' R E I L L Y , 8. 
E S Q U I N A A M E l l C A O E R B S 

Hacen pagos por el cable. Facilitan carta 

sobre Londres, New York, Ne\ff 
i, Tunu, Roma, Venencia, Fio» 
lesj Lis-boa, Oporto, Glbraltar, 
.burgo, París, Havres, Nante% 

"•a, Cádlx Lyoi^ México, Veraf 

de créito. 
Giran leí r 

Orieans, Sfi 
renoia, N 
B remen, 
Burdeos, 
cruz, Sat Ju<in de Puerto Rico, etc., etc. 

sobre todas las capitales y puertos sobre Pa­
ma de Mallorca, Ibisa, Mubony Santa Cruzd* 
Tenerife. 

sobre Matanzrs, Cárdenas, Remedios, Santa 
Clara.Caibarién, Sagna la Grande, Trinidad 
Cienfuegos, Sanoti Eplritus, Santiago de Cuba 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pinar de Rio, Gi-
baro, Puerto Principe y Nuevitas. 

e 1204 78 1 Jl 

C Ü B A 76 Y 78 
Hacen pagos por el cable, giran letras i ô r -

ta y larga vista y dan cartas de crédito soo.-e 
New York, Filaaelfla, New Orieans, San l<raa 
cisco, Londres, París, Madrid, Barct lon* / ,^ 
más capitales y ciudades importantes de los 
Estados Unidos, México y Euro_pa, asi como 
sobie todos los pueblos de España y capital y 

uertos de México. „ „ ,T ,,, 
En combinación con los señores F . B. Hollina 

& Co de Nueva York, reciben ordenes parala 
com¿ra 6 venta de valores ó acciones cotizi-
bles en la Bolsa de dicha ciudad, cuyas cotiza­
ciones se reciben por cable diariamente. 

c 1203 78-1 Jl 

J . B A L C E L L S Y C O M P . 
(8. en Q) 

Hacen pa^ospor el cable y giran letras á o r 
ta y larga vista sobre, New-York, Landres, Pa­
rís y sobre todas las capitales y pueblos de Es­
paña e islas Baleares y Cananas. 

Agente de la Compañía de Seguros coi •• 
incendios. 

0 1202 16b 



Ilouo, murió , dejando una fortuna de 
€00.000 libras esterlinas. 

Antiguo lector del «'.Liverpool Cou-
rr ier" , no quise irse al otro mundo sin 
dejar un recuerdo á loa periodistas, por 
quienes experimentaba v iva s i m p a t í a . 
A ese efecto ha dejado diápnásto que se 
entreguen" 450 libras esterlinas ai pro­
pietario do dicho diario, 200 á su aso­
ciado, 200 al director, 200 al adminis­
trador, y 1.500 accioues de p e r i ó d i c o al 
regente de la imprenta 10.000 l ibias A 
lu Asoc iac ión de la Prensa bri tánica , 
para constituill, un íbudo destinado á 
periodistas pobres ó enfermos. 

En los Ingpros apartados, donde se carece 
de otros recursos, es de nancha utilidad lener 
á mano la ODONTALINA formulada por el 
Dr. Taboadela, para combatir el dolor de 
diente ó muela cariados. En Droguerías y Bo­
ticas. 

U PRENSA " 
E l Mundo l l a m a u n a v e z m á s 

l a a t e n c i ó n de l a a u t o r i d a d m u ­
n i c i p a l a c e r c a de lo? p e l i g r o s q u e 
e n t r a ñ a p a r a l a p o b l a c i ó n e l aco­
p io , d e n tro de su casco , de g r a n d e s 
c a n t i d a d e s d e m a t e r i a s i n í i a m a -
b les y e x p l o s i v a s y , p a r a q u e s i r ­
v a n de g u í a á los C o n c e j a l e s q u e 
h a y a n do v i s i t a r p o r lo m e n o s 
u n a v e z a l a ñ o , c o m o e s t á m a n ­
d a d o , los e s t a b l e c i m i e n t o s e n q u e 
d i c h a s m a t e r i a s se e x p e n d e n , r e ­
p r o d u c e lo s a r t í c u l o s 12, 15, 17 
y 18 de I xs O r d e n a n z a s M u n i c i ­
pa le s . 

E l r i g o r d e l a e s t a c i ó n y l a to­
l e r a n c i a q u e e n l a i n t r o d u c c i ó n 
de d i n a m i t a , p e t r ó l e o y o tros e x ­
p l o s i v o s p u d i e r a o c u r r i r , j u s t i f i ­
c a n l a s p r e v i s i o n e s d e l c o l e g a 
q u e noso tros c r e e m o s d e b e r se­
c u n d a r , a p e l a n d o a l m i s m o r e ­
c o r d a t o r i o de las O r d e n a n z a s , n o 
y a c o n t r a las c o n t i n g e n c i a s des ­
g r a c i a d a s pos ib les , s i n o c o n t r a l a 
r e p e t i c i ó n de a b u s o s q u e h a n o c u ­
r r i d o y o c u r r e n d i a r i a m e n t e . 

* 

E n l a s e m a n a p a s a d a se h a 
r e a l i z a d o e n l a c a l l e de E c o n o ­
m í a u n h e c h o e s c a n d a l o s o c o n 
dos p o b r e s v i e j o s , v í c t i m a s de 
u n a t u r b a de c h i q u i l l o s m a l c r i a ­
dos . 

P u e s a h í e s t á e l a r t í c u l o 12 de 
l a s O r d e n a n z a s q u e d i c e : ' 'No se 
p e r m i t i r á h a c e r m o f a d e p e r s o n a 
a l g u n a , y m e n o s de las q u e , p o r 
s u a n c i a n i d a d , defecto , e n f e r m e ­
d a d 6 e s tado m e n t a l , d e b e n i n s ­
p i r a r re spe to ó c o m p a s i ó n " . 

E n a l g u n a s c a l l e s d e es ta c a p i ­
t a l y e n d e t e r m i n a d o s e d i f i c i o s , 
a l p a r e c e r p r i v i l e g i a d o s , se n o t a 
q u e c o n p e l i g r o p a r a e l t r a n s e ú n ­
te, se h a n r e b a j a d o las a c e r a s y 
h e c h o r a m p a s c o n obje to de fa­
c i l i t a r l a e n t r a d a y s a l i d a de c a ­
r r u a j e s . 

P u e s n i eso, n i a l t e r a r e l p l a n 
t e r r e n o de n i n g u n a c a s a , n i e m ­
p r e n d e r n i n g á n t r a b a j o s u b t e r r á ­
neo ó s u p e r f i c i a l e n l a v í a p ú b l i c a , 
p u e d e h a c e r s e * 6 Í n l a d e b i d a a u ­
t o r i z a c i ó n ; y n o s a b e m o s q u e p a ­
r a esas o b r a s se h a y a c o n c e d i d o , 
c o m o d i s p o n e e l a r t í c u l o 1G1 de 
l a s O r d e n a n z a s , s e g ú n e l c u a l , a l 
s a c a r loa c a r r u a j e s d e las casas 
d e b e r á a p o s t a r s e f u e r a u n a p e r ­
s o n a p a r a p r e v e n i r á los t r a n ­
s e ú n t e s , y las r a m p a s q u e se c o l o ­
c a n p a r a f a c i l i t a r l a e n t r a d a y 
s a l i d a d e a q u o l l o s s e r á n d e m a ­
d e r a y s ó l o p e r m a n e c e r á n e n la s 
c a l l e s e l t i e m p o n e c e s a r i o p a r a 
ese obje to . 

T o d a s las n o c h e s , c o n u n p r e ­
t e x t o ú otro , p e r t u r b a á los v e ­
c i n o s e l e s t a l l i d o d e b o m b a s y 
cohe te s s i n q u e n i n g u n a fiesta 
p ú b l i c a los a u t o r i c e ; y e l a r t í c u l o 
153 de d i c h a s O r d e n a n z a s p r o h i ­
be d i s p a r a r a r m a s , v o l a d o r e s y 
d e m á s fuegos a r t i f i c i a l e s . 

T o d a s las c a l l e s d e l a p o b l a ­
c i ó n o f e n d e n l a m i r a d a y e l or ­
n a t o c o n e n o r m e s l e treros , a n u n ­
c ios c h i l l o n e s y d i b u j o s g r o s e r o s 
q u e d a n u n a t r i s t e i d e a de n u e s ­
tro g u s t o y e d u c a c i ó n a r t í s t i c a ; y 
a h í e s t á e l a r t í c u l o 88 , m a n d a n ­
d o q u e las f a c h a d a s se p i n t e n 
p r e c i s a m e n t e d e m e d i o s c o l o r e s 
y e l 179 o r d e n a n d o q u e los c o n ­
c e j a l e s c u i d e n d e r e c t i f i c a r lo s 
r ó t u l o s e n q u e se i n c u r r a e n f a l ­
tas g r a m a t i c a l e s ó se o f e n d a e l 
d e c o r o d e l a c i u d a d . 

E l a r t . 56 p r o h i b e e n l a s c a ­
l l es , p l a z a s , paseos y p o r t a l e s p ú ­
b l i c o s , los m a t e s , p e l o t a , r a y u e l a , 
p i c a d o , c a r a c o l e s y d e m á s j u e g o s , 
p e r m i t i é n d o s e á los n i ñ o s e n los 
p a r q u e s y paseos , a q u é l l o s q u e , 
s i n p e l i g r o y s i n m o l e s t a r á los 
c o n c u r r e n t e s , les s i r v a n de e j e r ­
c i c i o ; y , s i n e m b a r g o , %en los s i ­
t ios m á s c é n t r i c o s se v e á t o d a s 

h o r a s j u g a r á l a p e l o t a , a l riló y 
q.\ majá y o r g a n i z a r s e b a n d a d a s 
d e z a g a l e t o n e s q u e c r u z a n l a s c a ­
l l e s c a n t a n d o l i c e n c i o s o s e s t r i b i ­
l l o s . 

S e g ú n e l a r t . 162 , l o s p e r r o s 
d e b e r á n l l e v a r b o z a l y s e r c o n ­
d u c i d o s p o r p e r s o n a m a y o r c o n 
c a d e n a ó c u e r d a r e s i s t e n t e ; y p o r 
a h í a n d a n sue l tos , b a s t á n d o l e s , 
p a r a h a c e r s e d i g n o s de r e s p e t o 
o f i c i a l , q u e l l e v e n m e d a l l a q u e 
a c r e d i r e e l pago d e l i m p u e s t o . 

E s t o s y o tros casos , q u e n o h e ­
m o s d e d e t e n e r n o s á e n u m e r a r 
a h o r a , e s t á n p i d i e n d o l a ef icaz 
i n t e r v e n c i ó n de n u e s t r o s e d i l e s 
c u a n d o se o c u p e n e n a l g o m á s 
q u e h a c e r p o l í t i c a p e r s o n a l , y s i 
h a n d e r e s p o n d e r á l a i n i c i a t i v a 
d e l s e ñ o r B o n a c h e a , q u i e n p a r e ­
ce d e c i d i d o á v e l a r p o r e l c u m ­
p l i m i e n t o d e l a s O r d e n a n z a s . Y 
p i d e n a l g o m á s t o d a v í a . P i d e n 
q u e el e s t u d i o de l a s O r d e n a n z a s 
m u n i c i p a l e s se h a g a o b l i g a t o r i o 
e n las e s c u e l a s p r i m a r i a s é I n s t i ­
t u t o s y o b l i g a t o r i a t a m b i é n s u 
a d q u i s i c i ó n g r a t u i t a p o r t o d o s 
los d u e ñ o s d e casas é i n q u i l i n o s . 

D í a s p a s a d o s t e l e g r a f i a r o n á 
La Lucha h a b e r s i d o r e d u c i d o á 
p r i s i ó n e n u n p u e b l o d e l a p r o ­
v i n c i a d e S a n t a C l a r a e l s e ñ o r 
d o n L u c a s d e l a G u a r d i a y s u s u ­
r r a r s e q u e se i b a á t o m a r l a m i s ­
m a m e d i d a c o n e l s e ñ o r d o n C a r ­
los M a t a , a m b o s m é d i c o s m u n i c i ­
p a l e s d e l m i s m o p u e b l o , c o n l o 
c u a l q u e d a b a t o d o a q u e l t é r m i n o 
s i n u n s o l o f a c u l t a t i v o p a r a l a 
a s i s t e n c i a d e los e n f e r m o s ó c u a l ­
q u i e r a i n c i d e n c i a i m p r e v i s t a . 

C o m o el t e l e g r a m a n o e x p r e ­
s a b a l a c a u s a de a m b a s p r i s i o n e s , 
nos a b s t u v i m o s d e r e c o g e r l a n o ­
t i c i a t e m i e n d o n o se c o n f i r m a s e . 

D e s g r a c i a d a m e n t e , n o s ó l o se 
c o n f i r m a , s i n o q u e se d a á c o n o ­
c e r l a c a u s a do la s d e t e n c i o n e s 
e n este o t r o d e s p a c h o t e l e g r á f i c o 
q u e r e c o g e m o s d e El Mundo, y 
q u e d i c e a s í : 

Santa Clara, Agosto 28 (1 y 30 p. m ) . 
Se ha decretado hoy la d e t e n c i ó n de 
J o s é D o m í n g u e z Alfonso, jefe de poli­
cía de Calabazar, por el delito de de­
tenc ión ilegal de los po l i c ía s Eodolfo 
V e g a y .Tnan Aguila. 

E e l a c i ó n a s e esta cansa ( ) con la 
que se sigue á los doctores Mata y L a -
guaardia, por falsedad y perjurio. 

U F A R A S D E C R I S T A L 

ie B a c a r a t , i n g l e s a s y d e B o -

e m i a d e s d e 1 á 3 0 l u c e s . P a r a 

)dos l o s g u s t o s y p a r a t o d a s 

¡ s f o r t u n a s . 

B O R B O L L A , C O M P O S T E L A 56 
C-lo26 ' 0t-ll Ag 

B R I L L A N T E S B L A N C O 

D E Ira C L A S E 
Y D E T O D O S T A M A Ñ O S , 

de 1 a 10 quilates de peso, sueltos 
untados e n j o y a s y Tíe lo jes oro s ó -
> de 14 y 18 quilates, 
caban de recibirse ú l t i m a s nove-
es en l a J o y e r í a importadora 

l DOS DE MAYO 
D E B L A N C O E H I J O , 

M a n a ) A n g e l e s n u m e r o 9 . 
C 1166 ^ 1 ag 

.10 
i ftntomaaiota Pül^áXNii y 

MiOde BOSQUE. 
A medicación p-odnee as elentes 

liados en el tratimioato de t .das 
iiermodades dt. es o .a<o, dispep-

•LÍUÍ¿-I-'. indigestiones, digeucio-
itaa y difícil» , mareos, vómitos 

< embarazacas, diarreas, estreñi­
os, neurastenia géatrioa, ete. üon 

• de la Pe .siaa y Bul>-erbo. el ei>-
. rápidaraeate «e pone mejor, di-

1 en. asimila mis el allTiantoy 
lle<»a á la curación completa, 

nncipalei mádioos i» r JOOCÍO. 
5t año» de óxtto o «oí a ate. 
v •.••.áeeu *oda< la* botioas delátala 

1 ag 

m i m n i 
E s c r i t o r i o s c o n c o r t i n a de 

a l a m l r e . 

E s c r i t o r i o s r í a n o s . 

S i l l a s g i r a t o r i a s . 

A r c h i v o s " G l o t e - W e r n i c k e " 

T o d o s l o s E s c r i t o r i o s e s t á n 

f o r r a d o s a b a j o ees . m e t a l p a r a 

a n e n o e n t r e n b i c h o s . 

C 4141 
O B I S P O 101 . 

iag 

E L E S T R E Ñ I M I E N T O 
6£ CURA TOM.\D0 LAS 

Mlfil 
do Bosque 

Ia< que ejercen una acción espeoialísl-
siraa sobre el intestino comunicando to-
nicidas ásuscnpai musculares. Un gran 
número de FÍntom&s como neuralgias, 
jaquecas, irritabilidad de carácter, he-
inorroides, barros, biliósidad, afecoio-
ce? de la piel y cuya causa se ignora 
son debidos á un estado de est'-eaimieu-
to habitual oue desaparece tomando to­
das Ia3 i t. -nvi una de las PILDORAS 
CATAK'I xOAB E S P E C I A L E S DE BOS­
QUE. Lot Midióos lea recomlondan. 

Be venden 6,65 ota. el irasco en todas 
las Boticas Je Ja Isla. 

c 1593 26-24 ah 

S i d e s e a u s t e d s e i s r e t r a t o s 
s u p e r i o r e s p o r u n p e s o p l a t a 
v a y a á S a n l i a f a e l 3 3 , O t e r o y 
C o l o m i n a s , f o t ó í r r a t o s . 

P E O P E R A C I O N E S D E N T A L E S 
D E L 

D E . T A B O A D E L A , 
D e n t i s t a y M é d i c o C i r u j a n o . 

M u c h o s e n f e r m o s d e l e s t ó m a g o 

h a n r e c u p e r a d o l a s a l u d , d e s p u é s 

de r e c u p e r a r l a m a s t i c a c i ó n r e ­

g u l a r d e los a l i m e n t o s . 

D e n t a d u r a s p o s t i z a s , c o n s t r u i ­

das c o n t o d a s l a s r e a l a s d e l a r t e , 

h a c e n p o s i b l e l a b u e n a m a s t i c a ­

c i ó n . 

E n este g a b i n e t e se c o n s t r n -

y e n D e n t a d u r a s A r t i f i c i a l e s d e 

t o d a s l a s f o r m a s y m a t e r i a l e s co ­

n o c i d o s , i n c l u y e n d o l a s m o d e r ­

n a s d e P u e n t e , q u e t a n t a s v e n t a ­

j a s o f r e c e n . 

E x t r a c c i o n e s d e n t a r i a s s i n do­

l o r , c o n e l e m p l e o d e a n e s t é s i c o s 

i n o f e n s i v o s . 

C o n s u l t a s d i a r i a s de 8 á 4. 

JJlüftLi v I v U mLJu 
E S Q U I N A A N E P T Ü N O . 

1 1 9 4 3 2 6 - 1 6 A 

S e t r a t a , pues , d e l a c o m i s i ó n 
d e dos d e l i t o s , a u n q u e n o s a b e ­
m o s c ó m o y c o n q u é O c a s i ó n se 
r e a l i z a r o n . 

L o s t r i b u n a l e s se e n c a r g a r á n 
de a v e r i g u a r l o . 

P e r o , m i e n t r a s t a n t o , c o m o l a 
s i t u a c i ó n d e ese p u e b l o , - p r i v a d o 
d e los dos ú n i c o s m é d i c o s c o n 
q u e c o n t a b a , h a d e r e s u l t a r m u y 
a n g u s t i o s a , s e r í a c o n v e n i e n t e q u e 
p o r l a D i r e c c i ó n d e S a n i d a d ó 
p o r q u i e n c o r r e s p o n d a , se e n v i a ­
s e n a l l í f a c u l t a t i v o s q u e s u s t i t u ­
y a n e n s u m i n i s t e r i o á los q u e se 
e n c u e n t r a n e n p r i s i o n e s , p u e s es 
c a s i s e g u r o q u e n i n g u n o d e los 
e n f e r m o s h a c o m e t i d o c r i m e n n i 
d e l i t o q u e m e r e z c a s er e x p i a d o 
c o n l a f a l t a de a u x i l i o s y d e j á n ­
d o l e m o r i r s i n m e d i c i n a s . 

A y e r h e m o s q u e r i d o a d q u i r i r 
s e l l o s p a r a dos c a r t a s y n o h e m o s 
p o d i d o o b t e n e r l o s e n t res p u n t o s 
d i s t i n t o s , d o n d e s o l í a n e x p e n ­
d e r s e p o r q u e , s e g ú n se n o s d i j o , 
' ' e scasean". 

R e c o r d a m o s e n t o n c e las r e ­
c i e n t e c a r t a d i r i g i d a p o r e l s e ñ o r 
C o y u l a á u n co l ega . 

Y e n efecto ¿ c ó m o n o h a n de es­
c a s e a r s i e l E j e c u t i v o h a p e d i d o 
r e c u r s o s p a r a e l a b a s t e c i m i e n t o 
de s e l l o s y l a s C á m a r a s , p o r f a l t a 
de quorum, n o se los h a c o n c e d i ­
do; y s i p a r a a t e n d e r á l a s n e c e ­
s i d a d e s p ú b l i c a s h a t e n i d o e l se­
ñ o r A d m i n i s t r a d o r d e C o r r e o s , 
p o r m e d i o de sus p e r s o n a l e s a m i s ­
tades , q u e p e d i r l o s a l fiado á u n a 
c a s a a m e r i c a n a q u e se los f a c i l i t a 
y á l a c u a l se d e b í a n y a e n l a fe­
c h a d e l a c a r t a o c h o m i l pesos d e 
s u r t i d o ? 

E l h e c h o es t a n i n s ó l i t o y e x ­
c e p c i o n a l c o m o d e p r e s i v o p a r a 
C u b a , á l a c u a l se c o l o c a d e este 
m o d o , y s i n n e c e s i d a d , e n c o n d i ­
c i o n e s d e d e p e n d e n c i a c o n u n a 
c a s a e x t r a n j e r a , a p a r t e e l c o n f l i c ­

to i n t e r i o r q u e p r o v o c a h a c i e n d o 
.pos ib le q u e l a s r e l a c i o n e s c o m e r ­
c i a l e s y f a m i l i a r e s t e n g a n q u e 
i n t e r r u m p i r s e c u a l q u i e r d í a p o r 
f a l t a de s e l l o s p a r a l a c o r r e s p o n ­
d e n c i a . 

L a s C á m a r a s d e b e n p e n s a r se­
r i a m e n t e e n l a t r a s c e n d e n c i a de 
s u a b a n d o n o e n este a s u n t o , y n o 
l l e v a r s u i n c a l i f i c a b l e e n e m i g a 
c o n t r a e l E j e c u t i v o h a s t a c o n v e r ­
t i r a l p a í s e n v í c t i m a d e s u s 
od ios . 

P a r a l e g i s l a r c a p r i c h o s a m e n t e 
ó n e g a r s e á l e g i s l a r , n o se d i s c u ­
t e n C o n s t i t u c i o n e s n i se a c e p t a n 
r e p r e s e n t a c i o n e s l a r g a m e n t e r e ­
t r i b u i d a s p o r e l p u e b l o á q u i e n 
e n pago se d e n i g r a y se b u r l a c o n 
actos s e m e j a n t e s . 

De El LLeraldo d e l a H a b a n a : 

8e dice, se asegura, que hoy le tocará 
el gordo á diez ediles, vulgo coacejales, 
del ínc l i to Ayuutaruieuto de uuestra 
capital. 

S i el rumor se confirma, y nos per­
mitimos creer que confirmación habrá , 
como quiera que ya hay tres suspensos, 
con esos diez que dicen están en capilla, 
8«rán trece los que iráu á continuar se­
siones por esos trigos de Dios, con lo 
cual resultará que el Heraldode la H a ­
bana ha obtenido dos triunfos colosa­
les: 

E l de la a lca ld ía y el de la suspen­
sión de los concejales que cometieron 
el delito de usurpac ión de atribucio­
nes. 

D e j e a lgo , h e r m a n o , p a r a La 
Opinión Publica. 

E l l a t a m b i é n t i e n e d e r e c h o á 
p a r t i c i p a r de ese t r i u n f o y a p o s ­
t a r í a m o s q u e p o r c o n s e g u i r l o h a 
p u e s t o t a n t o c a r n e e n e i a s a d o r 
c o m o E l Heraldo. 

D i c e u n c o l e g a : 

E n la reunión celebrada ayer por el 
comi té moderado de Puentes Grandes, 
se tomó el acuerdo de recomendar la 
postu lac ión de nuestro distinguido 
compaficro en la prensa el señor M a ­
nuel M a r í a Coronado, para el cargo de 

Senador por la provincia de la H a ­
bana. 

S c g á n nuestros informes, las asam­
bleas primarias de otros barrios se pro­
ponen seguir el ejemplo que acaba de 
ofrecerles la de Puentes Grandes, re­
comendando t a m b i é n la d e s i g n a c i ó n 
del señor Coronado para una senadu­
ría. 

T e n d r e m o s u n a g r a n s a t i s f a c ­
c i ó n e n q u e e l C o m i t é d e P u e n ­
tes G r a n d e s l o g r e s u n o b l e e m ­
p e ñ o . E l s e ñ o r C o r o n a d o l o m e ­
rece m á s " q u e m u c h o s d e s u s c o ­
r r e l i g i o n a r i o s . 

Y c o m o n e c e s i t a r , ¡ v a y a s i n e ­
c e s i t a m o s los q u e v i v i m o s e n 
este p u r g a t o r i o de l a p r e n s a , d e 
u n S e n a d o r q u e s a q u e d e p e n a s 
e n l a C á m a r a á lo s c o n d e n a d o s 
de l a m i s m a f a m i l i a l 

N u e s t r o d i s t i n g u i d o c o m p a ñ e ­
ro de l e t r a s Justo de La ra ( d o n 
J o s é d e A r m a s y C á r d e n a s ) h a 
e d i t a d o e n u n e l e g a n t e fo l l e to de 
134 p á g i n a s e n 49 m a y o r , c o n e l 
t í t u l o d e Cervantes y el Quijote — 
El hombre el libro y la época, e l 
e r u d i t o t r a b a j o b i o g r á f i c o p r e ­
m i a d o e n e l c e r t a m e n l i t e r a r i o 
o r g a n i z a d o p o r e l D I A R I O ^DE L A 
M A R I N A c o n m o t i v o d e l t e r c e r 
c e n t e n a r i o d e l a a p a r i c i ó n d e l 
g r a n l i b r o , y q u e h a b í a o p t a d o a l 
p r e m i o o f r e c i d o p o r e l C e n t r o 
G a l l e g o , y e l n o t a b l e a r t í c u l o 
q u e sobre El Quijote y su tiempo 
p u b l i c ó e n La Lucha poco a n t e s 
de h a b e r s e v e r i f i c a d o d i c h o c e r * 
t a m e n . 

A m b a s o b r a s h a n s i d o y a j u z ­
g a d a s f a v o r a b l e m e n t e p o r u n j u ­
r a d o i l u s t r a d í s i m o y p o r e l t r i b u ­
n a l n o m e n o s c o m p e t e n t e d e l a 
o p i n i ó n y , p o r c o n s i g u i e n t e , n a d a 
nos q u e d a q u e h a c e r á n o s o t r o s 
m á s q u e e n v i a r á s u a u t o r n u e s ­
t r a s f e l i c i t a c i o n e s p o r s u d o b l e 
t r i u n f o y a g r a d e c e r c o m o l o h a ­
c e m o s l a fina a t e n c i ó n c o n q u e 

I n o s h o n r a e n v i á i . d o n o s u n e j e m -

; E X Q U E C O N O C E U S T E D S I U N 

R E L O J O E R O S K O P F , P a t e n t o 
E S L E G I T I M O ? 

ñ p Mes llmii 811 !a gira i róli p ia: 
CUERVO Y SOBRINOS 

Ü P f í C O S I M P O R T A D O 11 E S 

E s t a cft^n ofrece al p ú b l i c o e a greneral un g r a n 
sart ido de b r i l í a a t e » sueltos de todos t a m a ñ o s , c a n ­
dados de bri l lantes t o l i í a r i o , para sefiora desde 
1 á 12 k i la tes , e l par, solitarios p a r a caba l l ero» 
desde 1|2 á 6 k i lates , sort i jas , br i l lantes de fanta ­
s í a p a r a s e ñ o r a , espcoialmente forma marquesa , de 
bri l lantes sc ios ó con preciosas perlas a l centro^ 
r u b í e s orieutaies , escaeraldas, zafiros ó turquesas j 
cuanto en j o y e r í a de bri l lantes se puede desear. 

i f í i m u i i i i i H i i y i 

SIEMPRE SUPERIORES, SIEMPRE SEIECTOL 

0 M U C H A S Y V A L I O S A S S O R P R E S A S D E N T R O D E L A S C A J E T I L L A S H 
E N C O N T R A R A N L O S P ü M A D O R E S . J f E N C O N T R A R A N L O S F U M A D O R E S , 

j ? , S ' c / e s j r ( o í a . 
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T R I U N F A N T E 
POR 

G E O K G r E B E R S , 
i tólogo y novelista alemán. 

i •< 

í i 
{ 
) 
', c. 
J 

L .'a, publicad» por la c-aaa de Apple-
de New York, so haiia fle venta en 

: .. u de Wilaon, Obispo 52.) 

(CONTINüA) 
se debe á la tristeza, mo-
¡isiedad que me agobian. ¡Qaé 

-ó ayer en el Conaejo! Porque 
.. ido quiere siempre ceder y con-

.. todosy cuando hay que oponer 
, iliva, teogo qae intervenir, 

uto que me resulta promover 
y pasar por dura de corazón, 

i (¡ ! • mi esposo conserve in; 61nme 
.i gloria de ser el m á s honda-
ios hombres y de los p r í n c i -

; .l que mi hijo tenga voluntad 
produoe escenas ruidosfis pero 

• rible eso á lo que sucede con 
or que ae arrojaría en brazos de 

r^, A un niño, lo que prime-
debiera enseflániele era á decir 
d l | 0 que s í muchas veces que 

iorík pej:o soy mujer y es ma^or 
o é l de conceder que el de 

u é T&tidp amarillo y eucima, 

el adorno de oro con nvas de zafiro; irá 
bien con el peinado. ¡Thais , cuidado 
cou el peine, me estás haciendo daño! 
Ahora no debo hablar m á s . Zoé, dame 
aquellos papelea; necesito meditar un., 
poco antes de hablar en el banquete. 
D e s p u é s de haber visitado el reino de 
la muerte y de Serapis y de haber r e ­
cordado la inmortalidad del a lma y 
nuestra suerte en el otro mundo, con­
viene leer lo m á s notable que los pen­
sadores han dicho «cerca de tales extre­
mos. Comienza aqo í , Zoé. 

L a doncella aludida hizo sefias á las 
camareras desocupadas para que se 
retirasen.; tomó asiento en un almoha­
dón frente á Cleopatra y p r i n c i p i ó á 
leer; la lectura s i g u i ó durante a l g ú n 
tiempo interrumpida só lo por el cruj i j 
de las telas, el chocar de los adornos 
metá l i cos , e l gotear de los aceites y 
perfumes al caer en las cristalinas tazas 
y las preguntas y respuestas, breves y 
apagadas, que á media voz cambiaban 
lac doncellas y la Beina. 

Todas la camareras que no estaban 
ocupadas de momento en el a t a v í o de 
Cleopatra, unas veinte eutre j ó v e n e s y 
andanas, colocáronse á ambos lados de 
la gran tienda, do pie 6 sentadas en 
cojines, aguardando, i n m ó v i l e s cual si 
estuvieran hechizadas por m á g i c o con­
juro, el instante de servir á la Beioa. 
Be en tend ían por señas , pues sabían 
qut la soberana no gustaba de que t u r ­

basen su lectura y sab ían que el impru­
dente que lo hic iera sa ldr ía arrojado 
del c a m a r í n regio, como se arroja un 
zapato viejo ó la cuerda rota de un 
laúd . 

L a s facciones de Cleopatra eran irre­
gulares y duras, salientes los pómulos , 
y gruesos los labios, tras de los cuales 
bri l laban dientes muy blancos, aunque 
algo separados unos de otros; no obs­
tante, mientras meditaba escuchando, 
con radiantes ojos de profetisa y e n ­
treabierta boca, las palabras de P la tón , 
su rostro, inundado por l lamarada de 
sentimiento qne p a r e c í a descender de 
un mundo superior, tenía m á s be lleza 
qne cuando completamente ataviada, l a 
rodeaban sus doncellas. Zoé t erminó 
su lectura y arr inconó el P la tón , d i r i ­
g i é n d o l e desmedidas lisonjas. 

Cleopatra gustaba de la adu lac ión y 
por eso se hac ía a c o m p a ñ a r de gran 
número de camareras, durante el toca­
do. Rodeáronla de espejos, arreglaron 
los pliegues de su vestido y ajustaron 
en las sandalias las correas adornadas 
de piedras preciosas. 

U n a doncella elogiaba la abundancia 
del cabello de su sefiora; otra lo esbel­
to del talle; ésta, la p e a u e ñ e z de los 
p i é s y de las manos; aquél la , la delga-
d é s de los tobillos. Q u i é u h a c í a obser­
var á una compañera , lo bastante alto 
para ser o ída , que las pupilas de la 
E e i n a eran m á s brillautes y m á s claras 

que los zafiros que orlaban sus sienes; 
Thais , l a ateniense, declaraba que Cleo­
patra h a b í a engruesado, porque el cin-
t u r ó n de oro resultaba menos fácil de 
abrochar que diez d ías antes. 

Por indicac ión de au seüora, Zoé de-
Jó caer una bolita de plata en una pri­
morosa taza del mismo metal; momen­
tos después , las pisadas de un guardia, 
sonaron en la parte exterior. 

Cleopatra sal ió , mirando á la azotea, 
esp lóu' i ídamente i luminada con lám­
paras y antorchas y á las marmóreas 
estatuas enya blancura coutrastaba con 
los negros troncos de los árb loes ; lue­
go, sin fijarse en la tienda en que sus 
hijos dormían , se acercó á l a l i tera que 
hasta a l l í h a b í a n llevado los nobles 
guardias macedonios. Z o e y T h a i s ayu­
daron á sabir á l a R e i n a y doncellas y 
camareras, en dos filas, aclamaron ale­
gre y admirativamente á su sefiora. Los 
diamantes engastados en el p u ñ o del 
abanico, fulguraban cuando Cleopatra 
lo agitaba haciendo un gracioso saludo 
á las sirvientas, saludo que recordaba 
su superioridad sobre las que la acla­
maban. Todos sus movimientos rebosa­
ban regia altivez y los ojos, n i bajos ni 
t í m i d o s , radiaban con el goce de una 
mujer joven suntuosamente adornada, 
con la sat i s facc ión de la propia persona 
y con l a esperanza grata de las ñoras 
del fest ín. 

L a l itera desaparec ió tras¡la puerta de 

la escalera y Thais , suspirando blanda­
mente e x c l a m ó : 

— ¡ S i pudiera, aunque fuese só lo nna 
vez, pasear llevada, como una diosa, 
en brillante y coloreada concha naca­
rada, conducida por j ó v e n e s y elogiada 
y admirada de todoa! Como Selene pa­
pa entre las estrellas, así pasa Cleopa­
tra, rodeada de luces, entre nosotras, 
para i r al banquete... ¡ Y qué banquete 
y q u é convidddosl... Todo aquí la salu­
daba jubilosamente; hasta creo que, en­
tre las marmóreas estatuas, la r í g i d a 
faz de Zeno entreabría los labios para 
dedicarle alabanzas. T á pesar de todo, 
Zoé, y la rabia L i s i p a y l a morena hi­
j a de Demetrio y ann yo misma, esta­
r íamos más hermosas, m á s hermosas 
que ella, si luc i éramos trajes y joyas 
que valen un reino; si imitando á Afro­
dita, nos l levaran en una concha colo­
cada sobre lucientes espejos, que imitan 
á las olas; si delfines recamados de per­
las y de turquesas, nos sirviesen de es­
cabeles y s i blancas plumas de avestruz 
flotasen sobre nuestras cabezas, como 
las nubes argentinas flotan sobre Ate­
nas en el hermoso cielo primaveral 
¡Qué bien me sentar ía el transparente 
vestido que ella no ae atreve á l levar I . . . 
8 i fuer» cierto lo que ayer l e í a Zpe y 
las alm^s visltaseo l a Uerru machas 
veces bajo diversas formas, a&so la m í a 
pudiera encarnar en e l hijo de un rey. 
Entonces quisiera ser, mejor qae p r í i -

cipe, poderosa princega... ¡ Q u é h e r m o s o 
s e r í a ! . . . 

A s í soñaba Thais , en tanto que Zoé 
sos tenía v iva y misteriosa conversac ión , 
á la puerta de l a tienda de los pr ínc i ­
pes, con so prima, la s irvienta princi­
pal del p e q u e ñ o F i l o p á t o r . Traxinoa 
sollozaba amargamente y se enjugaba 
los ojos exclamando: 

— M i s hijos, m i mari lo, mi preciosa 
casa de A l e j a n d r í a . . . . todo lo dejé por 
amamantar y educar á un pr ínc ipe . Sa­
crif iqué libertad, felicidad y el sueño 
de mis noches á la Reina y á este n i ñ o 
y . . . ¡cómo me recompensan! Como si 
yo fuera una mujer de baja estofa y no 
esposa é hi ja de nobles, la soberana, 
una nifia que apenas tieue diez y nue­
ve años, me despide de su servicio, an­
te t í y ante las damas, cada diez d í a s . . . 
Y ¿porqué? . . . Porque la indomable san­
gre de su raza corre por laa venas del 
n iño , y porque éste no se lanza en los 
brazos de una madre qne pasa los d í a s 
sin preguntar por é l y solamente lo 
busca en momentos de ociosidad, des­
p u é s de haber satisfecho todos los de­
m á s caprichos. Los p r í n c i p e s distribu­
yen, « a Justicia, favor ó desgracia, ún i ­
camente mientras son niños . E l peque-
fioelo eojiiende muy b i tn lo que Cleo-
itatya y yo aomo? p^ra él» s i m e propu­
siera Becretamente aconsejarle mal, esa 
madre, qué no es^apta para s^r madre, 
preato «ea t i r i» los efteU?». ? o r duro 



p i a r c o n c a r i ñ o s a y l i s o n g e r a d e ­
d i c a t o r i a , 

Cervantes y el Quijote se h a l l a 
d e v e n t a en La Moderna Poesía a l 
p r e c i o de u n peso e l e j e m p l a r . 

E l único gastro intestinal completo y radica 
•1 Digestivo Molarrieta. 

U» g" 

El tiempo 
(Por Telégrafo) 

Santa Clara 29 de Agosto, 10 a. m. 
A l D I A R I O D E L A M A R I N A 

H a b a n a 
Sejriiu parece, uuo de lo» centros de 

l a extensa p e r t u r b a c i ó n sisruió r u m ­
bo a l N . O. originando el temporal de 
Bgua que hubo en las p r ó v i d a s occ i ­
dentales. 151 c a r á c t e r del t iempo se 
torna con rapidez de a n t i - c i o l ó n des­
de anoche, las cuvas barog-ráf icas 
confundidas, m á x i m o nocturno con 
m í n i m o matutino. 

Jover , 

M U la P r a Eiíraira 
GUERRA Y PAZ 

Hanotanx, el ilustre po l í t i co francés, 
Zjue fué durante veiute afios ministro 
de Negocios Extranjeros, y que goza 
de tan merecida reputac ión en el mun­
do parlamentario y en el de las letras, 
acaba de publicar un interesante ar­
t ícu lo , en el que examina las cuestiones 
internacionales que ofrecen hoy tan 
extraoruioaria importancia. 

A cont inuac ión transcribimos todos 
sns principales párrafos: 

" E n otros tiempos, las multitudes, 
los pueblos, eran acusados, con razón, 
de imprudencia. Los d i p l o m á t i c o s se 
dedicaban á calmar los ardores belico­
sos de las masas irresponsables. L a s 
turbas revolucionarias descendían á la 
plaza púb l i ca y hacían vacilar á los go­
biernos al grito de: ¡ V i v a Polonia! 

"Hoy los pueblos permanecen tran­
quilos, só lo desean trabajar en paz; los 
mismos per iód icos son bien prudentes. 
Pal ian , a tenúan , endulzan. L a s salas 
de las redaccioues son lugares en los 
que se habla en voz baja. Bajo el traje 
del redactor técnico , se adivina el inci ­
piente uniforme del futuro cónsul . L o s 
ar t í cu los son comedidos, correctos. Se­
mejantes á esos jardines del antiguo 
estilo francés, cuya traza parece el d i ­
bujo de un primoroso bordado. L a 
prensa era un sacerdoc o, y está en cami­
no de llegar á ser un maudariuato. 

" E n cambio, son los Gobiernos los 
que ocupan ahora la escena, y dan la 
Befíal para que el e spectácu lo comien­
ce. Cuando se acerca uno á los basti­
dores, óyese rumor de armas. Sea 
comedia, sea tragedia, nadie duda que 
algo ocurre. 

"Los reyes y los ministros e s tán en­
cargados de los principales papeles, 
y só lo esperan y a que sa levanto el 
i e l ó n " . 

"Thiers y Jales F a v r e no se encon­
traron en s i tuac ión m á s trágica cuando 
'comenzaron á tratar, en Enero de 1871, 
con los plenipotenciarios del armigti-
cio. L a nac ión , por lo menos, estaba á 
su alrededor, mientras que "Witfce va 
sólo, marcha só lo , por el duro camino 
del extranjero, llevando en su pensa­
miento, sin confidente alguno, el por­
venir de su p a í s y los destinos del mun­
do entero...'7 

" M . Witte ha pasado por Par i s , en 
BU viaje á Washington. H a recibido 
plenos poderes del Zar. Nadie pone 
en duda su vivo deseo de obtener para 
su pa í s una paz honrosa. Por si algo 
faltara, las declaraciones que se le atri­
buyen aun concretan más sns propós i ­
tos. Sus sentimientos serán los mismos 
qne le animaron durante la guerra; M. 
Wit te desea el engrandecimiento de 
R u s i a por el progreso normal de la r i ­
queza y del trabajo, no por medio de 
lejanas aventuras. E s lo que se l lama 
un hombre de negocios. Los hombres 
de negocios, hoy por hoy, llevan la di­
recc ión de los negocios mismos. 

"Pero, sea cual fuera la sinceridad 
de sus intenciones. M. Vv itte ha me­
nester para triunfar qne se le secunde 
J se le apoye. Ser ía necesario que el 
consentimiento, la aspirac ión univer­
sal, le acompañaran en los momentos 
en qne va á reunirse con los pleni­
potenciarios que vienen á reclamar el 
precio de la victoria. 

1ÍL0JES1EEPETIM : 
c h a t o s , m a t e y g r a b a d o s , ú l ­

t i m o i n v e n t o d e l a m o d a e n 

c a s a d e 

J . B O R B O L L A , C Q M F O S T E L A 58 . 
C-1526 inO-12 A 

"Alguien decia recientemente, y 
estaba autorizado para decirlo, que la 
cuest ión de Marruecos no era m á s que 
un detalle m i n ú s c u l o de una cues t ión 
mucho más vasta. E l misterio de estas 
semi-confidencias excita la inquietud y 
la mantienen en suspenso. 

"No hay misterio—dicen los m á s 
advertidos y los mejor informados.— 
Se trata del conflicto posible, probable, 
inminente, entre Alemania é Ing la te ­
rra. P r e p a r é m o n o s á intervenir en él. 
M voifá tout. 

''Posible es que tal conflicto se p r e ­
sente. R e s p o n d e r í a á una de las even­
tualidades m á s temibles en el momen­
to actual. Pero yo me resisto á creer 
en él hasta que, con mis propios ojos, 
lo vea. No paso á creer que sea inevi­
table una catástrofe inminente, que de 
tal modo conmover ía al mondo, y que 
representaría un retroceso tan grande 
para la c iv i l i zac ión . No descubro, á 
primera vista, ni su necesidad, ni sus 
causas, ni veo tampoco en q u é lugar 
pudiera ocurrir el choque. 

' ' iQué causas hay? Él comercio, d i ­
cen. Pero por el comercio nadie se b a ­
te. E l comercio es, por esencia, pac í f i ­
co. E l mundo v o l v e r í a sencillamente á 
la po l í t i ca de Gribonille si se dedicara 
á arruinarse para enriquecerse. 

''¿Cómo es posible esa guerra? ¿Qué 
harían los dos Gobiernos y los dos pue­
blos para encontrar un motivo de con-
flictot 

"Hace veinte aflos d e c í a Bismarck, 
á propós i to de Bulgar ia (que ofrecía 
interés, por otros dos motivos á las po­
tencias europeas), que no v a l í a los hue­
sos de un granadero de Pomerania. 
¿Qué objeto litigioso, de existencia r e ­
ciente, just i f icar ía otra clase de sacrifi-
ciost 

" E l Ingar, por ú l t imo . ¿Dónde ha 
bían de luchar esos poderosos comba­
tientes? Contacto directo no tienen, ni 
por tierra ni por mar. L a destrucción 
de una escuadra j a m á s signif icó la de­
rrota de un gran país . 

" L a s costas del mar del Norte son 
inabordables; los marinos dicen que en 
ellas s o l ó s e pudo hacer una cosa; enea 
llar. Por una y otra parte una-tentati­
va de desembarco e q u i v a l d r í a á una 
aventura loca. 

" L a guerra de bloqueo, de tarifas, 
de mercados, la guerra del hambre en 
fin, puede producir heridas locales ó 
miserias particulares; pero no sería de 
consecuencias graves para dos podero­
sas naciones, que tienen recursos acu­
mulados; de las cuales, una es la reina 
del mar y la otra cuenta con millones 
de k i lómetros de frontera c o m ú n con 
naciones aliadas". 

" L a cuest ión de Marruecos, tan deli­
cada aún, debe servirnos de ejemplo, á 
nosotros y á los demás . E r a el lote en 
qne h a b í a m o s puesto los ojos; parec ía 
muy alejado de los lugares en que se 
d e s e n v o l v í a n las grandes complieacio-
nes internacionales. Y , sin embargo— 
ya lo ha dicho M. Eouvier , —los caño­
nazos de Mukden han resonado hasta 
all í . 

"Advert ida ya, F r a n c i a no incurr irá 
de nuevo en la imprudencia de alargar 
temerariamente la mano. Conservará ¡a 
ventaja excepcional y suficiente d<'íer 
minada por la comunidad de frontera, 
y asegurada y reconocida por acuerdos 
internacionales, dará tiempo y aparta­
rá sus pasos de nuevos riesgos. 

"Su papel, en la actualidad, es bien 
sencillo: aportar á las espinosas dificul­
tados que subsisten, á la obra de la paz, 
el concurso de su experiencia, á tanto 
precio adquirida: de so prudencia y de 
su des interés . Puesto que hay en el 
mnudo manojos de espinas, que sirvan 
por lo menos para que vivan preveni­
dos quienes ya se pincharon en ellos.... 

"Hace poco llamaba yo la atención 
acerca de la concordancia que existe 
entre ciertas opiniones francesas y otras 
norleamericanaH. L a iniciativa del pre ­
sidente Roosevelt ha triunfado hasta 
ahora, y es de esperar qne siga siendo 
afortunado, porque no se inspira sino 

en consideraciones práct icas , exactas, 
equilibradas. 

"Tienen ahora la palabra los hom­
bres que, acudiendo á su llamamiento, 
van á entrar por los caminos que él les 
ha abierto. L a par, coa sus beneficios, 
está reservada para los m á s prudentes, 
para los hombres de buena voluntad. 

" E l presidente Roosevelt e« un caza­
dor, un soldado, M M . Witte y Eouvier 
son hacendistas. N i el uuo ni los otros 
pasaron por la carrera d ip lomát i ca . Se­
ría bien desagradable para los diplo­
mát icos qne, d e s p u é s do haberlo enro­
dado, dejaran el cuidado de desenre­
darlo, y de llegar á término feliz á los 
hombres de la realidad, á esos espír i ­
tus un tanto desnudos, desdeñados ayer, 
que miran y marchan hacia los hechos 
y que. s in desdeñar las palabras, se 
preocupan principalmente de la ac­
c ión ' ' . 

C f l i i i á i i s M m l e s . 

E n la junta celebrada el día 28 t o m ó 
la Comis ión , entre otros, los siguien­
tes acuerdos: 

Autorizar á T h e Cuban Rai lroad C " 
para seguir usando el Reglamento de 
Seña le s que en la actualidad tiene en 
práct ica hasta tanto sea aprobado por 
la Comis ión el que ha de regir para to­
das las Compartías. 

Aprobar á The H a vana Central R a i l ­
road G? los planos para el emplaza­
miento de su Es tac ión en el pueblo de 
San José de las Lajas los cuales es tán 
autorizados por el Ayuntamiento de 
mencionada localidad. 

Remit ir á la ponencia del Secretario 
de Agricultura, como vocal de la C o ­
mis ión , el expediente sobre reclama­
ción del Sr. Adolfo Paniagua contra 
los F . C . U . de la Habana por exceso de 
fletes en transporte de carbóu. 

L a Comis ión acordó qne en lo suce­
sivo se remitan á la ponencia de sus 
miembros los asuntos en los cuales de­
ben dictaminar antes de ser resueltos. 

L a presidencia dio cuenta de haber 
tomado las resoluciones siguientes: 

Aprobar al F . C . de T ú n a s á .Sanct i 
S p í r i t u s el itinerario que ha de regir 
desde el dia 24 del corriente mes de 
Agosto. 

Autorizar á T h e Insular R ' y Co. pa­
ra trasladar el paradero denominado 
''Cazadores" de su actual empla/.a-
miento al pie de la nueva calle llama­
da Cnio/ao. 

Aprobar al R C. de G u a n t á n a m o el 
nuevo itinerario que ha de regir para 
los trenes á la Caimaoera desde el d í a 
1? de Septiembre p r ó x i m o . 

DE PROVINCIAS 
H A B A N A 

E L TEA N VÍA KLÉCTRICO 

De nuestro apreciahle colega E l C r i ­
sol, de Güines , tomamos la siguiente 
información: 

Pro pénese la Comapafna: 
19 Comenzar, en breve, los traba­

jos de G ü i n e s á San José . 
20 Tanto en estos, como en todos 

los qne tenga la Empresa, procurará 
distribuirlos entre gúiñeros , á excep­
ción de ios motoristas. 

3? Establecerá quince estaciones en 
el record de G ü i n e s a la Habana. 

4o Explotar la v ía en el p r ó x i m o 
A b r i l . 

SV Que el m á x i m o del importe del 
pasaje, sea de 75 centavos plata espa­
ñola. Entre una y otra estac iéu sólo 
se pagará 5 centavos. 

6? Que la circuiaefón ordinaria sea 
de 20 horas cada día, á intervalos de 
20 minutos, la salida de cada carro. E l 
ultimo saldrá de la Habana d e s p u é s de 
la terminación de los e spec tácu los pú­
blicos. 

79 Qne la capacidad de los carros 
sea suficiente á contener 62 pasajeros. 

8? E8table?er un taller en la playa 
para aserrar maderas. 

99 Establecer en esta, otro taller 
para reparaciones de carros &. 

109 Instalar una gran planta eléc­
trica de doble potencia que la estable­
cida en la Habana, y cuyas e n e r g í a s se 
pondrán á d i spos ic ió i de las industrias 
locales que quieran aprovechar esas 
fuerzas. 

119 Instalar, como es consiguiente, 
el alumbrado públ i co . 

129 P a r a el trasporte de mercan­
c ías habrá locomotoras especiales, pa­
ra hacerlas circular cuando, por a c c i -

M P O S I B L E E N D E R E Z A R S E . -
Una sensación como que se le quiebra á uno el espinazo si se incÜEa. 
L a noche no le trae á uno ningún descanso. 
Se siente Vd. aun mas cansado por las niañana§, 
Á la expectativa de alivio que no llega. 
Los emplastos y linhucutos son inúliles^ 
No hacen ningún bien. 
No alcanzan hasta el mal, 
Son los nñones los enfermos. 
No están ejerciendo bien sus funciones y necesitan enmienda, 
fcio están expulsauüo los venenos de la sangre. 

PAB.A LOS RIÑONES. 
Curan los Riftones afectados — les ayudan á descinp?ñav su tarea.. 
Asi lo proclaman hombres y mujeres — liombies y mujeres á quienes 

han curado. 
NG se puede dudar de su testimonio. 

P R U E B A S Í N V E S T Í G A B L E S 
E l Señor Eamón López, Carpintero, del núm. 49 cidle Lamparilla, Ha^ 

baña, Cuba expone: "Había estado padeciendo de dolorea de espalda ha­
cia In eBraldilla, por onos dos afios y medio, durante cayo período el do­
lor era casi perenne. Al inclinarme á recojer algún objeto del snelo, 
para volver á enderezarme tenía qne hacerlo á pulgadas • sufriendo loa 
más argustioEOB dolores. Por fin, al tener conocimiento de las Pildoras 
de Foster para los nfiones, resolví probarlas con el resultado de que un 
solo perno qce he ctado ha hecho desaparecer el mal por completo. 
Ante el irmenso bien que me ha hecho, no hallo palabras conoue elo­
giar este excelente específico. p 

"Loe que hayan sufrido y sufran afln en sentido análogo 6 lo quo yo 
cufría, podiftn apreciar mejor mi gran aatisfacción al verme curado y 
¿ estos me es grato aconsejarles tomen las Pildoras de Foster para los 
rificnee, si desean volver & su salud normal." 

KOTA: Enviaremos tina muestragratis, franco porte, desde Buffalo á 
quien quiera nos escriba solicitándola, ' 

denles, se debilite la potencia d iná ­
mica. 

139 Hacerse cargo en cualquier l u ­
gar de su itinerario de los frutos que 
quieran exportar á Estados Unidos, 
corriendo por su cuenta todas las d i l i -
geacias al efecto. 

De esta manera el tomate ó cual­
quier otro fruto á las 24 horas de reco-
j ido podrá estar en viaje de exporta­
ción. 

Huelgan los comentarios de laa i n ­
mensas ventajas qQíi reportará á Güi ­
nes, el establecimiento y e x p l o t a c i ó n 
de esta v ía . 

M A T A N Z A S 
Pedro Betancourt, Agosto 25, 1905, 

Sr. Director: Haciendo fecha que, 
debido á mis m ú l t i p l e s ocupaciones, 
no dirijo á el D IARIO ninguna corres­
pondencia, hoy me decido á ello, con 
el objeto ún ico de que los constantes 
lectores de ese per iód i co en este térmi­
no, amigos míos , y los m u c h í s i m o s de 
la R e p ú b l i c a vean qne siempre dispon­
go de nu lugar para, aunque sea ma­
lamente escrito, dar cuenta de la mar­
cha de los asuntos de esta í lorec iente y 
trabajadora comarca, de la bella y 
gentil provincia yumurina, que hoy 
lleva el nombre de un respetable, co­
mo ejemplar patriota y digno Senador, 
el del señor generul Pedro lietancourt. 

Los asuntos públ icos , en lo referente 
á la marcha administrativa, c o n t i n ú a n 
h o n r a d í s i m o s bajo la d i recc ión del 
muy respetable y estimado Alcalde 
municipal, don FloretiHuo H e r n á n d e z , 
que sóio su nombre es base de orden y 
garant ía para los elementos sanos y 
dignos de esta s i m p á t i c a v i l la; por lo 
cual fe l ic í tanse y u n á n i m e m e n t e desean 
la oont innac ión en el puesto de la dig­
na autoridad local, que nos gobierna 
con suma cortesía y esmerada modera­
ción en todos los órdenes . 

Con referencia á los asuntos escola­
res, en esta semana la respetable Junta 
de Educac ión , que preside el sefior 
Hernández , insp irándose siempre en 
su recto y honrado criterio, d e s i g n ó á 
los nuevos profesores para el p r ó x i m o 
enrso escolar, confirmando en sus pues­
tos á los que desde per íodos anteriores 
con celo y amor hacia la uifíez, vienen 
contribuyendo al engrandecimiento y 
cultura de este pueblo eminentemen­
te trabajador, y de igual manera ha 
nombrado para las vacantes que han 
resultado, á profesores aptos para el 
d e s e m p e ñ o de sus cargos, sin fijarse 
para nada en la .filiación pol í t i ca de los 
mismos, pnes aunque aquí somos Mo­
derados de corazón, no llevamos como 
divisa el de no designar para los pues­
tos de Instrucción á otros elementos 
que no pean nuestros, pues entienden 
los que representan á dicha Junta que 
la enseñanza debe estar separada de la 
pol í t ica, y solamente debe designarse 
para su d e s e m p e ñ o á el que sea apto 
para el cargo. Ello, cosno es muy na­
tural, le ha valido á la Junta de E d u ­
cación de este t é r m i n o vivas s i m p a t í a s 
al saberse que había sido designada 
para una aula de este distrito, la inte­
ligente y s i m p á t i c a señori ta Digna 
Alonso, hija del señor Manuel C. Alon­
so, que aunque muy respetable por 
sns dotes de cal>alierosidad y honra­
dez, no pertenece á nuestra c o m u n i ó n 
po l í t i ca: demostrándose a d e m á s que 
hacia el señor Alonso existen rasgos 
de afecto por parte del señor Presiden­
te de nuestro partido, ai igual que de 
todos ios de la Junta que pertenecen al 
mismo. Por mi parte un sincero aplauso 
para el señor Hernández y á la Junta, 
y mi fe l ic i tac ión al s eñor Alonso. 

Bn lo que respecta á la parte econó­
mica, en este año nos eucontramos 
algo mal, pues debido á la s i tuac ión 
dif íc i l en que se ha colocado la finca 
del señor Leandro Soler, d u e ñ o del 
central "Santa Fi lomena", (que por 
lo cerca que está de esta v i l l a era la 
vida de su comercio) d e b i é n d o s e mu­
cho se hayan resentido los negocios en 
todos sus órdenes . 

Este hermoso central desde Mayo á 
la fecha, ha suspendido pagos y sepa­
rado todo el peraonal, h a b i é n d o s e re­
partido en colonias las 94 caba l l er ías 
de tierra que posee, que d e s p u é s de 
todo algo a l i v iará la s i tuac ión porque 
se « trav iesa; susurrándose que no mo­
lerá en la presente zafra, lo que no es 
de dudarse, teniendo en cuenta que 
estarnos casi en principios de Septiem­
bre y nada se ha dispuesto para co­
menzar algunas reparaciones impor­
tantes que habrán de hacerse con el 
fin de que pueda moler. 

íCaá VUdcraé del 
S r . Aiier 

son excelentes para los jóvenes al 
igual que los viejos. E s la mejor 
pildora laxante para las familias quo 
pueda comprarse. 

Dolores de cabeza de la mañana, 
jaquecas, dolores de cabeza biliosos, 
dolores de cabeza dispépsicos, con­
gestivos, todos demuestran que el hí­
gado no desempeña su trabajo con 
propiedad. Para efectuar una 

Curación permanente, 
sólo se necesita aumentar la activi­
dad funcional del hígado para que 
secrete más bilis. Dosis laxantes de 
las Pildoras del Dr. Ayer obrando por 
conducto del hígado proporcionan 
completo alivio. 

Las Pildoras del Dr. Ayer son un 
catárt ico vegetal, seguro y de con­
fianza. Son agradables al paladar. 

• 
No hay otras pfldoras tan bnonii cono las nb 

doras del Dr. Ayer. 
Di. J. O. AT3B y Oa.. Î >well, K»«".. S. TT. A. 

- - E X I J A - . 
L A L E G I T I M A ### 

• C O L O N I A S A B R Á : 
• Perfuma, Preserva y Tiforlra la m 

piel y el cutis. Z 
lun. 

Tan barato como ilaobol. 
No use Alcohol común, 

- - - deja mal olor. 
U S E L E G Í T I M A v-Jt . L.K.vji i inriH _ 9 

/ C O L O N I A S A R R A • 
, Y RECHACE IMITACIONES, # 
¡ DROGUERIA SARRA Tte. Rey y S 
\ HABANA Compojtela • 

Muy de lamentarse es esto, y ¡quién 
podr ía imaginarse este resultado cuan­
do comenzara su dltima zafra, con po­
tentes y nuevas m á q u i n a s instaladas; 
y obras de trascendencia que hicieron 
ascender sns gastos á m á s de $800,000 
oro! 

E n estos d ías se dice que nua Socie­
dad a n ó n i m a se luirá cargo del mismo, 
abonando crédi tos pendientes de pago 
por valor de $000,000 oro. ¡ D i o s así 
lo quiera para nuestro bien! 

Ñ o deseo terminar esta correspon­
dencia sin decir algo con respecto á la 
grandiosa mani fes tac ión qne para fes­
tejar al Senador F o r t á n sa l ió de esta 
Vi l la en un tren especial el dia 24 
un iéndose á la que en el mismo y por 
acuerdo de los señores Florentino 
Hernández , insustituible Presidente 
de la Convenc ión Municipal del Part i ­
do Moderado de este Término , y del 
señor V íc tor de Armas , futuro Alca lde 
Municipal de Colón, mny distiuguido 
y entusiasta correligionario, se l ietó á 
la Empresa de Matanzas, 

I m p o n e n t í s i m o fué el momento de 
Hogar al andén convoy Moderado que 
de Colón v e n í a en busca de los 400 
afiliados que de esta V i l l a embarcaban 
con dirección á Matanzas, para all í 
asistir á la grandiosa mani fes tac ión 
que en honor del señor F o r t ú n l l e v ó s e 
á efecto y que ya conocen los lectores 
su traoseendencia. Y digo imponen­
t í s imo por que en ese momento unidos 
dos pueblos atronaban sus habitantes 
el espacio con sus aciamaciones de pa­
triotismo por la felicidad de nuestra 
adorada Cuba, por Estrada Pa lma y 
por el Partido Moderado sin que se 
03'era una débi l frase qne pudiera 
herir en lo uni* m í n i m o al Partido ad­
versario para quien los Moderados de 
Colón y Pedro Betancourt guardan el 
mayor respeto y cons ideración. 

A l frente de las Convenciones de 
Colón y de esta Vi l la iban los s eñores 
Víc tor de Armas y Florentino H e r n á n ­
dez, que llevaban sus lujosos estandar­
tes de color rosa y azul y portaban el 
de Colón un amigo estimado cuyo 
nombre no recuerdo y el de esta V i l l a 
un servidor de ustedes. 

A l llegar á Matanzas, y anterior­
mente por los pueblos donde ernzaba 
el Convoy, las aclamaciones y vivas se 
sucedían y el entusiasmo en crescendo, 
y á nuestra llegada á la hermosa C i u ­
dad de los dos ríos, en el andén se nos 
aguardaba por nuestros correligiona­
rios; organizándose en aquel momento 
una correcta mani fes tac ión que la for­
maban sobre 1300 personas que en 10 
carros h a b í a m o s llegado, recorriendo 
las calles s e ñ a l a d a s hasta llegar al lu­
gar que se nos hab ía designado para 
luego tomar parte en la grande hermo­
sa y transcendental fiesta en honor del 
caudillo po l í t i co Ldo. L u i s F o r t ñ n , y 
que ya se conoce por informaciones 
publicadas. 

DR . RAMÓN DE LA PUERTA. 

Gozaba ,el finado, tanto en esto mer­
cado como en el de liarceloiia, de ge-
nerales s i m p a t í a s y amistades, debido 
á su probidad en los negocios y á sa 
á lable trato, habiendo causado, por 
tanto, entre nosotros, general senti­
miento. 

A sus familiares, afligidos por tan 
irreparable pérd ida , les a c o m p a ñ a m o s 
en su sentimiento. 

C r e y o n e s y ó l e o s h e c h o s c o n 
t o d a p o r f c c c i O u á p r e c i o s b a r a -
t í s l m o s . 

O t e r o y C o l o u n u a a . 
S a n R a f a e l 3 3 . 

NECROLOGÍA. 
A y e r se ha recibido por cable en esta 

ciudad la triste noticia de haber falle­
cido en su pueblo natal, Torrelavega, 
donde hab ía fijado su residencia, el 
respetable caballero y antiguo comer­
ciante que h a b í a sido en esta plaza y 
actualmente en Barcelona, don Luciano 
Herrero y González . 

EN PALACIO 
E l Representante, señor Gov ín , es­

tuvo ayer tarde en Palacio á saludar al 
Jefe del Estado, y á pedirle en nombre 
de la colonia cubana de K e y West 
interponga su influencia para que el 
Congreso apruebe la ley subvencionan­
do ai colegio "San Carlos ." 

COMISION 
U n a oomis ión del partido moderado 

de Cienfuegos, presidida por el sena­
dor señor Frías , estuvo ayer tarde en 
Palacio, tratando con el Presidente de 
ia R e p ú b l i c a sobre la reorganizac ión 
pol í t ica del partido en las villas. 

SALUDO 
E l Administrador de la A d u a n a d« 

Cienfuegos estuvo ayer en Palacio á 
saludar y ofrecer sus respetos a l señor 
Estrada Palma. 

DESPACHANDO 
Los Secretarios de Agricultura y de 

Estado y Just ic ia estuvieron ayer tar­
de despachando con el Presidente de 
la Repdblica. 

CARTAS DE NATURALIZACIÓN 
Durante el mes de jul io ú l t i m o se 

expidieron por el Departamento de 
Estado 9(1 carias de c i u d a d a n í a cuba­
na, á naturales de España . 

LA " L I G A AORAHIA" 

U n a comis ión de la L i g a A g r a r i a , 
compuesta de los señores S i lve ira , i 
Marqués de Es tebán , Ví ldóso la , A j u - v 
ria y Beola, v i s i t ó ayer al doctor C a s a -
so, con objeto de felicitarlo por su nom­
bramiento de Secretario de Agr icu l tu» 
ra, Industria y Comercio. 

ESTABLO DE OBSERVACIÓN SANITARIA 

Re lac ión del movimiento de anima­
les en este Departamento, durante la 
semana que hoy termina, comprendien­
do el servicio de veterinaria, inspec-f 
c ión y des infecc ión: 

Servicio de I n s p e c t o r e s . — E s t a b l o » 
visitados, 294. 

Animales inspeccionados, caballar^ 
2.755. 

I d . id. vacuno, 309. 
Existencia anterior, 6. 
I d . ingresados, 10. 
Inyectados, Maleina, 11. 
Inyectados, Tuberculina, 0. 
Devueltos sanos, 7. 
Declarados sospediosos, 0. 
Sacrificados, 4. 
Muertos, causa, común, 1. 
Lugares desinfectados, 15. 
Qnedan en observac ión 10, 
Habana 2 6 de Agosto de 1 9 0 5 . — E l 

A d ministrador. 

EMILIO MENENDEZ. 

l a s Grasas son muy Necesarias 
para la buena nutrición del cuerpo humano. Cuando las criaturas 
no reciben con la leche toda la grasa Buficiente para su perfecta 
nutrición, se vuelven anémicas, ¿eígadas y nerviosas, con frecuencia 
se acatarran y están mny expuestas á ser atacadas por la 
e s c r ó f u l a y l a t is is . 

DL 
LEGÍTIMA 

de aceite de hígado de bacalao con hipofosñtos de cal y de soda es 
el alimento favorito de tales niños. Tan pronto como los niños 
empiezan á tomar esta Emulsión se notan ios saludables efectos j 
de delgados y anémicos se vuelven robustos y rosados y su des­
arrollo y crecimiento es fácil, natural y saludable.— Para las cria­
turas de pecho, diez ó quince gotas de KmuLs ión - de Scott 
mezcladas con la leche tres ó cuatro veces al día, producen un 
resultado que á todos maravilla. 

E l Sr. GASPAR MENENDEZ, de la Habana, Cuba, escribe: 
u Mi hijo Emilio, & consecuencia de su naturaleza débil y raquítica, 

fué atacado de una bronquitia aguda que puso su vida en grave riesgo. 
Después de haberle administrado un sinnúmero de mo<Soamentos y 
cuando toda esperanza de salvarlo estaba perdida, el Dr. Eensolí le 
recetó la Emulsión de Scott Legítima y é> los ocho días del tratamiento 

el niño empezó á mejorar de una manera asombrosa. 
E n la actualidad tiene 18 meses de edud, ha echado 
todas sus muelas y dientes ein la menor novedad, está 
gordo y colorado y goza de perfecta salud." 

S. 111 

Precaución Necesaria.— No se confunda la Emul­
sión de Scott con otros preparados que se ofrecen como 
similares. L a Emulsión de Scott eala única emulsión 
verdadera, la única que no se separa, no se enrancia, 
ni [quema la boca» ni fermenta en el estómago. 
Ninguna es legítima sin la marca del "Hombre con el 
pescado & cuestas." 

SCOTT & BOIíiB, finímicos, I E 1 YORS. 
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E D U A R D O Y E R O 

U n a de las atrayentes figuras del hoy 
brrHaute y del ayer hermoso, acaba de 
borrarse en e l confuso c i n e m a t ó g r a f o 
de la existencia nacional. U n a esperan-
aa del pa t r io t i smo se ha esfumado, y la 
luz de una in te lec tual idad se ha e x t i n ­
guido . 

Casi hubie ra sido prefer ible que el lo 
ocurr ie ra meses a t r á s : que cuando toda 
p r o b a b i l i d a d de s a l v a c i ó n se p ierde , y 
resulta i n ú t i l todo esfuerzo por conser­
va r una v ida que no es cara, la satis­
facc ión de guardar unos d í a s miis la re­
l i q u i a , no compensa los agudos dolores 
de l m a t i r y las intensas amarguras que 
pueblan de amenazadoras interrogacio­
nes un hogar sin fortuna. 

E n torno de la tumba de Eduardo 
Y e r o — d í g o l o en j u s t i c i a del 9 r . Estra­
da Palma—ha extremado loe homena­
jes de s i m p a t í a la piedad o l i c i a l , y ha 
eido la prensa, celosa s iempre de sus 
glorias y compasiva con los pobres caí ­
dos, l a que ha cantado cabe su c a d á v e r , 
el responso del amor, la sincera e l e g í a 
de ma pesar l eg í t imo , enumerando 1Í>S 
m é r i t o s del finado y reclamando, como 
propios, sos truncos prestigios. 

L a p o l í t i c a ¡ha , esa no t iene en­
t r a ñ a s ! N o se suspendieroD las fícslas 
de propaganda, no e n m u d e c i ó la mur­
ga ca l í e j e ra n i apagaron sus gr i tos los 
perturbadores de provincias . E l muer­
to no h a b í a sido más que per iodis ta y 
maestro de escuela, cosas de poco va­
lor , ahora que uu inepto se examina 
de pedagogo con la seguridad an t i c i ­
pada del « r a d o que o b t e n d r á y de la 
plaza que le d a r á n ; ahora que todo 
chismosi l lo corresponsal se ape l l ida es­
c r i t o r y que aparecen directores de la 
prensa batal ladora, quienes no h a n 
pod ido faiui l i a r izarse con las reglas 
f ac i l í s imas de la Academia p^ra el uso 
de la m y el empleo de la h . 

¡8i Yero hubiera s ido general con 
i d ó l a t r a s , ó siquiera v iuda de un ge­
nera l ! Porque no son ahora los ante­
cedentes revolucionarios, la constante 
labor separatista, lo que hace respeta­
bles á los hombres, l l á m e n s e Yero , 
Gua lbcr to G ó m e z ó de otro modo: por 
ejemplo, Palma. 

Es el grado m i l i t a r lo que impone. 
Los c a d á v e r e s de los hombres c ivi les , 

po r m á s patr iotas que fueran, no son 
arrebatados en el t rayecto por las ma­
sas populares. 

Conoc ía í n t i m a m e n t e á Yero, sin ha­
ber estrechado su mano. F u é en 1002, 
quince a ñ o s d e s p u é s de haber v i v i d o 
en c o m u n i ó n de ideas y frecuente co ­
rrespondencia con él , que r e c i b í su 
abrazo y oí de sus labios frases de 
afecto, inmerecidas pero enaltecedoras, 
ver t idas en presencia de los Director*.s 
t é c n i c o s de la e n s e ñ a n z a p r i m a r i a en 
m i p a í s . Y no v o l v í á abrazarle m á s : 
que él b r i l l aba eu la esfera do los 
t r iunfadores y e j e rc í a au to r idad , en 
tanto yo s e g u í a pagado de la h u m i l d a d 
de m i pos i c ión y aferrado á mis eserd-
pi l los de vencido. 

E l desamor de los m í o s h á r a e hecho 
presuntuoso y h u r a ñ o . 

Pero en el recuerdo siempre fresco 
de m i j u v e n t u d , en el vo luminoso dia­
r i o de m i v i d a d# luchador, el nombre 
del Secretario c a í d o a p a r e c i ó s iempre 
un ido á muchos incidentes p a t r i ó t i c o s ; 
su palabra y sn p luma , al servicio 
constante del ideal de independen­
cia, h a b í a n hecho p a l p i t a r muchas ve­
ces m i corazón , y despertado eu él las 
fibras de ardoi-osa s i m p a t í a . 

Condenado á muerte, encarcelado, 
desterrado, perseguido, expa t r i ado ; 
conspirador tenaz, c a r á o t e r incansable, 

e s p í r i t u en t e n s i ó n , é l t e n í a perfecto 
derecho al amor de su pueblo y bien 
ganado el al to aprecio que de sus v i r ­
tudes h a c í a n sos paisanos de Or iente y 
el Jefe del Ejecut ivo . 

Su labor p e r i o d í s t i c a fué mer i to r i a . 
De sus c a m p a ñ a s , la m á s b r i l l a n t e fué 
la de E l Triunfo, p u b l i c a c i ó n cul ta y 
valiente, doc t r ina l y seria, que acaso 
con t r ibuyera m á s que u n reg imiento á 
la e m a n c i p a c i ó n p o l í t i c a de la Pa-
t iar. 

D e s p u é s que hemos vencido, desde 
que no necesitamos acariciadores del 
ideal y protestadores de la in jus t i ­
cia y voceros de nuestros derechos, nos 
hemos o lv idado de los predecesores, y 
tenemos en poco á la reducida val iente 
hueste de luchadores, que h ic ieron 
pueblo, que crearon conciencia nacio­
nal y abr ieron las v í a s á l a Revolu­
c i ó n . 

Cualquier pretenso guerrero de la 
v í s p e r a vale m á s hoy que un propa­
gandista de los d í a s d i f íc i l es . General ¡ 
del bloqueo, coroneles del a rmis t i c io , 
y aun movi l izados y vo lun ta r ios hasta j 
el d í a de la e v a c u a c i ó n , suelen apare- j 
cercon m á s b r i l l a n t e eieeutoria revo lu- | 
c ioi iar ia , que ios que fustip-aban con su 
p l u m a al poder m e t r o p o l í t i c o y arros­
t raban en sus personas las iras del ca­
ciquismo colonial , po r hacer pa t r i a 
para concupiscentes y desagradeci­
dos. 

Tr i s t e suerte la del per iodis ta hon­
rado, s iempre; miserable herencia la 
que reserva el destino á los luchadores 
de las ideas, carne de m a r t i r i o s y no 
mate r ia l para h é r o e s , habi tantes de 
mazmorras cuando vencidos^, menoa-
preciados ó discut idos cuando vence­
dores. 

No se construyen con la p luma pe­
destales para uno mismo, aunque se 
tracen e s t á t u a s para hacer perdurables 
las glorias de los d e m á s . 

¿Qué ha hech > Yero? ha d icho m á s 
de una vez la odiosidad p o l í t i c a . 

¿Qu ién fué Yero t se pregunta toda­
v í a la inconsciencia. Y acaban por 
contestarse los necios y los malos, qne 
s ó l o fué uu amigo pa r t i cu l a r de don ( 
T o m á s y protegido de Bravo Correoso. | 

Es verdadi Yero no m a n d ó ahorcar j 
á nadie, n i q u e m ó n inguna heredad, n i i 
s iquiera s o m e t i ó á consejo de guer ra á | 
un pa r l ameu ta r io amigo! D e t r á s de é l i 
no h a b í a una clase m i l i t a r e m p e ñ a d a | 
en er ig i rse en superior , n i una raza j 
c r e y é n d o s e diferente y c o n s i d e r á n d o s e 
no satisfecha. 

l í o se h a b í a impuesto como Jefe de 
opa g e r a r q u í a , n i p o d í a ofrecer gangas 
y l l eva r 'fuerzas á l a propaganda de 
n i n g ú n pa r t ido . 

Y no m e r e c í a c i é r t a m e n t e que la po­
l i c í a y las turbas se enredaron á tole-
tazos en la puer ta de la N e c r ó p o l i s , 
por romper el orden del en t ie r ro ó 
conservar la c o r r e c c i ó n de la ceremo­
nia of ic ial . 

¿ C u á n d o se le o l v i d a r á ? M n c h o antes 
de que sus flacos huesos hayan sufr ido 
l a i u e v i abte m e t a m ó r f o s i s , en el seno 

'de la madre t i e r r a . 
E l i m p e r i o da la p l u m a y el é x i t o de 

las voluntaden honradas, no son cosas 
de estos tiemxsos. 

J . N . AUAMUURÜ. 
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Ona cucharada tocias las njaüanas, 
duvante los calores de . 

S A R B , 
R C F R E SC ANTE Y EFERVESCENTE 

Es oí más aesuro preservativo de los 
trastornos gástricos. 

DROGUERÍA SAi'fia EN T0D*S 
Tlf. !!••? > CwnpMUlft. Habana FARMACIAS 

E X R Í Q F E L T . U R T A 

E V O L U C I O N S Ü P E R - 0 R 8 A N I C A 

(La N a t u r a l e z a y e l P r o b l e m a Social .) 

P R O L O G O 
DEL 

Dr. D. Santiap Ramón y Caja!. 

Madrid.—1905. 

A l momento r e c o r d ó aquel E n r i q u e 
L l u r i a , estudiante de Matanzas, que 
a l l á por los a ñ o s 86 íi 87, cuando yo es­
tud iaba el p r i m e r a ñ o de M e d i c i n a en 
la U n i v e r s i d a d de la Habana, estudia­
ba él el tercero ó cuarto de la misma 
Facu l t ad : d e s p u é s se fué á Eu ropa con 
el doctor J o a q u í n A l b a r r á n , y conclu­
yó sus estudios en M a d r i d , p a s á n d o s e 
todas las vaeaciones en las c l í n i c a s de 
P a r í s . D e s p u é s de graduado, se esta­
b lec ió en M a d r i d , y a l l í eierce, con 
é x i t o b r i l l an te , le misma especialidad 
que da en P a r í s renombre un iversa l a l 
i l u s t r e J o a q u í n A l h a m í n . 

E l l i b r o t e n í a , por tanto, doble inte­
r é s para mí , puesto que a d e m á s de t ra­
tar de un asunto que me agradaba, era 
la obra de un an t iguo c o m p a ñ e r o . Se la 
p e d í á don N i h o l á s R ive ro , que honda, 
dosamente me la fac i l i tó , á c o n d i c i ó n -
si n embargo, de que escribiese para el 
D í A U i o mis impresiones sobre e l la ; ac 

esos grandes filósofos que l a p a t r i a de 
K a n t ha producido . 

L a Eüolución Huper-Orgánica es algo 
as í como la ext rema izquierda de l a fi­
losofía evolucionis ta desarrollada por 
H e r b e r t Spencer en Creación y Evolu­
ción, con cuya obra guarda, á m i j u i ­
cio, a lguna r e l a c i ó n en l a e x p o s i c i ó n 
del sistema, y el m i smo autor lo de­
clara en los pre l iminares , d ic iendo: 
"Los maestros á cuya in te l igenc ia soy 
p r i n c i p a l y directamente t r i b u t a r i o , 
son el g ran filósofo i n g l é s E r i b e r t o 
Spencer y e l i lus t re n e u r ó l o g o e s p a ñ o l , 
don Santiago R a m ó n y C a j a l . " 

K o es m i p r o p ó s i t o hacer un a n á l i s i s 
del l i b r o , que por o t ra parte, t a l vez 
fuera empresa superior á mi s fuerzas, 
y la s í n t e s i s la copio del autor : 

UB1 objeto que nos proponemos es 
demostrar el p l an de un idad , de meca­
nismo, con que procede la Natura leza 
para veni r á l eg i t imar de c ó m o la l ey 
de E v o l u c i ó n , que hace de un p ro t i s t a 
u u hombre, es el ú n i c o camino, el ú n i ­
co modo para sa l i r del ac tual y absur­
do estado social. T a d e m á s hacer ver 
c ó m o siendo el hombre un resultado de 
la M e c á n i c a universal , l a in te l igencia , 
función de un ó r g a n o cuya g é n e s i s 
puede seguirse desde los animales m á s 
interiores, la intel igencia , decimos, es 
una fnnoión de la Xatura leza . Y a he­
mos dicho en otro lugar que no es po 

ced í gustoso, sin saber á lo que me j « W e establecer p r i o r i d a d entre ó r g a n o 
c o m p r o m e t í a . I y func ión ; que son t é r m i n o s que men-

E i n p e c é á leerla, y nada e x p r e s a r á I ta lmente se han separado; pero que en 
meior la i m p r e s i ó n v la sorpresa que | la Naturaleza la un idad y s imul tane i -
me iba causando su lectura, como las dad de ambos t é r m i n o s es absoluta, 
siguientes palabras de Taiue, en su es­
tud io sobre Car ly le : ' Se le va leyendo 
con emociones tan e x t r a ñ a s , hasta que 
al fin se descnbre que se e s t á delante de 
u n ser ex t raord inar io , restos de una 
raza perdida, especie de mastodonte 

para ven i r á deducir y repet i r , t ra tan­
do de j n s t i ü c a r l o que la Naturaleza es 
pl p a t r imon io de la H u m a n i d a d , como 
el a i re de los pulmones. . . 

u L o importante , en S o c i o l o g í a no es 
la lucha por la v ida , sino que, por el 

dad feliz, que a j u s t á n d o s e á las leyes 
naturales, se d e s a r r o l l a r á en una pro­
g r e s i ó n indef in ida , en que s e r á n desco­
nocidas la miser ia y las enfermeda­
des." 

A l g u i e n ca l i f i ca rá de u t ó p i c a s m u ­
chas de las ideas expuestas en la obra, 
pero lo mismo s u c e d i ó con otras mu­
chas que hoy son p r inc ip ios j u r í d i c o s . 

L o que oadie p o d r á negar a l autor 
de la Evolución Super- Orgánica es su 
grandioso a l t ru i smo soc io lóg ico . 

B u conc lus ión , la obra de L l u r i a le 
hace honor á E s p a ñ a , porque a l l í se 
e s c r i b i ó y e d i t ó , de l mismo modo que 
las obras de O r i l l a honran á F r a n c i a , 
aunque su autor no era f r a n c é s ; y le 
hace honor á Cuba, p a t r i a de su autor , 
que desde hoy c o n t a r á un nuevo filóso­
fo entre sus hijos, del cual t ienen a ú n 
mucho m á s que esperar ambas nacio­
nes. 

DR. E . GARCÍA MON. 

diosa, á iba quedar o lv idado , el g ran 
contr incante del g ran Vale ra . Y a no. 
D o m i n g o le ha levantado la estatua. 

GABRIEL CAMPS. 

ü n n u e v o filósofo 

Hace algunas semanas v i en el escri­
to r io del d i rec tor de l D IARIO DE LA 
MARTKA, un l i b r o de unas 300 p á g i n a s , 
que acababan de, r e m i t i r l e en nombre 
del autor. Bn la cubier ta d e c í a : 

hecho para él . Be regocija uno de esta 
buena for tuna zoo lóg i r a . y se le diseca 
con una cur ios idad minuciosa, d i c i é n -
donos que t a l vez no se vuelva á t rope­
zar con un segundo ejemplar. Todo es 
nnevo a q u í , las ideas, el estilo, el tono, 
las frases y hasta el Dicc ionar io , sin­
t i é n d o n o s desconcertados y como trans­
portados á un mundo desconocido". 

Efectivamente, sou tantas, tan pro­
fundas y tan nnevas, y hacen reflexio­
nar tanto al lector las ideas que el l i ­
bro de L l u r i a encierra, que se necesita 
leerlo m u y despacio, y a d e m á s poseer 
una s ó l i d a cu l tura , no sólo para poder 
in te rp re ta r lo y comprender todo su al­
cance, sino t a m b i é n para saborear me­
jo r las bellezas qne contiene, y conven 
cerse de que sus conclusiones, lejos de 
estar basadas eu sofismas, e s t á n soste­
nidas por hechos, y demostrada su po­
s i b i l i d a d de la manera m á s c ien t í f ica 
que se puede demostrar en F i loso f í a . 

L l u r i a va gradualmente preparando 
el á n i m o y la c o m p r e n s i ó n del lector 
por medio de a n a l o g í a s , pa ra conclui r 
jnstiPicando c i e n t í f i c a m e n t e todas sus 
afirmaciones con nna lógica t a l , que lo 
que á p r i m e r a vis ta nos parece una pa­
radoja, nos lo convierte en un p r i n c i ­
p io que parece ind iscu t ib le . 

Son tan profundos los conocimientos 
que revela el autor, y tan grandiosa la 
e r u d i c i ó n con que defiende ans afirma­
ciones, que parece impos ib le que un 
hombre de tan corta edad y dedicado, 
como él lo es tá , al laborioso ejercicio 
de la Medic ina , haya ten ido t i empo 
mater ia l para adqui r i r los . 

Todo en esta obra es tan o r i g i n a l , y 
t iene un sello de p ro fund idad t a l , que 
m á s bien que un p r i m e r ensayo, parece 
una obra concebida y desarrollada en 
el co razón de A l e m a n i a por algnno de 

ex t rav iado en un mundo que no ha-sido | contrar io , lo es la se lecc ión a r t i f i c i a l . 
Hasta ahora esta ú l t i m a se ha ensaya­
do tan sólo para las flores, legumbres 
y animales, porqne la na tu ra l discre­
ción del hombre no ha alcanzado m á s 
a l l á . . . 

" B n la batal la que se entabla en la 
sociedad humana, el resultado no es el 
mejoramiento, es el env i l ec imien to : su 
fin no es la fe l ic idad, es el d ine ro . . . 

' 'Cuando desaparezca el eapital , de­
s a p a r e c e r á t a m b i é n la l u c h a de cla­
ses... 

" L o s seres humanos que mata l a m i ­
seria, el hambre, las malas cond ic io ­
nes h i g i é n i c a s , no mueren v í c t i m a s de 
la lucha por la v i d a ; mueren v í c t i m a s 
de la o r g a n i z a c i ó n social, que es mu­
cho m á s torpe que egoista.. . 

" L a Human idad , no sólo es una 
fuerza r í t m i c a , sino que e s t á sujeta á 
las grandes leyes de la e n e r g í a , l a con­
t i n u i d a d y persistencia. . . 

" L a Naturaleza se revela como una 
a r m o n í a , desde la m e c á n i c a de los á to­
mos hasta la m e c á n i c a de los mundos; 
pero la sociedad humana, el organismo 
s u p e r - o r g á n i c o , tal como e s t á hoy cons­
t i t u i d o , es nna e x c e p c i ó n en esa armo­
n í a un iversa l . . . 

"Las leyes a r m ó n i c a s de la Evo lu ­
ción no pueden cumpl i r se porque e l 
medio social ac tua les i ncompa t ib l e . . . 

" S i el hombre, resultado de la Evo­
luc ión o r g á n i c a , depende de la mecá­
nica general, l a H u m a n i d a d , organis­
mo s u p e r - o r g á n i c o , por i d é n t i c o m o t i ­
vo e s t á t a m b i é n regida por las leyes 
universales. Cada voz que la H u m a ­
n idad se apar ta de é s t a s , decae ó en­
ferma, para volverse á remontar tan 
pronto se ap rox ima á sus condiciones 
normales. 

" E n el porven i r , s u r g i r á de esta 
H u m a n i d a d desdichada, o t ra H u m a n i -
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EL CUÍTURCN ELZCTEÍCO HA3 
FUERTE EN EL MUNDO. Oon la 5ntcn<-ifVn de bücer conocer é infm-ducir BMBtlD dUIUrflU eléctrico «C'KUVVX» en los lugares aonde no eiRft aún CTHOCÍOO, queremos maBdar uno á cualquier persona qne lo necesite, ¡ibsuhitameme grátis, E. o es un ofrecimiento honesto, beciio por una íirma segura y honrada. 81 Vd. ba perdido la vitalidad y se slcn'-í» abatido y desaieiuado; débil y nervioso: til le Egobíp. una vejez premaan-a, y el vigor d« la juventud está perdida : si padece de dolo­res en las espaldas, pérdida de la virilidad, indigestión 6 varicocela y esté catisao de pagar dinero á ios medico.» sin encontrar ali­vio, puede Vd. ser curado con el cintuión eléctrico « CROWN; i Sabemos que nuestro chiturrtn puede sa­narlo, que Vd. despnés de curado lo re-comenüarS íl otros enfermos, y que de este modo qiirdíu-emos indemni/.ades de nneseto ofreclnnente liberal. LO QlTB SE DICE. Su cinlcriSn me ha curado de ta Dehíüdaii, de !a Varicocala y de la CBfccmráifd de Ner­vios, por la cura de las cuales bahía en vrmo consnitñdo un gran nf¡m»ro de Hrtdfco», barca creer mis enferroedwíes inenrabies. Por fin la Providencia me mandó su cínturftn eléctrico, con cuyo uso obtuve la curación. 
.10RE CAMPRA, Ciudad de Meiico. CUMPLIREMOS CON LO QÜE DECI­MOS.— Cortad este aviso. ¡r-andSduos'.o con su nombre, dirección y UN PESu americano para gasto» de transporte, y mandaremos a Vd el clnturón eléctrico « CROWX.» 

CEOWN ELECTRO MEDICAL CO. 
211 Beard Bidg., New York, E. U . A. 

M o n t a d o s t o á o s l o s a p a r a t o s n e c e s a r i o s p a r a l a f a b r i c a c i ó n d e 
p u e r t a s d e a c e r o o n d u l a d o , es ta casa o f r e c e á t o d o s l o s q u e l a s n e ­
c e s i t e n u n t r a b a j o c o n c l u i d o l o m i s m o e n este r a m o q u e e n e l d e 
F u n d i c i ó n y M a q u i n a r i a , c o m o l o t i e n e a c r e d i t a d o . 

S a n J o a q u í n 1 8 , 2 0 y 2 0 ^ - T e l é f o n o 6 2 4 7 
16-30 Ag 1242r, ait 

P E P S I N A DE C A S T E L L S 
G R A N U L A D A E F E R V E S C E N T E 

Precioso r e m e d i o en las en fe rmedades d e l e s t ó m a g o . 
Sus maravillosos efectos son conocido? en toda la Isla de^de hace m&a de veinte años. Ml-

Harea de enfermos carados responden de sus buenas propiedada». Todos los médicos la reco-
«nlendan. , n . ^ ^ ^ 1 

S I N O P E R A C I O N 
L U P U S , H E R P E S , E C Z E M A S Y T O D A C L A S E D E 

U L C E R A S Y T U M O R E S . 

O o n s x i l t a s a . o l l A X y c í o Q Á & 

C 1131 
alt 1 ag 

C U I D A R 
l a d e n t a d u r a es seg-nra g a r a n t í a de 
c o n s e r v a r l a f u e r t e y sa ludab le . 

U S E 
P O L V O D S N T I F E I C O 

d e l D r . T a b o a d e l a 
R e c o n o c i d o y a p r o b a d o p o r a u t o r i d a ­
des C ieu t i t i c a s . 

Cajas de var ios t a m a ñ o s . 

E L I X I R D E N T I F R I C O 
f o r m u l a d o p o r el m i s m o a u t o r . 

De l i c io so para e n j u a g a t o r i o d o l a 
b o c a y p a r a m a n t e u e r i a eu c o m p l e t a 
des iu fecc ion . 

Frascos de va r ios t a k u a ñ o s . 

E n todas las S e d e r í a s , P e r l u m e n a s 
y B o t i c a s de l a I s l a . 

C u i d e su d e n t a d u r a y la c o n s e r v a r á 
sa ludab le . 

11943 28-1BA 

i - - N O A B A N D O N E - - • 
Z S U S O C U P A C I O N E S Z 
A muchos es un gran trastorno el tomar 
purgantes fuertes, que además de I r r i ­
tar, les impide atender 4 su empleo 6 
sus ocupaciones. - - - - - -
• Duraste el verano tomt todas las ma- * 

ñañas ana cucharada da 

: M A G N E S I A S A B R Á 
Z RCFRE80ANTE Y ETt RV'tSCENTC 
Z y conservar* el estómago en buen es-
p tado, sin impedirle para nada. 
g DROGUERIA SARRÍ En todas las 
1 Trt. RíTlCenp^WaHeltaii» r»r™aclas-
S i M i 

R o a n o k e C o I I e s í s 
Saíem, Virginia. 

Courses for negrees; also a Coniiaercial 
Couree. Able faculty. Llbrary, 2.>,ÜC0 vol-
uriies ; -working laborntory; good moral 
Jrfhienees; slx cherches; no btu-roonr». 
HetUlUínl inouutaia locaUon. Vrry mncl» 
.-rato «-xpena»,». ¡SSrd y «ir bsg-lns .Septem* 
biírliUh. Catalogue free. Atlúress 

' .1. A. KOKKfíSAD, Prenident, 

T o r n e o U N i m s á L 
R e m e d i o i n f a l i b l e 

y exc lu s ivo para la I m p o t o m - i a y e n ­
fermedades de l o s t ó m a g n . 

Poderoso y seguro tónico del sistema Cere­
bro-espinal: Con su uso se enran radicalm :nfc8 
las dispepsias, debilid'i den on las funciónes del 
esiómago, intestinos. ^ ia generación, pere­
za-muscular y del stevOma circulatorio y to­
dos los caso? de debilidad sreneral. 

1>E V K X T A 

en totolas Drognerias y Farmcias. 
NOTA: Para cuaiejuier informe ó consulta de 

palabra ó por escrito, dirigirse á Mauuel 
Alvarez ó á Feliciano Marrero 

1 1 7 , M U R A L L A 1 1 7 , 

Aperíailo 467, Teléfono K , HABANA. 
c :S33 2e-i-iA(r 

E L T R U F O D E M i 

A la al tura que estamos ya no puede 
ponerse en duda que los japoneses t r i u n 
fan de los rusos. E n lo que no se ha pen 
sacio es en la verdadera cau-a; es decir, en 
el verdadero secreto del é x i t o . De nada 
se rv i r í an el talento del mariscal Oyama 
y del a lmirante Togo, la v a l e n t í a y dis­
ciplina del ejército y la marina, las armas 
modernas y de prec is ión , y el arrojo de 
los combatientes si no tuvieran éstos la 
precaución de tomar el T é J a p o n é s que los 
mantiene siempre corrientes, siempre 
con bnen apetito y siempre dispuestos á 
luchar por la dama y por la patr ia . 

N o ea posible gozar Düena salud estan­
do extrefildo. H a y que e l iminar el res-
duo de la a l i m e n t a c i ó n de ayer antes de 
tomar la a l l m e n t a c i ó o de hoy. E l T ó Ja­
ponés que prepara el Dr . Gonzá l ez , re­
suelve el problema del e x t r e ñ i m i e n t o de 
la manera m á s se.uilla. Centenares de 
damas y señor i t a s , así como de caballeros 
y machuchos emplean hoy e l Té Japonés 
y han logrado disfrutar la mejor salud. 
Con el empleo del Te Japonés se evi tan 
los dolores de cabeza, los mareos, las obs­
trucciones, el cólico miserere y sobre todo 
la apendicitis que, t é n g a n l o presente los 
extrefildos, la pr incipal causa que reco­
noce es el e x t r e ñ i m i e n t o . 

E l Té Japonés del Dr . Gonzá l ez se veni 
de en l a Botica San José, calle de l a H a ­
bana n ú m . 112, esquina á La japar i l l a . 

C 1419 l ag 

E L A L I i D E 1 L l 1 

L a p u b l i c a c i ó n de la S t i ogr :'ia de 
Rafael M. Merchan por nuc? r o a isigno 
y quer ido amigo y c o m p a ñ e r o ei com-
potente b i b l i ó g r a f o y e rud i to inves t i ­
gador Sr. F i g u r ó l a Caneda, ha sido 
causa de que la o p i n i ó n de var ios de 
nuestros escritores se baya manifestado 
de manera d iametra lmente opuesta; 
porque mientras unos han juzgado ei 
l i b r o con todo el elogio que se merece, 
otros se han desentendido de a q u é l 
para r e n d i r a l b e n e m é r i t o M a r c h á n el 
homenaje que hubo conquistado en 
v ida , y otros, por ú l t i m o , han extre­
mado cont ra aquella personal idad con­
ceptuada por Manue l S a n g u i l y y Juan 
Vale ra "uno de los pr imeros de A m é -
r i c a " como c r í t i c o y l i t e r a r i o eminente , 
todo u n verdadero caudal de aprecia­
ciones las m á s desfavorables y depr i ­
mentes. 

Pero hoy pub l i ca nnestro acreditado 
y m u y l e í d o colega semanal Cuba y 
Amér i ca uu j u i c i o s in te l ico , y substan­
cioso, que firma nuestro m u y est imado 
c o m p a ñ e r o el in te l igente escri tor s e ñ o r 
Gabr ie l Camps, y cuyo j u i c i o r ep rodu­
cimos porqne bajo una forma nueva y 
con nobleza y generosidad de miras, 
evidencia acertadamente c u á l es el 
fondo—"el a l m a " — d e l l i b r o del s e ñ o r 
F iga ro la Caneda, y r i nde a l i l u s t r e de­
saparecido á q u i é n aquel e s t á consagra­
da, el t r i b u t o que el Sr. Camps como 
nosotros, y con nosotros la general idad, 
considera que es de j u s t i c i a acordarle. 

L é a n s e ahora los conceptuosos p á r r a ­
fos del j u i c i o a l cual nos re ter imos: 

M E R C H A N 
BibHografía de Rafael M. Merchán, 

t i t u l a d a Domiugo Figarola—Caneda 
Di rec to r de la Bib l io teca Nacional , un 
l i b ro qne acaba de d a r á la estampa, 
catalogando las obras y los escritos va­
rios del insigue cnbano. S i M e r c h á n 
hubiera sido honrado como m e r e c i ó , la 
obra de nuestro bibl ióf i lo debiera a n a ­
lizarse desde el panto de v is ta l i t e r a r i o ; 
pero negado, desconocido, casi u l t ra ja­
do el tenaz revoluc ionar io , por esos ca­
prichos de la suerte que se manifiestan 
realmente s in p laus ib le [ exp l i cac ión , l a 
Bibliografía es un homenaje postumo y 
una buena obra. F e l i c i t o á D o m i n g o 
F iga ro la porque lo mejor que hay en 
el m u n d o es ser bueno." ¡ Y c u á n p o ­
cos lo son! 

Nada d i r é de la i m p r e s i ó n esmerada 
del l i b r o , n i de su bien escri ta i n t r o ­
d u c c i ó n . L o que avalora el trabajo, 
es el a lma e l sentido e x ó t i c o del t raba­
j o . Donde cualquier pelafiistím se eu-

R I A S E U S T E D ! 
L a risa es uu t ó n i c o i n v a l u a b l e que 

todos d e b i é r a m o s de c u l t i v a r . M í r e n s e 
las facciones de las personasen nuestro 
alrededor, y f á c i l m e n t e se puede d i s ­
t i n g u i r si son personas que saben gozar 
de una buena risa. En el ser j o v i a l , los 
lados de la boca s iempre t ienen una l i ­
gera cu rva para a r r iba . E n los descon­
tentos, la curva se i n c l i n a para abajo. 
E n aquellos, ó mejor decir , aquellas, 
los hoyuelos y redondeo de las mej i l las , 
que tanta gracia prestan a l f ís ico, son 
muestras efectivas de una naturaleza 
j o v i a l . Pero en cuanto vemos una cara 
comunmente l lamada " l a r g a , " es por 
d e m á s asegurar que la j o v i a l i d a d no 
tiene a l l í residencia. Es m á s bien la 
sonrisa forzada que amanece por u n 
corto instante en esas caritas de pesar. 
E n el hombre es lo mismo. L a risa ó 
sonrisa denota la poses ión de un cuer­
po robusto y vigoroso ó bien una de­
b i l i d a d f í s ica ó menta l cuando no am­
bas. 

Cualquiera que estudie á fondo esas 
reflexiones p o d r á convencerse que l a 
env id iab le facul tad de reirse, e s t á to­
talmente gobernada por la sa lud i n d i ­
v i d u a l . Y el que no se r í e á gusto, ea 
porque le falta en sn naturaleza la de" 
bida cant idad de calor humano, que 
digamos, que produce el bnen h u m o r 
esencial a l goce de la existencia. 

M a l humor es pues deb i l idad . D e b í * 
l i d a d es on s í n t o m a de un cuerpo en-»; 
fermo. Las Pi ldoras Koaadas del d o c ­
tor W i l l i a m s para personas P á l i d a s , 
son la medicina que a n i q u i l a ese sínto-íl 
ma, porque dan al cuerpo humano, E L 
C A L ü R C I T O en que se ha l la l a clave 
de la fe l ic idad. Pobres de sangre, ner-T. 
viosos, pobres de e s p í r i t u . P o r q u é ha 
de haber tales donde se ha l l an las P i l ­
doras Rosadas del D r . Wii l iamfí? 

L a s e ñ o r a A g r i p i n a G u t i é r r e z , s i m ­
p á t i c a y j oven matrona vecina de l a 
Encruci jada, P r o v i n c i a de Santa Clara, 
Cuba, de 29 afíos edad, r e c o b r ó sn sa, 
l ud y a h u y e n t ó la d e b i l i d a d por d i chu 
medio. V é a s e uu extracto de su decía» 
r a c i ó n : 

"Desde m u y joven , serian á los do-* 
ce a ñ o s que e m p e c é á suf r i r los p r i u c i í 
pios de la A n e m i a y d e b i l i d a d general, 
y desde entonces h a b í a venido deca­
yendo cada d í a m á s . Me daban desva­
necimientos, dolor de cabeza y espalda, 
en el p u l m ó n y al pecho, d i g e s t i ó n dé ­
b i l , obteniendo poca n u t r i c i ó n de Iqi 
que c o m í a , y s e n t í a t a m b i é n una floje­
dad en todo el cuerpo. 

"Abundan t e s y variadas fueron las 
recetas y mediciuas que se me a d m i ­
nis t raron, pero los resnltados eran ne­
gativos, hasta que el popula r l icenciado 
el s e ñ o r R a m ó n M . V a l l s , t uvo la bon­
dad de recomendarme las Pi ldoras Ro­
sadas del Dr . "Wil l iams. A ellas debo 
m i c u r a c i ó n y me es grato consignar 
este hecho en bien de mis semejantes.'* 

( F i r m a d o ) A G R i p m A GUTIBRHEZ. 

Testigos: Enr ique P é r e z , R a m ó n M . 
V a l l s , Ldo . 

E n la pureza y r iqueza de la Sangre 
estr iba la v i t a l i d a d . Eso es lo que ha­
ce de las P i ldoras Rosadas de l D r . W i ­
l l i ams pa ra Personas P á l i d a s , el espe­
cífico de f ami l i a m á s popu la r de loa 
t iempos. E n las boticas. 

J O Y A S C O I B E I L L A I T E S , 

p e r l a s , r u b i e s y e s m e r a l d a , 

e s t i l o m o d e r n i s t a . ¿ D e s e a V d . 

v e r l a s y a d m i r a r l a s ? P a s e p o r 

c a s a d e 

J . B O R B O L L A . C O M P O S T E L A 56. 
C-Í526 Om-12 A 

P A R A N I Ñ O S 

A c a b a d e l l e g a r u n b u e n 

s u r t i d o á 

L a C a s a d e H i e r r o 

O b i s p o e s q . á A g u a c a t e . 
c 1£63 -24 Ag 

E L 

D E P O S I T A R I O D E I i G O B I E R N O D E L A R E P U B L I C A D E C U B A 
C A P I T A L . $ 5 , 0 0 0 , 0 0 0 . 0 0 
A C T I V O E N C U B A . . $ 1 6 , 0 0 0 , 0 0 0 . 0 0 

O F I C I N A P R I N C I P A L 

J o b n O . C a r l i s l e 
«José M? B e r r i z 
Ju l e s S. B a c h e 
M . L u c i a n o D i a z 

rl44a 

S U C U R S A L E S : 
G a l i a n o 8 4 , H a b a n a 

S A N T I A G O 
O l E N F U E G O S . 

M A T A N Z A S 
C A R D E N A S 

M A N Z A M L L O 
S A G U A L A G R A N D E 

P I N A R D E L R I O 
G & l & A m E N 

G U ^ T A S A M O 
S A N T A C L A R A 

C A M A G Ü E Y 
D I R E C T O R E S 

J o s é A . G o n z á l e z L a n u z a 
Iprnacio N a z a b a l 
T h o r v a l d C. C o t m e t l 
E d n m n d G . V a u g h a n 
W . A . M e r c b a n t 

C U B A 27 , 11 A B A N A 

M a n u e l S i l v c i r a 
P e d o G ó m e z M e n a 
Samue l M . J a r v i s 
W m . I . B n c h a n a n 

1 ag 

I J S ^ K r T ' - A - - R O & A . X > 3 E 3 X ^ I M ^ S L ! 

R E P O S T E R I A 
P A R A R E G A L O S , L A U X I C A C O N F I T E R I A F R A N C E S A 

c £ a Jfcaóaneraj 89, Obispo 89j 
ofrece a l p ú b l i c o u n selecto s u r t i d o de fina R e p o s t e r í a , Coit /Hura», Dulces, 
JELumilleteSf Sa lv i l l a s , M a r r ó n » Qlacé , Esfttehes'de F a n t a s í a , etc., etc. 

C r o ó l o s r e C Í U L C i c i o s » -
2m-27 y 30 2t-28 y 29 

E l i d e a l i ó n i c o g e n i t a l . — T r a t a m i e n t o r a c i o n a l d e l a a p e r á i d o í 

seminales , d e b i l i d a d s e x u a l é impotenc ia . 

C a d a F r a s c o l l e v a u n f o l l e t o q u e e x p l i c a c l a r o y d e t a l l a d a ­

m e n t e e l p l a n q u e d e b e o b s e r v a r s e p a r a a l c a n z a r c o m p l e t o é x i t o 

D E P O S I T O S : F a r m a c i a s de S a r r á , J o h n s o n y T a q u e c h e L 

CUBO 
y e n todas las bo t i ca s ac r ed i t adas d e l a l a l a . 
' Alt ftg 



LA NOTA B E L DIA 
A Melena del Sur dos liberales 

fueron & predicar sus ideales, 
y apenas iniciada la faena 
se hallaron en4a cárcel de Melena. 
Dos Absalonos m¡ts, & todo abrigo, 
que tuvieron melenas por castigo. 

E n Catalina de Güinea 
Bobrevino una pendencia 
por no sé quó tonterías 
de la electoral contienda. 
Cuando Catalina riñe, 
¿qué harán, si la ocaaión llega, 
Amaro, E l Roque, E l Perico, 
j otros varones de fuerza? 

Telegrama:— 
Ayer en Rancho Veloz 
dirigió al pueblo su voz 
Leiseca, primo de Labra 
(Lei ... seca, ó Ley del anoa 
en uso de la palabra.) 

(De Vuelta Abajo.) 
E n fiestas arde 8an Luis , 
en flestaB arde San Jan, 
en fiestas todos los santos 
de la Corte Celestial, 
pues de un santo para otro. 
José Miguel Gómez va 
buscando de todos ellos 
el voto presidencial. 
Alfredo Zayas le dice 
siempre que le puede hablar: 
—Tú fíate de los Santos 
pero corre, general. 
Y en fiestas arde San L u i s , 
en fiesta* arde San Juan, 
y en fiestas todos los santos 
de la corte celestial. 

Es ta nochy Juan León 
recibe en el Malecón 
A seis ó siete invitados, 
que allí tiene su salón, 
y su lunch y sus helados. 
(Acepto la invi tac ión. ) 

C. 

SOCIEDADES K EMPRESAS 
Con fecha 23 del actual, se ha cons­

tituido en esta placa una sociedad que 
girará bajo la razón de Menéndez y 
González, praa dedicarse á la importa­
ción y venta de vinos en general, siendo 
únicos socios y gerentes los seflores don 
Manuel Menéndez Solís y don J o s é Qon-
íá lez López. 

A NUNCIO-Secretaría de Obras Píiblicas.— 
Jefatura de las Obras del Puerto.—Arsenal, 
Habana. —Hasta la una^j). m. del día 9 de Sep­
tiembre de 1905 se recibiVán por el que suscri­
be, en esta Oficina, proposiciones en pliegos 
cerrados para suministro de efectos de ferre­
tería á esta Jefatura.—En la misma se facili-^i 
tarnn impresos y darán informes á quien !o s«-
licite.—Carlos tí. Cadalso, Inpreniero Jefe de 
las Obraj del Puerto. c 1601 6-30 

ANUNCIO.—-SECRETARIA D E OBRAS 
PUBLICAS.—Jefatura de las Obras del Puer ­
to.—Araenal. Habana.—Hasta las dos P. M. 
del dia 9 de ¿eptiembre de 1905 se recibiráa 
por el que suscribo, en esta Oficina, proposi­
ciones en pliegos cerrados para el suministro 
de maderas á esta Jefatura.—En la misma se 
facilitarán impresos y darán informes a quien 
lo solicite.—Carlos E . Cadalso.—Ingeniero Je­
fe de las Obras del Puerto. 

C 1602 6-30 
ANUNCIO—Departamento de Obras Públicas. 
—Jefatura del Distrito^e Sta. CUra—Sta. Cla­
ra 31 de Julio de 1905—oasta las dos de la tarde 
del día 31 de Agosto de lí'Oó se recibirán por el 
que Busoríbe en esta Oficina, oalje de Indepen­
dencia n. 66, proposiciones en pliegos cerra­
dos pare la subasta de piedra en rajones, ma­
chacada, arena, cemento, tablones de jácaro 
y estacas de arabo con destino á obras de Sa­
neamiento de las poblaciones de Santa Clara, 

Tftibaríén, Cienfuegos, Isabela de Sagua y Tri 
nidad.—Se facilitaran impresos y se darán in­
formes á quien los solicite. Las proposiciones 
se harán por quintu^l cado y se remitirán en 
sobre sellado por separado para cada mate­
rial expresando la localidad y el material y 
dirigido al que suscribe poniendo al dorso que 
es una proposición que debe abrirse en públi­
co en la fecha y hora señaladas.—El Departa­
mento de Obraí Públicas se reserva el dere­
cho de rechazar cualquiera ó todas las propo­
siciones.— l os materiales deberán estar con­
formes á las condiciones que se expresan.—J. 
Agramonte, Ingeniero Jefe, c 1409 alt 6-1 

ANUNCIO.—Secretaría de Obras Públicas.— 
Licitación uara los trabajos de dragado y lim-
pieea del canal del puerto de Santiago de Cuba. 
—Jefatura del Distrito de Santiago de Cuba.— 
Hasta 3 de la tarde del día 20 de Septiembre 
de 11)06. se recibirán en esta Oficina, calle alca 
de las Enramadas núra. 20, proposiciones en 
pliepos cerrados para los trabajos de dragado 
y limpieza arriba mencionados.—Las proposi­
ciones serán abiertas y leídas públicamente á 
la hora y fecha mencionadas,—En esta Oficina 
y en la Dirección General, Habana, se facili­
tarán al que lo solicite los pliegos de condicio­
nen, modelos en blanco y cuantos informes fue­
ren necesarios.—Santiago de Cuba, 15 de Agos­
to de-1905.—Manuel D. Díaz.—Ingeniero Jefe. 

C-1556 alt 6-18 
DIRECCION G E N E R A L DE OBRAS PU­

BLICAD—HABANA, 21 DE S E P T I E M B R E 
1905.—Hasta las dos de la tarde del día 21 de 
Septiembre de 1905, se recibirán en esta Ofici-
Ba, Edificio de Hacienda, pronosiciones en 
pliego cerrado pana la venta de diez mulos y 
mulaa maestras de tiro pesado.—En esta Ofici­
na se facilitarán impresos de proposiciones en 
blanco y darán informes á qitien lo solici­
te.—Juan M. Portuondo, Director General. 

o 1567 alt 6-21 
ANUNÓIOT-HECRETARIA D E OBRAS PU­

BLICAS.— LICITACION PARA. LA CONS­
TRUCCION DE 6í0 METROS L I N E A L E S DE 
LA C A R R E T E R A DE TRINIDAD AL CON­
DADO, E N E L KILOMETRO óí-JEPATURA 
D E L DISTRITO DE SANTA CLARA.—Santa 
Clara 21 de Agosto de 1M5.—Hasta las dos de 
la tarde del dia 21 de Septiembre de 1905, ee 

i recibirán en esta Oficina, calle d« Indepen­
dencia número 63, Santa Clara, proposiciones 
en pliegos cerrados para la construcción de 
640 metros lineales de la Carretera de Trini­
dad al Condado, en el kilómetro b°—Los pro-
posioiones serán abiertas y leidas públicamen­
te á la hora y fecha mencionadas.—En esta 
Oficina y en la Dirección General, Habana, se 
facilitarán al que lo solicite lo» pliegos de con­
diciones, modelos en blanco y cuantos infor­
mes fueren necesarios.—J. Agramonte, Inge­
niero Jefe. c lfi71 alt 6-22 

D R - F R A N C I S C O F . 1 E D 0 N 
Consul tor io Medico-Quirurj f ico . 

Consultas y operaciones, de 12 á 2 ta: de y de 
7 á 9 noche.—AMARGURA 72.-Teléfono: 3204 

C1411 26-2aS 

Dr. Manuel Deltin. 
M E D J C O D B N I Ñ O S 

Conultass de 12 á 3.—Industria 120 A. esqui­
na á San Miguel.—Teléfono 1262. tr 

DR. GUSTAVO 
BNFKRWienADBa del CKBBBRO y rte los NWBvroa 

Coaaultaa «m Belsaooalu 105^ próximo 4 itei-
na.de 12 á 2. C 1521 9 ag 

Antonio L. Val verde. 
A h o q a d o - I f o t a r i o 

HABANA 66.' TELEFONO 914 
11205 26-6Ato 

T O M A S S A L A Y A 

G A B R I E L P I C H A P t D O 
^ L T O o ^ o s ^ • 

Mercaderes nJ 4- De 8 a 11 y de 1 a 5 
Teléfono 5093. 

C—1512 7ag 

8.Gando Keíloy Arango 
A B O G A D O . 

c 1537 
H A B A N A 5 5 . 

16 A 

En este artículo hay la úl­
tima expresión de la moda en 
casa de 
J . B O R E O L L á , C O M P O S T E L A 56. 

C-1626 Om-12 A 

pesas 
y S o c i & f l & d e s 

S i G i l 
Y C O N S T R U C C I O N E S 

G U A R D I A N " 
M E B C A B E K E S N? 2 2 . - H A B A N A . 

Si quiere V d . hacerse rico m a ñ a n a , 
deposite sus ahorros en el G U A R D I A N . 

E l G U A R D I A N devolverá á V d . sua 
ahorros en su día acumulados con ga­
nancias. 

E l G U A R D I A N le ofrece á V d . só ­
lidas garantías con sus numerosas hipo­
tecas en la ciudad de la Habana y elec­
tivo en los Bancos. 

L a mejor manera de guardar un peso 
es comprar un certificado de el G U A R ­
D I A N . 

E l G U A R D I A N es el corresponsal del 
Banco de Lóndrea y México en Cuba. 

E l G U A R D I A N ha devuelto á los te­
nedores de sus certificados en concepto 
de amortizaciones más de $222000. 
A c t i v o s egún balance en 80 Junio 1906 

S 8 , 2 0 7 , 2 4 6 . 8 6 . A. M. 
C1487 lag 

ANUNCIO^-Booretaría de Obras Públicas.— 
Lioitaolón para el suministro de piedra picada 
y 6n I-ajones durante el corriente año fiscal de 
1905 & 1906, en las cantidades que se necesiten 
para la reparación de las callea de la Villa de 
tiuanajay.—Jefatura del Distrito de Pinar del 
Rio.—Pinar del Rio, 24 de Agosto de 1905.— 
Hasta las tres de la tarde del día 4 de Sep­
tiembre de 1603, se recibirán en esta Oficina, 
antiguo Cuartel de Infantería, en esta Ciudad, 
proposiciones en pliegos cerrados para el su­
ministro de piedra picada y en rajones para 
la repapación de calles en la Villa de Guana-
jay en laa cantidades que se necesiten.—Las 
proposiciones serán abiertas y leidas pUblica-
meuto & la hora y techas mencionadas.—En 
eeta Oficina y en la Dirección General, Ha­
bana, se facilitarán al que lo solicite los plie­
gos do Condiciónos, moaelos en blanco y cuan­
tos informes fueren necesarios.—Luis G. Esté-
fani. Ingeniero Jafe. c 1379 alt 6-24 

E N F E f l M E Ü A D E S M r / í S 

HOMEOPATA. Especialista enlacuracióji de 
laa enfermedades crónicas, por antiguas y re­
beldes que sean, particularmente estómago ó 
intestinos, orina, Impotencia y señoras, Obrar-
dia 57, de 9 á 11 a. m. Cada consulta un peso. 

D O C T O R H E R N A N D O S E C ^ U I 
C a t e d r á t i c o de la U n i v e r s i d a d 

E N F E R M E D A D E S D E L PECHO, BRON­
QUIOS Y GARGANTA.-De 12 & 2. 

NEPTUNO 137. 
C1425 26-1 ag 

Dr. K. Choiuat 
Tratamiento especial de Siñles y enfermeda­

des venéreas.—Curación ránida.—Consultas de 
12 á 3. Teléfono S5i Égido núra: ?, altos. 

C 141S lag 

Di m i l GÜILLEI 
I m p o t e n c i a . - - P é r d i ­

d a s s e m i n a l e s . - - E s t e ­

r i l i d a d , - V e n é r e o . — S í ­

f i l i s v H e r n i a s ó q u e ­

b r a d u r a s . 
Consultas de 11 a 1 -r de 3 a í. 

41) H A B A N A 4 9 
C 1432 1 ag 

J E S U S V A L D E S DR, J Ü A N 
CIRUJANO-DENTISTA. 

Garantiza sus operaciones, 
tos) de 8 a 10 y de 12 a 4. 

Galiano 103 (i 
C1539 17 A 

J E S U S R O M E U . 
A B O G A D O . 

Galiano 79. 
c 1540 26-15 A 

" E l I r i s " 

COMPAÑIA D E S E G U R O S MUTUOS 
C O N T R A I N C E N D I O S 

E s t a l M a en la H a t o , d a ñ o 1855 
E S LA UNICA NACIONAL 

L l e v a c incuenta a ñ o s de ex is tencia 
y de operaciones continuas. 

V A L O K responsable 
hasta ¿ o y . . . . . j 3 8 . 8 3 6 . 3 3 8 . 0 0 

Importe de las in­
demnizaciones paga-
das haeta la fecha. . .S 1.560.453"66 

Asegura casae de mamposterlaexteriormen-
te, con tablquería interior de mampostería y 
los pifloa todos de madera, altos y baios y ocu­
pados por familia á 32>4 centavos por 100 
anual. 

Casan de mampostería cubiertas con tejas, 
{dzarra, metal ó asperto y aunque no tengañ 

os pisos de madera, habitada solamente por 
familia & 40 centavo» por 100 anual. 

Casas de tabla ó embarrado, con techos de 
tejas, pizarra, metal ó arbeato y aunque no 
tengan los pisos de madera, habitada solamen­
te v.or ramilla & 47^ ote. por 100. 

Casas de tabl^con Lecboa de t«yaa de lo mis­
mo, habitadas Hnamente por familia á 65 cen­
tavos por 100 al aflo. 

Los edificios de madera que contengan es­
tablecimientos como bodega, café, etc., pa­
gan» n lo mismo que estos, es decir: si la bode-
£R esta en escala I2i que paga fl.40 por 100 
oro español anual, el edificio pagará lo mismo 
y si sucesivamente estando en otras escalas, 
pagando siempre tanto por el continente co­
mo por el contenido. Oficinas en su propio 
edificio. Habana 55, esq. á Empedrado. 

Habana 1° Agosto de 1903. 
O 1435 26-1 ag 

E l camarero Manuel Robés ó García dejarfc 
su colocación en la Fonda y Posada E L SOL 
DE CUBA, Sol 15, el día 81 del corriente y se 
avisa por ente medio para que antes de esa fe­
cha se presenten á liquidarlos los que tengan 
c<m él asuntos pendientes que puedan relacio­
narse con el establecimieiuo. 

Habana, Agosto 29 de 1905.—Félix Ibáñez. 
X2364 ' 3-29 

CAJAS RESERVABAS 
Las tenemos en nuestra Bóve­

da construida con todos los ade­
lantos modernos y las alquilamos 
para guardar valores de todas 
clases, bajo la propia custodia de 
los interesados. 

En esta oficina daremos todos 
los detalles que se deseen. 

Habana, Agosto 8 de 1904. 
AGUJAR N. 108 

N . C E L A T S Y C O M P 

C—lof^ X56 14 A g 

. A . - V T S O S 

A L M O N E D A P U B L I C A 
El jueves SI del corriente ¿ la una de la tar­

de, se rematarán en el Portal de la Catedral, 
con intervención de la reopectiva Compañía 
de Seguros Marítima, 42 rollos 6 planchas de 
vetal blanco con 542^ lib., 28 id. de latón con 
é56 lib.; 6 rollos de alambre con 75 lib. y do­
cena de candados-, 170 plecas encajes algodón, 
6.100 yardas; 50 docenas medias para Srita. y 

S piezas tafetán seda de colores con 210 yar-
as, procedentes de la descarga do los vapores 

Alicia, Main?, Morro Castle y Monterrev.—E 
Ciilio hierra. 12437 tl-30 ni2-S0 

C O M P R A - T B N T A Y P I G N O R A C I O N 
¿e todos ios valores que se cotizan en ia ttoúa 
Privada de esta ciudad. 

Dedica su preferente atención y su trabajo 
desde 1885 i ente importante ramo de las ia-
vereione* del dinero. 
J o a q u í n Puutouet , Per i to Mercant i l , 

DomiolMo: Lealtad 112 y 114.—En la Bolsa: 
de 2 é 4 S' de la tarde.—Correspondencia: Bol­
sa Prlrada. 11471 26-7 A 

Las alquilamos en nuestra 
Bóveda, constmida con todos 
los adelantos modernos, para 
guardar acciones, documentos 
y prendas bajo la propia cus­
todia de los interesados. 

Para más informes diríjanse 
á nuestra oficina Amargura 
núm. 1. 

typmann ó c C o , 
(BANQUEEOS) 

C 1562 78—18A g 

PROFESIONES 
Dr. SALVADOR DANIEL 

CIRUJANO DENTISTA. 
R E I N A N U M . 71. D e 8 á 4 . 
- j m - p a g . ^ Ag 

Miguel AntoníaWogueras 
A B O G A D O 

Domicilio: San Kafael 71. Q 

D R . R O B E L I N 
Piel.—Sífilis.—Venéreo.—Males de ia sangre. 

—Tratamiento ra nido por loeftitimoa sistemas. 
JESUS MARIA 91. DE 12 á i . 

C 1420 1 ag 

DR. ENRIQUE PSRDOMO 
VIAS URINARIAS 

E S T R E C H E Z D E L A U R E T R A 
Jesús María 33. De 12 á 3. C 1413 1 ag 

X J > o o t ; < o i » H - O J ^ - S Í 
D E N T I S T A Y M E D I C O 

Medicina, Cirujía y Prótesis de la boca, 
B e m a z a 3 6 - ' I e ! é / o n v n. 3 0 1 2 

C 1421 1 ag 

CIRUJANO - DENTISTA 
J E H & . l & s i m . í X x i L , X I O 

Polvos dentrífico, elíxir, 
tas de 7 á 5. 11543 

cepillos. Consul-
28-12 A 

D o c t o r J , A . T r é m o l s 
Médico de Tuberculosos y de enfermos del 
Pecho. Se ha trasladado á CONSULADO 128, 
entre Virtudes y Ani ñas.—Consultas de 12 á 8. 

10808 26-30 Jl. 

D R . F R A N C I S C O J . V E L A S C O 
Enfermedades del Corazón, Pulmones Ner­

viosas y de la Piel, (incluso Venéreo y Sifiiles). 
Coasullas de 12 á 2 y días festivos de 12 á 1.— 
TROUADERO 14. Teléfono 459. 

C1412 1 ag 

D R . G U S T A V O G. DÜPLESS1S 
CIRUJIA G E N E R A L 

Consultas diarias de 1 á 3.—Teléfono 1132— 
San Nicolás número 3. 1422 1 ag 

1 1 1 1 0 DE Í 1 P E I Í Í Í 8 I 1 H E l i 
del D r . E m i l i o , \ l a m l l l a . 

Tratamiento por la Electricidad de las E n ­
fermedades de la piol. Lupus, Eczema, Cán­
cer, Tumores,ülceras. Reumatismo, Diabetes, 
Gota, Neuralgia*, Estreñimiento, Hmorrol-
des, Parálisis, Neurastenia, Enfermedades de 
Señoras. 

Destrucción de verrugas y vellos. 
Reconocimiento con ios Rayos X y Radio­

grafías de todas clases. 
Consultas de 12 á 4. Todos los día? escopto 

los festivos. 
T e l é f o n o 3 1 6 4 . T e l é f o n o p a r t i c u l a r 

1001. C a m p a m e n t o Co lumbia . 
O ' R e i l l y 4 3 , esq. Compostela. 

89o4 78-24 Jn 

Dr. Gabriel Casuso. 
Cntedr&üoo oo Pctologla QnirOrgioa y Olna 

eoloeía con su Clínica del Hospitai Meroei.ej 
ObXfBULTAS DE 12 A 3. VÍUTUiiEd 37. 

C 1038 18 A 

Eamón J. Martínez 
ABOBADO. 

BE HA TRASLAI^AD^ A AMAROÜKA 23 
C 1417 lag DOCTOR ENRIQUE NÜNEZ. 

De 1̂  á 2. 
Neptnno 4? Teléfono n6m. 1212. C 1 26-2 acr 

D r . J o s é R . V i l l a v e r d e 

D r . L u i s d e S o i o 
A J t O G A J ) O S 

OBRAPIA N" 36)*. ESQUINA á AGUIAR 
Consultas: de O á 11 j de I á 4 

lllW) 26-A 6 

Dr. Manuel Bango y León 
MEDICO CIRUJANO 

De regreso de su viaje á Europa y los Esta­
dos Unidos ha abierto nuev&moute su gabinete 
de consulta en la calle del Prado Sí)^ de 1 á 4, 

c 1368 156Jn-9 
Doctor Juan E. Valdés 

Cirujano Dentista 
Pantaleon Jul ián Valdés 

Médico Cirujano 
AGUILA número 73. 
c 1589 26-24ag 

Dr. 

D r . J o s é A . P r e s n o 
TELEFONO 1130. 

Catedrático por oposición de la Facultad de 
Mediciua,—Cirujano del Hospital n. 1. Consui-
tas de 1 á & Am istad 57. c 1590 24 ag 

r . P a l a c i o 
Cirujia en general.—Vias urinarias.—Enfer­

medades de señoras.—Consultas de 11 á 2. La­
gunas 68, Teléfono 1342. C1591 24 a g 

D R . A N G E L P . P I E D R A 
MEDICO CIRUJANO 

Especialista en las enfermedades del estó­
mago, hígado, bazo é Intestinos y enfer?neda-
des de niños. Consultas de 1 á 3 en su úomiji-
lio, Santa Clara 25, altos. c 1592 24 ag 

RAMIRO CABRERA 
ABOGADO 

Galiano Habana.—De U ft 1. 
c 1593 26-24 ag 

Dr. J. Santos FerDández 
OCULISTA 

CoLSultas en Prado 105.—Costado de Vlll»-
nnava. O 1594 26-34 ag 

D R . F E L I P E G A R C I A C A N I Z A R S Z 
Médico del Hospital "8. Francisco de Paula" 

P I E L , SIFILIS Y VIAS URINARIAS 
Consultas: lenes, miércoles y viernes, de 1 & 8. 

Virtudes 109, altos. Teléfono 1026. 
11219 28* Ag 

Dr. Justo Yerdago 
M é d i c o C i r u j a n o de la F a c u l t a d de 

P a t r i e . 
Especialista on lai? enfermedaíes del estó­

mago é intestino, segfin el procedimiento de 
los profesores Dres. Hayem y Wincer de París, 
por el análisis del jugo eástriqp. Consultas de 
12 A 3, Monserrate 113. 

12031 26-22 Ag 

Vedado II. esquina á 17. Teléfono 9029. 
c -1536 26-18 A 

Para el Csrbunclo-bacteridiano (BACERA) 
y para Carbunclo sintomático (Epizootia de 
los terneros). Se vende en el Laboratorio BAC­
TERIOLOGICO de la Crónica Aíédtco-Quirúr­
gica de la Habana, PRADO 105. 

C1428 1 ag 

D R . A D O L F O G, D E B Ü S T A M A K T E 
Ex-ktcrso del Hópital lutcrn&tional de hm, 

Enfermedades de la P I E L y de la SANGRE. 
Consultas de 11)4 á VA- RAYO 17. 

11587 2G-13Ag 

ABOGADO 
Domici l io: Maceo l O , T e l é f o n o « 3 3 1 

M a r i a nao. 
Es tud io : C u b a 7 9 , T e l é f o n o 4=17, A . 

D e 12 á 4 . 
C1127 la g 

DR. JOSE A. TABOADELA 
MED' O-CIRÜJANO. 

Estudio especial de enfermedades de la bo­
ca, médicas y quirúrgicas y 

Enfermedades del estómago. 
CONSULTAS DE 2 á 4. 

G a l i a n o n ú m . 5 8 . 
11943 26-16 A 

i P o l i c a r p o L u j á n 
A B O G A D O 

Aguiar 81, Banco Español, Principal.—Tele-
fon ô  n úmero 125. 8914 62-24 Jl 

ALBERTO S. DE M M A M 
Catedrático auxiliar, Jefe de Clínica de Par­

tos, por iposicióo déla Facultad de Medicina. 
Especialista en Partos y enfermedades de 

Bra. Consaltas do 1 a Lunes, Miércoles y 
Viernes en Sol 79. 

Domicilio: Jesfta María 57. Teléfono 565. 
7311 156m mylí 

ffiaibíno S o n z á l e z , 
A B O G A D O 

Asuntos judiciales y administrativos. CUBA 
número 37—De 1 á 5. o 1494 2ft-6 Ag 

DR. JUAN LUIS PEDRO 
CIRUJANO DENTISTA 

Habana 68 Teléfono 881 
11492 26A-12 

MANUEL SECÁDES 
A B O G A D O 

De 1 fi 4 p. m. O'Reilly y Mercaderes, Es^ 
pecialidad: Cuestiones de Ayuntamientos y re­
cursos contencioso administravivos 

c 1410 26-1A 

J . 3 S . X > o c i 
CIRlUiJíiO DENTISTA 

BERNAZA 36. ENTRESUELOS 
11684 ^ 26-15 A 

D R . H . U Y A R E Z A R T I S 
E N F E R M E D A D E S DE LA GARGANTA, 

NARIZ Y OIDOS. 
Consultas de 1 a 3.—Animas n. 7.—Domioi. 

lio: Consulado 114. c 1424 1 ag 

Dr. Luís Montané 
Diariamente consultas y operaciones de 1 ft3. 
SAN IGNACIO 14. C l i l i 1 ag 

ANALISIS i* ORINES 
Laboratorio Urológico del Dr. Vüdósola 

(FUNDADO EN 1839) 
Un análisis completo, microscópico y qulml-

to' DOS pesos. 
Com póstela 97, entre Muralla y Teniente Bey 

C 1309 26-7 ag 

Francisco Qaslón Y Eosell, 

Melchor E. Gestón y Eosell 
I N G E N I E R O S C I V I L E S 

Be ofrecen para toda clase de trabajos de su 
profesión en la Ciudad y en el campo. 

HABANA MERCED 26. 
CARDENAS, Escritorio de Rosell Gajstón y Cí 

11920 26 19A 

Dr. Abraham Pérez Miró 
Catedrático por oposición de la Escuela 

de Medicina—Peñapobre 14. 
Horas de consulta; de 3 4 5.—Teléfono 101, 

€1522 g ag 

D r . G o n z a l o A r ó s t e g u i 
M E D I C O 

tío In C de B e í i e f i o c m ia y Maternl t fá f l 
Espociali-sta en las enfermedades do loa ai-

Bes, módicas y quirúrgicas. Consultas de U a 
1 Aguiar lOil'í. Teléfono 831. 

C 1115 i-aK 

D R . F . J Ü S T I N I A N I C H A C O N 
AltHiico-Cirujnuo-Denti .sia 

Salnd 42 esquina A Lealtad. 
CJ658 26-16 ag 

DE. ADOLFO REYES 
Enfermedades del Estómago é intestinos ex­

clusivamente. 
Diagnóslico por el análisis del contenido es­

tomacal, procedimiento que emplea el profe­
sor Hayem del Hospital de San Antonio de Pa­
rís, y por el análisis de la orina, sangre y 
microscópico. 

Consullas de 1 á3de la tarde.—Lamparilla 74 
altos.-Teléfono 874. c 15 0 10-&g 

D r . C . E . F i n l a v 
Espec i tk lú ta en e n l e r m e d a d e « do los 

ojos y de los o í d o s . 
Consultas de 12 á 3. Xelé£, 1787. Reina nóm. 123 

Para pobres:—Dispensario Tamayo, Lunes, 
miércoles y viernes, de 4 á 5. 

1418 1 ag 

R. CALIXTO VALDES. 
Cirujano-Dentista. Peina 40, altos.—Espe-

cialistf en deMladura^ de puente y coronas de 
oro. Rapidez v garantía en los trabajos y ope-
racionos. C 1559 alt 13-19 ag 

Dr. Martínez Avalos, 
ha trasladado su domicilio á San Lázaro 232, 
Teléfono 1573.—Recibe órdenes en su morada 
y en Monte 133, 

larmacia: LA LIBERTAD. 
C ¡519 alt 13-16 

S f E C O M P R A N 
sellos Internacionales. Ignacio Lois, Prado 
100, de S á 5, días hábiles. 

12438 8-30 
Sin i n t e r v e n c i ó n de corredores 

compro casas situadas entre Prado y Helas-
coain, Malecón y San José. Dirigirse n. 64, 
Hotel Pasaje. 12313 8-29 

Le pagamos á V. 2 S 1 por 
cada adarme de ORO V I E J O de 
1 8 k s . 

"La Esierair S i M i í l l i . 
8-27 

Se compran taladrados del e j é r c i t o 
pagándolos é alto precio. Vendemos varias 
casas en los Quemados de Marianao desde 
$3.500 oro español en adelante. Uuna estancia 
de una caballería que la atraviesa el eléctrico, 
libre de gravamen, en $25.000 oro español. In­
forman Empedrado 7. Colón y la Rúa. 

122S5 4-27 

COMPRO RAILES r ^ e . ^ 
en buenas condiciones; de 35 libras por yarda 
y de acero, con sus mordazas y demás acceso­
rios. Campro también chuchos y ranas. J . S. 
Bosch, Central Caracas, Cruces. 

c 1588 15-28 Ag 
A B O G A D O 

pagará buen precio obras do derecho nsedas 
en buen estado. Scevola, Manreaa, Viada, Al­
cubillas, &, &. B. O. Campanario 3L 

12250 4-26 
C O J I M A R 

Compro una finca pequeña muy cerca del 
pueblo y lindando con la c?.rtetera. Dirigirse 
E. P. Apartado 632. 12231 8r26 

P E R D I D A 
Se suplica k la persona que se haya encontrado 
una sortija con un brillante, que se ha extra­
viado el sábado poi la mañana en los carros 
de la linea del Vedado y en la de San Francis­
co y Muelle de Luz. la entregue en Paseo 20, 
Vedado, casa de Pablo Desvernine, donde sera 
gratificada. -Tele fono 9107. 

12330 lt-28 3m-29 

A L Q Í I 1 L E B E S 

C a s a p a r a fami l ias , habitaciones 
con mueblesy todo servicio, exigiéndose refe­
rencias y se da en la planta baja un departa-
meuto de sala y su habitación, baños gratis. 
Empedrano 75. 12434 8-30 

Se alqui la u n a casa en el Vedado 
calle 17 núm. 22, cuatro cuartos, sala, comedor, 
pasillo y cocina. Impondrán en Baños 33. 

12442 8-30 
S E A L Q U I L A N L O S A L T O S 

de Concepción de la Valla n. 18 casi esquina á 
Campanario, con salaT comedor y tres cuartos. 
Informes en Monte 14, en donae se vende un 
armatoste con vidriera, y una carpeta de 
de cedro. 12401 4-30 
Se a l q u i l ó n amplias y bien vent i ladas 
habitaciones, con balcón á la calle, pasan to­
cas las comunicaciones por la puerta.—Infor­
man Reina 19, altos por Rayo. También las 
hay corridas, 12395 4-30 
O J O . - E 1 d ia ü l t ivno se desocupa en l a 
loma del Vedado, calle Q entre 21 y 23, linea de 
Uuiversidady aduana, una casita muy cómoda, 
nueva y á la moderna, do azotea y de poco 

Informa su dueño J. M. Bolaño. precio 
Aguiar número 116. 12276 8-30 

J . V a l d é s 9 / f a r t i 
A B O G A D O 

B A N I G N A C I O 2 8 , — J ) E 8 á 11, 
11332 y.-A 6 

Especialista en V E N E R E O v SIFILIS co­
yas afecciones cura por procedimientos rápi­
dos y modernos. No hace uso de fricciones ni 
de inyecciones mercuriales para la cura de la 
sifllií--, de 12á 2. ENFERMEDADES PROPIAS 
de la mujer, de 2 á 4. Aguiar 122. 

11422 26-10A 

Dr.- José A. Malberti 
J E F E D E LA CLINICA D E L HOSPITAL N^ 1 

Se dedica con especialidad á las enfermeda­
des mentales. Tiene establecida su clínica pri­
vada, en la Clínica Internacional, (antigua 
Quinta del Rey ) 

Domicilio: Escobar 78, Teléfono núm. 1923. 

Solicito u n a casa de altos y bajos c a ­
paz para dos familias 6 dos unidas, altas ó ba­
jas, pue reúnan las mismas comodidades aun­
que una sea más chica que otra, que estén en 
buen barrio y buena calle; si alguna familia 
se muda y conviene la cana ne ruega pasen a-
vtso por escrito al apartado 200 y á la tienda 
de ropa La Elegante, Muralla y Compostela. 
Se suplica á los dueños de casas se fijen en es­
te anî nchx 12370 4-30 

. -Se alqui la la casa calle l i 
i y 12, compuesta do portal, sala 
ñiartos, ducha, inodoro, patio v 

V E D A D O , 
n. 48 entre 10. 
comedor, 5 cunriu.-», uucmi, inoaoro, patio 
traspatio. Precio $37,10 oro esp. Informan eu 
el n. 41, donde está la llave. 

12317 8-29 
M O N T E N U M . 3 

Se alquilan espaciosas y frescas habitaciones 
todas con vista á la calle, por la puerta le pa­
san los tranvías de todas las líneas, nreoinñ 
módicos. 12341 4-29 
J í e i n a 3 4 , esquina íí San N i c o U s s © 
alquilan juntas ó separadas tres habitaciones 
altas, dos bajas y una accesoria, 

12348 4.29 
Se alqui lan los l í e n n o s o s altos 

de San Rafael 25, entro Aguila y Galiano, la 
llave 6 informes en los baio^ y en la Granada-
Obispo y Cuba. 12293 4--¿7 ^ 

K e i n a 14.-Se a lqui lan hermosas 
y frescas habitaciones con vista á la calle, in­
teriores con asistencia, con muebles y sin ellas 
entrada á todas horas, se desoa alquilar á per­
sonas de moralidad. 12237 8-27 

H A B I T A O I Ó Ñ E S ~ 
frescas y hermosas de todoc» precios. 

H A D A N A 8 5 
12303 8-27 

E n 4 centenes se a lqui lan las altos 
de Hosqital n. 5, compuestos de sala, 2 cuar­
tos, comedor, cocina con su llave de agua, pa­
tio, inodoro, ducha, pisos de mosaico con un 
hermoso balcón, todo independiente, en el ia. 
terior inlormarán. 12309 4-27 
Gal iano 134, altos, fí ente á la plaza 
del Vapor, se alquilan elegantes habitaciones, 
con pisos de mosaico. Tienen baño y ducha y 
se da llavín. precios módicos. 

12305 4-27 
SE ALQUILA 

en Carlos III 1S9 á dos cuadras de Reina lo» 
bajos espléndidos de construcción moderna, 
se componen de dos departamentos, uno para 
familia y otro para criados, suelos de mármol 
v mosaico. La llave al lado. luforman Reina 
125, de 12 á 3. 12281 4-27 
Se a lqui lan departamentos con vista 
á la calle y habitaciones frescas y ventiladas; 
propias p ra hombres solos. Hay cocina en la 
chsa. Monte 12, esquina á Aguila, altos de la 
Sombrerería "La Ceiba." 

12290 4-27 
S« a iqui lan los altos de H a b a n a 6 9 , 
entre Obispo y Obrapía, con 2 habitaciones, 
sala, comedor, baño, cacina todo el servicio 
bigiénico moderno, muy frescas, balcón corri­
do, pisos de mosaicos y una gran azotea. 

12268. . 4-26 
S E A L Q U I L A 

un hermoso piso alto con todas las comodida­
des para una famila do gusto, en la misma iu-
forman. Zulaeta 73. 12234 8-28 
Se a lqui lan los bajos de E s c o b a r 1 2 6 , 
con sala, zaguán, antesala. 3 hermosos cuartos, 
frran cocina y dos inodoros lia llave en la mis­
ma. Informan en Galiano 97, Cuba-Cataluña, 

12232 8-26 
E n la g r a n casa Ga l iano 7 5 

Teléfono 1461. Se alqnilan habitaciones con 
vista á la callo; precios módicos. Se cambian 
referencias, 12273 6-26 

¡ A T E N C I O N ! 
Galiano 75. Telofono 1461, se sirven comidas 
en elegantes tableros, como lo deseen puntua­
lidad en las horas. 12274 5-2ü 

C O M P O S T E L A 0 6 
Se alquilan los alios con entrada indepen­

diente y todas los comodidades, informan ea 
la Peletería La Gran Señora. 

12251 4-28 
S E A L Q U I L A N 

dos espaciosas habitaciones, juntas ó 
das. Habana 60. 12255 separa-

4-26 
E n el Vedado.—A una c u a d r a de lo» 
Baños se alquila la hermosa casa calle 5> nú-
móro 45. En la misma informarán y en el es­
critorio do los Sres. Urbano Gómez y Compa­
ñía, calle de Cuba n. 76. 12269 4-2a 

Se a lqui la u n a C a s a Q u i n t a e a l a 
Víbora, calle del Milagro 11, acabada da re­
construir, con todas comodidades y servicia 
sanitario. Informan en Bemaza 34. 

12247 10-26 Ag 
O F I C I O S 8 6 

frente á la Alameda de Paula. Se alquilan loa 
bajos de esta casa muy á pre pósito para una 
casilla de carne, informes en Amargara 77. 

12263 4-26 
A CABALLEROS solos se alquila una 

•"•ción amuablada en 2 luises y una p 

11066 26-4 Ag 

D r . E . F o r t u n 
Ginecólogo del Hospital n 1. 

P a r t o s y enfermedades de S e ñ o r a s , De 12 a i 
14782-2401 Teléfono 1727. 

SALUD 34. 
234-Otll 

OCULISTA 
Consultas de 12 á 2. Particulares de 2 á 4. 

Clínica de Enfermedades de los ojos para 
pobres f 1 al mes la inscripción. Manrique 73, 
entre San Rafael y San José. Teléfono 1334. 

C 1557 36-18 ag 

D r . D E H O C U E S , 
Oculista del Hospital n. 1. 

Conbultas de 12 á 3—Clínica para pobres: Lu­
nes, Miércoles y Viérnes de 2 & 4. 

AGUILA 96. TELEFONO 1743. 
llg02 26-8 Ag 

E n los frescos altos C á r c e l 17, á u n a 
cuadra del Malecén, vista al Prado se alquilan 
espléndidas habitaciones con balcón á la calle 
é interiores, todas con su ventana á la brisa, 
muebles y asistencia si so desea á hombres so -
loa ó matrimonios de moralidad. 12384 4-30 

U n a h a b i t a c i ó n b a j a 
y otra alta, se alquila con toda oaitencla, en 

G A L I A N O 4 2 . 
• 12413 4-30 

habita-
y una pequeña 

en |tf plata. Otra muy hermosa con piso de 
marmol, fresca y balcón á la calle, en 3 cente­
nes. Es casa respetable donde se cambian re-
feren^ias. Reina SI, altos. 12262 4-28 ^ 

S 
la casa Revillagigedo n. 100, con sala, come­
dor, seis cuartos, todos con cielo raso, lavabo* 
en las habitaciones y en el comedor, cocina á 
la franetsa, cuarto de baño con ducha. Inodo­
ro y bañndera de hierro esmaltada, buen pa­
tio con arreatas; tiene toda la higiene perfec­
ta y compieta, casa á la brisa y acabada de fâ -
bricar; pasan los tranvías por la esquina en 
todas direcciones, en 9 centenes. La llave y su 
dueño en corrales 26. 12240 4-26 

S E A L Q U I L A N 
en Amargura n. 94 dos precioso altos, cada 
uno compuesto de dos departasmentos coa 
suelos de marmol y balcón á la calle, en la 
mfsma á todas horas. 12111 8-24 

S E A L Q U I L A N 
tres casos, un alto en Gloria 48 completamen­
te independiente, sala, ccftnedor, cuatro cuar­
tos, baño, cocina etc. en $42.40 oro; la llave en 
la ferretería de esquina áSuarez 6 informarán; 
las otras en Concordia y Marqués González un 
alto y un bajo, sala, comedor, 3 cuartos, baño, 
cocina, etc. en $28.62 y $26.60 oro on la bddega 
de Marqués González están las llaves é infor­
marán. 12154 8-24 

la hermosa casa de alto y bajo, Apodaca n. 5. 
Impondrán Hotel Pasaje, Prado n. 95. 

12070 8-23 

A M I S T A D 9 S . 
Se alquilan espléndidas habitaciones, con ó 

sin muebles, á personas rolas 6 matrimonios 
sin niños, que sean de moralidad. 

12402 15-30Ag 
R e c i é n cons tru ida , se a lqu i la la casa 
Angeles 39, casi esq. á Monte, elegante facha­
da, 2 ventanas, sala, saleta corrida, 5 grandes 
habitaciones á la brisa, gran patio, baño, du­
cha, etc., todo mosaico, 12 centenes. 

12311 4-29 
Se a lqu i lan 3 cuartos altos, 

frescos y ademas azotea, cocina é Inodoro 
independientes, en 4 centenes, en Salud nú­
mero 23. 1233 4 4-29 

T E N I E N T E - R E Y 104 . 
Se alquila una habitación en dos centenes. 

Se dará con muebles si se desea. 
12340 4-29 

E N S A L U D N U M . 7 9 
se alquilan dos habitaciones bajas y un alto, 
todas cor vista á la calle. Solóse admiten per­
sonas deceatcs. 12347 4-29 

S E A L Q U I L A 
el alto de Progreso 24, con sala, 3 departamen­
tos, ducha, etc. La llave abajo. Razón Obrapia 
número 78. 12320 4-29 

Dr. Claudio Portan 
CIRUJIA, PARTOS Y ENFERMEDADES 

D E SEÑORA 8, Campanario 142. 
Consultas de 12 á 2. Gratis para los pobres. 

11116 26-4 Ag. 

So a lqu i la u n a herniosa h a b i t a c i ó n 
con dos puertas á la calle muy fresca y dos en 
la azotea con ó sin muebles, en casa de fami­
lia, hay ducha, se da comida el se desea. In­
dustria^, altos. V¿?r,7 4-29 
P r a d o 101, e squ ina A T e n i e n t e R e y , 
se alquilan habitaciones con muebles y servi­
cio, hay baño y entrada á todas horas, tam­
bién se alquilan dos habitaciones bajas, pro­
pias para escritorio. 12356 8-29 

Se alquila la casa callo 11 n. 63, estro 8 y 10, á 
una cuadra de la Línea, Sala, recibidor, 2 ga­
binetes, comedor, 7 cuartos, cocina moderna, 
baño grande, 2 inodoros, 10 llaves de agua, 
jardín al centro y frente, árboles frutales, ga­
lería interior, traspatio con cocí" era y caba­
lleriza. Informes en la misma. 

12089 8-23 
Se alqui la u n a espaciosa casa en l a 
Chorrera ó Vedado, inmediata á la e4taci6n de 
los tranvías; callo 18 n. 7, esquina í Calzada, 
con vicita al mar. Informan Beruaza 6. 

11995 8-22 
S E A L Q U I L A 

en cinco centenes la casa Figuras ib casi es­
quina á Monte. Tiene servicio santtáxio. La 
llave en el 47. Informan Cerro 795. 

12015 8-22 
A T E N C I O N 

Para una corta familia ó matrimonio sin ni­
ños, se aiquilan tres habitaciones altas. Infor-
man en Villegas 61. 12003 8-23 
Monte 3 . - S e alqui lan ampl ias y fres­
cas habitaciones á personas de moralidad que 
no tengan niños ni animales; es punto céntri-* 
co y le pasan los tranvías de todas las líneas 
por la puerta. Precio módico; 11823 13-18 

I N A L T E R A B L E 

M A G N E S I A 

S A R R Á 
EFERVESCENTE 

NO DEBE 

FALTAR EN CASA 

Mareos, Jaqueca 
Incouvenisuclao del 
calor. - - - -
Trastornos digestivos 
30 años de éxito cada 
vez mas oreclente, -

ANTIBiLIOSA 
REFRESCANTE 

El tcdailis Farmatias 
DROBUEfllfl . 

S A R R A tU. Ríjr jr 
CnlDDOltfll Habana * 

SE ALQUILA 
la espaciosa casa de alto y bajo capaz para do» 
familiaf,, San Nicolás 38, con píaos de marmol 
y mosaicos, sala, saleta, comedor y grande» 
habitaciones, cocina, caballerizas y buen ser­
vicio sanitario en los dos pisos. Conviene ver< 
a. La llave en la bodega de la esquina donde 

informaran y su dueño en Baratillo n. t Gon-
raleg y Costa. 11653 15.15 
Teniente R e y n. l ^ . - S e ftlquilanTÜ» 
bajos de esta casa, propios para almacén ó es­
tablecimiento. Informan en la Notaría del 
señor don Antonio Q. golar, Aguacate n. 125, 
de ana a cuatro p. n. 11303 26-9 • 
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SEÑALAMIENTOS PARA HOY 

AUDIICNÜIA. 
/S'aía de lo C i v i l : 

Autos seguidos por D. Oilver H i l l con­
tra doña Isabel Valera Medina y otro. 
Ponente: Sr. Presidente. Letrado: Ldo. 
Pessino. Juzgado del Sur. 

Autos seguidos por D. Manuel Palo­
mino contra la suceaión de dofia Rosa 
Saladrigas, en cobro de pesos. Ponente: 
Br. Morales. Letrados: Ldos. Xiques y 
Castellanos. Juzgado de Marianao. 

Secretario, Ldo. Almagro. 

J U I C I O S O R A L E 3 

S e c c i ó n P 
Contra Florencio López, por rapto. 

Ponente: Sr. L a Torre. Fiscal: Sr. Cés­
pedes. Defensor: Ldo Castellanos. Juz­
gado del Este. 

Contra Alfredo Martínez, por falsedad 
y estafa. Ponente: Sr. Presidente: F i s ­
cal: Sr. Céspedes. Defensor: Ldo. G a v i ­
lán. Juzgado del Este. 

Secretario, Ldo. Saavedra. 

COLEGIO "ESTHER" 
O b i s p o , n í i m . 3 9 , a l t o s . 

Sábana 29 de Agosto de 1905. 
Sr . Director del DIAKIO D E LA M A -

Ciudad. 
Muy sefíor m í o : 

Inducida, en primer t é i m i o o , por la 
Tocación que siempre me ha inspirado 
la enseñanza, unido á la solicitud de 
varias madres de familia; me he deci­
dido á dedicar los espaciosos y ventila 
dos salones, de esta su casa, á Colegio 
de n iñas y señoritas , cuya apertura 
tendrá lugar el d ía 1? de Septiembre 
del actual, y al tener el gusto de anun­
ciárselo , le a c o m p a ñ o un Eeglamento, 
para que si en vista de sus bases desea 
traer á sus hijas, le prometo atenderlas 
con solicitud y respeto, teniendo la se­
guridad de que a d e m á s de una profeso­
ra, habrá de encontrar en mí á una 
verdadera amiga, pues la práct ica de 
algunos años en la euseñana-a, me ha 
comprobado que las ni fias, no sólo ne­
cesitan que se les inculque uu natural 
respeto, sino que requieren un gran ca­
r iño que les permita desenvolver cier­
ta familiaridad, como factor importan­
te para llevarlas por la senda de ¡a 
virtud. Y considerando, que la mejor 
amiga de u:ia hija debe ser su madre, 
es mi tema labrar constantemente esos 
sentiiuientos en el corazón de mis dis-
c ípu las . 

Debo hacerle notar que, á pesar de 
que en el Reglamento figura como mí 
nima la cuota de $4-24, el precio de 
las externas depende de la altura en 
que se encuentren en los estndios. 

Con el fin de tener á cubierto las ne­
cesidades que demanda la enseñanza , 
cuento con elementos suficientes, con­
tando entre ellos á la amable é inteli­
gente señorita E l i s a Alvarez , profesora 
del Conservatorio de Madrid. Por lo 
que no dudando de su cooperac ión , se 
repite de usted, atenta, segura serví 
dora, q. b. s. m., 

O T I L I A TJ. DE A L V A R E Z , 
Directora. 

J J L J 

E N A L B I S U . — L l e n a hoy el cartel de 
A l b i s u la hermosa y siempre aplaudi­
da zarzuela E l relámpago. 

Tomaráu parte en su d e s e m p e ñ o Clo­
tilde Rovira, E l e n a Parada y Escribá. 

Casañas, el gran tenor Casañas, DOS 
dele i tará de nuevo en E l relámpago con 
las delicadezas de su preciosa voz. 

L a función es corrida. 
P a r a el viernes anúnc iase el estreno 

de la zarzuela en uu acto que l leva por 
t í tu lo La vara de olcahle y de la que se 
nos hacen muchos elogios. 

Y el beneficio del maestro Romeu en 
la otra semana. 

CANTAR.— 
Tú dices que no me quieres, 

yo digo que no te quiero, 
y nos estamos los dos 
con toda el alma queriendo. 

N, Diaz de Escovar. 
FurvoióN DE MODA—Espléndida pro­

mete ser la función de moda que ofrece 
esta noche la empresa del teatro Martí . 

E l programa está combinado con la 
divertida comedia en dos actos Los 
hugonotes y el estreno del juguete cómi­
co titulado Especialista en divorcio. 

L a s damas que asistan esta noche á 
Mart í serán obsequiadas con bonitos 
ramos de flores naturales. 

Con motivo de ser la función de hoy 
la 80? de la temporada, antes de empe­
zar el espectáculo se quemarán en los 
jardines del teatro varias piezas de íue-
gos artificiales. 

H I B T O K I E T A . — E l Ayuntamiento de 
un pueblo ha decidido abrir un ce­
menterio. Los arquitectos, los indivi­
duos de la comis ión de higiene, los con­
cejales, todos están de acuerdo en las 
diferentes cuestiones sobre que han 
dado informe. 

No falta por examinar m á s que un 
dictamen. Abrese el pliego, y á todos 
los reunidos ex traña la conc i s ión del 
informe, que no dice más que lo si­
guiente: 

" E s demasiado pequefio." 
Be mira la firma, y era la del m é d i c o 

del Municipio. 

E F C E R O J U V E N I L . — L a entusiasta 
directiva del Recreo Juvenil, de Regla, 
ha acordado ofrecer á sus socios un 
magní f ico baile para la noche del 8 de 
Septiembre próx imo, con motivo de 

celebrarse en ese d ía la festividad de 
la Patrona de aquel pueblo. 

8e i n a o g n r a r á n esa noche las refor­
mas de cons iderac ión introducidas en 
la espaciosa casa que ocupa tan s impá­
tica sociedad en la calle de Calixto Gar­
cía n ú m e r o 30, y de las cuales nos ocu­
pamos oportunamente. 

Tocará la orqnesta de Pablo Valen-
zuela, que se propone ejecutar las pie­
zas m á s modernas y celebradas de su 
extenso repertorio, dando así satisfac­
ción á los partidarios de T e r p s í c o r e que 
el d í a 8 concurrirán en gran n ú m e r o al 
Recreo Juvenil. 

E N E L SALON.— 

E n tu melena, do la noche habita 
temblaba una opulenta margarita 
como un a«tro fragante entre la sombra; 

de pronto con tristeza, 
doblaste la cabeza 

y rodó la alta flor sobre la alfombra. 
Sin verla, diste un paso 

y la flor destrozaste blandamente 
con tu escarpin de refulgente raso. 
Y o , que aquello miraba, de repente, 

con angustia infinita, 
al ver que la tortura deliciosa 
se alargaba de aquella ílor hermosa, 
con voz que estrangula mi garganta 
dije á la flor ya e x á n i m a y marchita: 
¡"Quién fuera tú. . .dichosa margarita, 
para morir aai ..bajo fu plan tal" 

Julio FlArez. 

LA S O L I T A R I A . — L a ú l t i m a novedad 
científ ica consiste en el descubrimiento 
de que la solitaria es enemiga mortal 
del microbio de la tisis, al cual no de-
Ja v i v i r en el organismo donde ella ha 
sentado sus reales. 

A s i lo afirman de la manera m á s se­
ria, y basándose en estudios profundos, 
los fisiólogos franceses L . James y H . 
Maudould, en un trabajo recientemen­
te presentado á la Academia de Cien­
cias de P a r í s . 

L a s investigaciones de estos hom­
bres de ciencia, demuestran que el j u ­
go segregado por la ténia , produce efec­
tos bactericidas. 

L a tenia no deja al organismo infec­
cionarse con bacilos tuberculosos, y se 
ha dado el caso de que al desarrollarse 
la solitaria en el intestino de un t í s ico , 
és te ha recobrado por completo la sa­
lud. 

P a r a comprobar con más eficacia la 
influencia del jugo de la t én ia sobre las 
lesiones pulmonares, los doctores J a ­
mes y Maudoul inyectaron ese jugo á 
varios tuberculosos, consiguiendo en 
unos extremos retardar la e v o l u c i ó n 
progresiva de la dolencia, y en otros 
contenerla por completo. 

Actualmente se realizan nuevos en­
sayos en los hospitales de P a r í s con el 
método preconizado en el trabajo re­
cientemente le ído en la Academia de 
Ciencias. 

P A Y E E T . — S i g u e n las novedades en 
Payret. 

E n las exhibiciones de hoy figuran, 
a d e m á s de las grandiosos vistas estre­
nadas anoche, las tituladas Viaje del 
Rey Á l f o n m X I I I á París , L a Sirena y 
Treinta años 6 la vida de un jugador. 

Es ta ú l t i m a es tá dibida en ocho cua­
dros, siendo todos ellos de gran méri to . 

Habrá , como de costumbre, dos tan­
das. 

LA E M I N E N C I A . — U n a vez probadas 
las .excelencias de los ya afamados c i 
garrillos de L a Eminencia, ha llegado á 
afirmarse entre las personas del buen 
toreo y del refinado gusto, que no es 
posible se celebre banquete ó comida 
sin que aparezcan al final estos delicio­
sos cigarrillos. 

E n Inglaterra, Alemania , Franc ia y 
d e m á s naciones ya se han puesto de 
moda, y no hay banquete, recepc ión 
ó comida donde no aparezcan con gran 
profusión. 

Hace d ías d e c í a un famoso gastró­
nomo inglés , que si v iv iera hoy Lóculo , 
el amante por excelencia del refina­
miento en sus comidas, no fa l tarían los 
cigarrillos de L a Eminencia como es­
p l é n d i d o remate á sus opulentos han 
quetes. 

U n amigo de esta casa nos dec ía no 
ba muchos d ía s que se admiraba como 
p o d í a esa gran fábrica hacer tan va 
liosos regalos á sus consumidores, em 
pleando materiales tan superiores para 
la confección de sus cigarrillos; á lo 
que inmediatamente le contestamos: 

—Contentándose con ganar mny poco 
para servir bien á sus marchantes, y 
para que el c r é d i t o de que hoy goza 
universalmente no decaiga jamás , 
puedan decir con la cabeza muy levan­
tada: Nosotros trabajamos en pró de 
de la humanidad, dando unos cigarri 
l íos que alivian á los enfermos y dan 
fuerza, vigor y a legr ía á los tristes y 
me lancó l i cos . 

No nos consareraos de recomendar los 
cigarrillos de L a Eminencia. 

PÉRDIDA.—Frente á la glorieta del 
Malecón se le e x t r a v i ó el domingo una 
cartera á una distinguida y hermosa 
dama . 

L a cartera es de piel de C03odrilo 
con seis esquinas de oro y tiene en le­
tras del mismo metal, el nombre de su 
dueña . Telemina. 

8e ruega al que la haya encontrado 
su devo luc ión en el hotel The Alcázar, 
Paseo de Martí esquina á Dragones. 

L A NOTA F I N A L . — 
A los postres de una comida, cada 

uno escoje lo que mejor le place. 
Dulces y frutas, las señoras; y los 

caballeros, como si obedecieran á una 
consigna, no toman m á s que manza­
nas. 

U n a señora repara en ello y dice a 
otra: 

— E s o demuestra que ya los hombres 
no nos guardan rencor. 

LAMPARAS DS BRONCE 
m o d e r n i s t a s p a r a g a s y l u z 

e l é c t r i c a , i m i t a n d o r o s a l e s , m a r 

l a n g a s y p a r r a s . G r a n d e y co­

l o s a l s u r t i d o , t o d o d e l m e j o -

g u s t o . 

J . B O R B O L L A , C O M P O S T E L A 59. 
Ct21-3 0^12 A 
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E L V E R A N O I 
trastorna la digestión 3 
y di lugar A Jaquecas -

Mareos, Blllosidad, 
Malestar general, etc 

Una cucharada todas las mañanas 
evita todas esas inconveniencias 
30 (SOS DE EXITO CRECIENTE I 

M A G N E S I A , 

S A R R A 
I REFRESCANTE EFERVESCENTE | 
| DROGUERÍA SARRÁ I 
I Teai»U Rey s CtmpotUU. iabuu ranuciu § 
|||||||||i|[iiuimi1ii||h|||||||||||f|||""""""""""""'>' 

COMUMCABOS. 
En los caíales ie la Señora Rosa Venlnra 

viada ie SiDta María. 
Todo es amor, belleza y alegría 

de tu natal en la mañana hermosa: 
canta el ave más tierna y cariñosa 
y hay más verdor en la floresta umbría. 
Aparece más claro el bello día, 
engrandeciendo tus nafesles, Rosa; 
porque el poder de tu virtud grandiosa 
pide encanto, grandeza v harmonía. 
Salve á tu nombre que bendice el cielo 
como un emblema de sin par grandeza 
y de modestia suma fiel modelo, 
que goces la magnífica bolleia 
que te ofrecen la flor, el arroyuelo 
y el cuadro de la gran naturaleza. 

12105 p- C A N i > E L A i ^ 

ROCA ^ v c s t e l a n. 32,. 
Unica fábrica de Suspensorios higiénicos de 

ROCA, con privilegio de La Sociedad Econó­
mica en Compostela 32, se vende el Suspenso­
rio de ROCA 

(OJO) con las falsificaciones.—El Suspenso­
rio de ROCA se vende en Comnostela 32. Se 
baoen encargos en venticuatro horas. 

12428 1-30 

D I A 80 D E A G O S T O D E 1905 
Este mes está consagrad.) á la Asun­

ción de Nuestra Señora. 
E l Circular está en Jesús María . 
Santa Rosa de L i m a , virgen, patrona 

de las A m é ricas; santos Fracio, confesor; 
Pelayo, Arsenio y Silvano, mártires; san­
tas Tecla, mártir, y Gaudencia, virgen y 
mártir. 

San Silvano, mártir . E r a gentil, y & 
consecuencia de haber presenciado la for­
taleza invencible desplegada por ios cris­
tianos en el martirio, abrió ios ojos & la 
luz de la fe y confesó á Jesucrisio. inme­
diatamente Alé preso y mandado ofrecer 
incienso á los ídolos. N e g ó s e coraoerade 
esperar y permaneció delante del Juez y 
en medio de los sufrimientos que le da­
ban, firme y constante confesor de Jesu­
cristo, creciendo BU fervor á medida de 
loa suplicios que con él ensayaban. Des­
pués dé haberle bárbaramente maltrata­
do, recibió la corona del martirio, siendo 
degollado por los aflos de 126. 

L a Iglesia griega honra particularmen­
te la memoria de este Santo mártir, que 
firme en la fe del Evangelio, no desfalle­
ció ante los suplicios, sino que con divina 
fortaleza deseaba morir por el nombre de 
Jesucristo. 

F I E S T A S E L J U E V E S 
Misas solemnes.—En la Catedral la de 

Tercia á las siete y en las demás iglesias 
las de costumbre. 

Corte de María.—Día SO—Corresponde 
visitar á Ntra. Sra. del Sagrado Corazón 
de Jesús , en San Felipe. 

P A R R O Q U I A D S M O N S E R R A T E 
Hoy á las ocho y media priacipia el novena­

rio de la Patrona con misx cantada; el 7 del 
entrante al oscurecer rosario y salve y el 8 á 
las ocho y media gran fiesta con orquesta y 
órgano, estando" el sermón á cargo del R. P. 
Florencio O. D, 12415 á-30 

SEÍ 
COLEGIO "ESTER" 

O b i s p o 3 9 , a l t o s , H A B A N A . 
DIIUGIDO 

por la Profesora d í a ü. deAlTarez. 
Institucién para niñas y Stas, 

Enseñanza Primaria, Elemental y Superior, 
Reliifion, Idiomas, Mecanografía, Música, 
Pintura, Corte y Confección, así como toda 
clase de labores á mano y máquina. 

Horas de clase: de 8 á 10 y 11 y l>í 6 4. 
Se abre el 1° de Septiembre y se dan Regla-

mentos i quien los solicite. c'l603 26-aOAg 

ALA (ifRAGE DE DIEÜ 
Colegio F r a n c é s , Neptnno I O I 

Enseñanza elemental y superior. Idiomas: 
Francés, español é ingléa—Religión, piano y 
toda clase de bordados.—Se admiten medio 
pupilas y ewternas. Se facilitan prospecto!. 

• 12417 S-S0 

CHA 

'«nfüra\. 
0fi0GU£fUA 

"SAN ISIDRO" 
Colegio y A c á t a l a Mercantil de 1- clase. 

M A N R I Q U E 1 2 9 . - H A B A N A , 
entre S a l u d y R e i n a . 

E l dia 4 del próximo Septiembre teadrft lu­
gar la apertura de corso, de 1905 á 1906. 

Los internos deber&a pernoctar el dia 3 en 
el Colegio. 

Pidan informes é impresos en la Dirección 
del mismo. 12378 4-30 

« 1 0 1 1 filPÍ 
E l día lí de Septiembre reanuda sus clases 

este centro de instrucción primaria completa; 
con especialidad para aquellos utños que no 
hayan de cursar grados académicos. 

Montado á la altura de los más acreditados 
dispone de eBcogido personal, local amplio 
con instalación de ventiladores eléctricos, 
etc., y dos grandes patios. 

Clases de inglés y mecanografía & precios 
módicos para SUR alumnos; y para los aue so­
lo quieran asistir á alguna de estas dos clases 
últimas. $3.00, clase diaria de inglés: $3.50, ala­
se diaria de Mecanografía; y $2.00 alternas, en 
oro español. 

Para más pormenores dirigirse al Director 
P. Evangelista, Carmslita. 

12207 alt 8-25 
U n a s e ñ o r a inglesa que h a sido d i ­
rectora de un colegio y tiene dos diplomas, 
uno en inglés y otro en español y mucha expe­
riencia en la enseñanza de idiomas, instruc­
ción general y piano, se ofrece á dar lecciones 
á domicilio y en su morada Refugio 4. 

12371 • 2e-29Ag 

E M L I S H tUrOQíÜ CONVERSATION 
Lecciones con texto. Sólo á domicilio.-Ordenes 
en OBISPO 66, Sedería. 

T A Q U I G R A F I A . 
12249 15-26 Ag 

I N G L E S enseñado á hablar, leer y escribir en 
M meses y la mala pronunciación adquirida 
corregida con buen éxito, por ana profesora 
inglesa de Londres que da clases á domicilio y 
en su morada & precios módicos, de idiomas 
música, piano, mandolina y el arpa-mandoli­
na, dibujo é instracción. Dejar las señas en 
Msloja 1L 12292 4-27 

EL NIÑO DE BELEN 
Colegio de niños, Aguila 335. 

Sucursal del Colegio de Belén. Enseñanza 
elemental y superior. Inglés. Regente, Fran­
cisco Lareo y Fernández: se admiten niños que 
va sepan leer. Pídanse prospectos. 

12275 28-26 Ag 

INSTITUCION FRANCESA 
A M A R G U R A 3 3 , 

DIRECTORA: M E L L E S MARTINON 
Ensezanza elemental y superior. Idiomas, 

Francés, Español, é Inglés. Religión, Piano, 
Pintura y toda clase de bordados. 

Se admiten internas, medio internas y ex­
ternas.—Se facilitan prospectos. 

£1 dia 4 de Septiembre se reanudan las cla­
ses. 12257 13-26 Ag 
P a r a d a r clases de l1 y 2 ' E n s e ñ a n z a 
en casa particular, se ofrece un profesor com­
petente que posee varios títulos académicos. 
También prepara maestros para los próximos 
exámenes. Dirigirse por correo 4 J . Q. en 
Obispo SU, tienda da ropas E l Correo de Pa­
rís. g 20Oc 

o i e g i o ¿ f i * r a n e e s 

O B I S P O 5 6 , H A B A N A . 
DIRECTORA: 

Officier d' Academie. 
M e l l e . 

Enseñanza Elemental y Superior. Religión, 
Francés, Inglés, Español, Taquigrafía, Música, 
î abores, etc. Preparación para exámenes de 
Maestras. 

Se admiten internas, medio internas y ex­ternas. 
Los cursos se r e a n u d a n e l d ia 4: de 

Septiembre. 
12198 15.25 Ato. 

O l i v e r i o A g ü e r o 
Profesor de Piano é idiomas Inglés, Francés 

y Alemán. También se ofrece para dar clases 
de Aritmética Mercantil y Teneduría de L i -
bros. Aguacate 1. G Jn 30 

10 ALEMAN 
O ' R E I L L Y 4 3 , a l t o s . 

Directora: Fraoleln Famy Sraff. 
Este centro docente dá la instrucción prima­

ria v secundaria & niños y niñas. Religión, 
clases de labores y de adorno, solfeo, piano y 
toda clase de música, ejercicios calisténicos. 
Teneduría de libros, idiomas, Alemán, Espa­
ñol, Inglés y Francés. Kindergarten para ni­
ños y niñas desde 4 años. Se admiten internos 
y medios internos y se facilitan todos los in -
formes que se deseen en materia de enzeñanza. 
Se abren las clases el dia primero de Septiem-
bre. 12066 15-23 A 

C L A S E D E P I A X O 
üna buena profesora se ofrece para dar leoe 

oiones de piano k domicilio, ó en su casa call-
de la Habana ni 104. Precios módicos. 

El Alfil Se la M í 
COLEGIO DE SEÑORITAS. — Villegas 109 

Directora: Mariana Lola Alvarez 
Enseñanza primaria, secundaria, semerior, 

comercial, idiomas, solfeo, piano, dibujo, pin­
tura,- preparación de maestras, corte y labo­
res de todo género. Se admiten pupilas, me­
dio-internas y externas 10889 27A-1 

GOiESIO EÜIW DE Si SiSIl 
PLAZA D E L CRISTO. 

E l dia 4 de Septiembre se abren las clases 
en este acreditado centro de Instrucción, de 
Primara y Segunda Enseílanza y Curso Comer­
cial, dirigido por los Baos. Padres Agustinos. 

Se admiten medio pensionistas y extemos. 
Clases de español, inglés, francés y alemán. 
Pídanse informes y prospectos en el Saint 
Augustine's College.—Bernaza y Amargura. 

c 1563 26-2CAg 
Mis I sabe l la M . Cox 

Profesora de inglés de Londres (certificada) 
excelentes recomendaciones, desea dar leccio­
nes á niños ó adultos, en casa 6 é domicilio, 
Antiguo Hotel de Francia, Teniente Rey 15. 

11903 16-19 A 
Profesor de I n g l é s c r a d u a d o del co-
leglo de Yorkshire, Inglaterra, y profesor Ofi­
cial de los colegios incorporados al Instituto 
"Gran AnÜlia" y "San Anaoleto", da clases 
en su casa y á domicilio. Referencia v direc-
clón: Dr. Casado, Reina 153, 11805 2e-17Ag 
Alfredo B o l s s i é , autor de obras i n ­

glesas y francesas adoptadas como tex­
tos y premiadas en el extranjero, conde­
corado con varias cruces, antiguo cate­
drático por oposición. Cuba 139. 

11321 26-8Ag 

G01EGIO DEli M . BEl Hiil) 
dirijido por religiosas francesas, 

0 £ t X > X o i 5 l X X X 33 . . 1-5=-
Este colegio abrirá sus clases el 3 de Sep­

tiembre.—Curso elemental y superior: inglés 
francés comprendidos en la pensión.—Se ad­
miten internas, medio papilas y externas. 

11047 28-3Ag 
A r a d e m i a de bordados en blanco oro 
y color, f2, con clases de pintura, sin dibujo 
$3, las clases diarias, dos horas, menos los sá­
bados pintura, sola $2 oro, á domicilio $5, pre­
cios adelantados, para 1? de Septiembre las 
clases Cuba 81, accesoria. 

11764 13.16 
Mr. G r e c o . - I n s t r u c t o r especial de I d -
glés y otros idiomas. Autor del "Englieli Con-
versatlon". Enseña á hablar v entender inglés 
con perfección como se habla en los Estados 
Unidos en muy corto tiempo. Aguacate 98. 

11190 22A-12 

ARTES Y ©PIC10S. 
B a r t o l o m é Pons , 

Maestro de obras, 
se hace cargo de toda clase de trabajos de al-
bañllería dando garantía de sus trabajos. 
Precios módicos. Lamparilla 70. 

12322 4-29 Ü n a s e ñ o r a modista, en vestidos y ro-

8a blanca, desea colocarse en cosa particular, 
orta por el figurín, preüiere en el Vedado. 

Informan en Bol 74, piso principal. 
12283 4-27 

Se extirpa en casas y muebles. Se garantiza. 
Informaran Bernaza 10, Cuba &1 esquinaá Sol. 
García. 11580 2B-13Ag 

PALUDISMO 

CLASE DE 

Legitimas 
'LA REUNION" 

HABANA 

C H A G R E S 

José 

L A P A L M I S T A A M E R I C A N A 
Habla bien el Español. Le dioe & usted su pa­

sado y porvenir, si le enseña la palma de las 
manos. Consulte á esta señora y no le pesará.— 
Aguila 23 esq. á Trocadero. 

116S7 26-15 A 

CARNEADO. 
Tengo horas reservadas, por meses, hasta 

de $2.12. Pueden ir muchas personas. 
11101 26-4A 

P A R A - R A Y O S 
E. Morena. Decano Electricista, constructor 

é Intalador de para-rayos sistema moderno á 
edificios, polvorines, torres, panteones y bu­
ques, garantizando su instalación y materia­
les. Reparaciones de los mismos, siendo reco­
nocidos y probados con el aparato para mayor 
garantía. Instalación de timbres eléctricos. 
Cuadros indicadores, tubos aoustioos, lineas 
teléfonicas por toda la Isla. Reparaciones de 
toda clase de aparatos del ramo eléctrico. Se 
garantizan todos los trabajos. Comnostela 7. 

U541 2»-A 7 
CRISTOBAL CON TENSO, 

constructor de obras, especialista en hornos y 
pisos de mosaico. Nota: Durante los trabajos 
no recibe ningíln valor hasta los 8 días de ha­
ber recibido la conformidad del Sr. propieta­
ria—SA N FRANCISCO 18 B. 

11209 2»4A 

L A P A L M I S T A C I E N T I F I C A 
L E A L T A D 3 0 . 

Consáltese y sabrá su buena fortuna, el giro 
de sus negocios, salud, gustos, triunfos, amo­
res, &. Se mandan informes por correo gratis. 
Por nn peso americano en carta certificada se 
le manda su buena fortuna. 

12202 10-25 Ag 

LA INDIA PALMISTA. 
M u é s t r e m e su mano, d i r é á V . lo que 
bas ido , lo que es y lo que puede ser. 
Consultas de 7 m a ñ a n a á 7 noche. C o ­
lón 2 « M . 11741 t 4 - 1 5 i u 2 6 - 1 3 

i l i s y M i s . 
Vfaison Dorée. Gran casa de huéspedes de 

Soledad Mérida de Dur4n. Se alquilan es-
pláudidas habitaciones y departamentos á fa­
milias, matrimonios ó personas de moralidad, 
pudiendo comer en sus habitaciones sin au­
mento ninguno. Consulado 124, Tel. 280 

12312 4-27 

P a r a cr iado de mano, 
se desea colocar un peninsular, bien práctico 
en su obligación y con informes satisfactorios 
de su trabajo y so honradez. Prado 50 informes 

1211S 4-30 

r ALIVIA E N S E G U I D A 
AWOGO 

L O F M I L - v s - ñ S M ñ 
O P R E S I O N 

PULKQaAí? - • 

Ü SK TlEfíE COHJTAlíCtJI 

Se s o l í c i t a u n a coc inera b l a n c a ó de 
color, en Gervasio 15, que sea muy aseada y 
tenga referencias. Da las diez de la mañana 
en adelante. Sueldo doce pesos. 

12373 tl-29 m3-30 

se solicitan de todas edades, se da buena co­
misión.—Prado número 100, de S á 5, días há-
biles. 12139 í-SQ 
U n a joven peninsular desea colocarse 
de criada mano ó manejadora. Sabe cumplir 
con su obligación y tiene quien responda por 
su conducta. Informarán Cerro nümero 624. 

12423 4-80 

E N L I N E A N U M E R O 6 3 ^ 
esquina 4 A, se solicita una criada da mano. 

12410 4r30 
Vedado.-.Se desea a l q u i l a r por a ñ o e n 
el Vedado, durante el mes de Octubre una casa 
con todos los adelantos moderno?, para un 
matrimonio sin niño-.. Dirigir la correspon­
dencia al apartado número 616, 

12103 4-30 
S E S O L I C I T A 

una cocinera peninsular, que duerma en la co­
locación y ayude á ios quenaceres de la casa, 
ha de saber cumplir con su obligación y traer 
recomendaciones. Consulado 20. 

12494 4-30 
Vedado, calle del Paseo entre 3} y 3 
se solicita una cocinera de color, que sea de 
mediana edad. £s para un matrimonio solo, 
deseando que duerma en el acomodo, de 7 & 12. 

12403 4-30 
S E S O L I C I T A 

una criada, que entienda algo de cocina, par a 
una corta familia; ha de traer buenas reo > -
mendaciones. Informan Lealtad 29, bajos. 

12408 4-30 
E n la síalle Q u i n t a u. 19, en tre H y G 
del Vedado, se necesita una criada de mano, 
que sepa coser. También ae necesita uu orlado 
de mano, que sepa su obligación y tenga refe­
rencias. 12391 41-80 
t l u a j o v e n del p a í s «Tesea colocarse 
de criada de mano, sabe cumplir con su obli­
gación, tiene quieu la recomiende. Informan 
Villegas 77. 12412 4-3D 

C R I A D A D E M A N O 
•eEn Ban José 127, letra P. se solicita una para 
serTir ft dos señoras. 12398 4-30 
E n e l Vedado, L í n e a 3 9 , se sol ic i ta 
una criada no muy joven, fina, inteligente y 
buena costurera. Se exigen refereucias. Se 
prefiere que sea de color. 12443 4-80 
Se sol icita u n a s e ñ o r a b lanca y joven 
que esté acostumbrada al trabajo, para el ser­
vicio de unas habitaciones y cuidar un niño: 
se le da buen trato y ropa limpia y 10 pesos 
plata. Informan Maluja 42. 12436 4-30 
Se desea colocar u n a m u c h a c h a pe­
ninsular de criada de mano ó manejadora, es 
cariñosa con los niños y sabe cumplir can su 
obligación. Informan en Aguila 3, no tiene ih' 
conveniente en ir al campo. 

12435 4-30 
U n a s e ñ o r a pen insu lar desea colo­
carse de cocinera ó manejadora, sabe oamplir 
con su obligación y tiene quien la garantice. 
Informan San Lázaro 410. 12440 4-30 

U n a Joven gal lega r e c i é n l legad i 
de tres meses de parida, con buena y abun­
dante leche, desea colocarse á leche entera. 
Tiene quieu la garantice. Informan Sol nú m. 8 
fonda. 12433 4-30 
Se solicita u n a buena c r i a d a de mano 
y que sepa coser bien; ha de tener buenas re­
ce mendaciones: sueldo 2 centenes y ropa lim-
pia. Cerro n. 504. 12-141 4-30 

U u a s i á t i c o excelente 
cocinero, desea colocarse en casa particular ó 
establecimiento, sabe cumplir con su obliga^ 
ción y tiene qnian lo garantice. Informan Zun-
ja 72, Ruperto Baró. 12428 4-30 

S E N E C E S I T A 
una buena cocinera para corta familia qne 
sea formal y tenga quien la recomiende: suel­
do dos centenes. Animas S6. 

12371 4-30 
U n a buena cocinera peninsular desea 
colocarse en casa particular ó establecimiento. 
Sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
la garantice, informan Empedrado y Compos­
tela, bodega^ 12383 4-30 
U n a joven peninsular desea colocar­
se de criada de manos ó manejadora en casa 
de corta familia. Es cariño»» con los niños y 
sabe cumplir con au deber. Tiene quien la re­
comiende. Informan San Lázaro 299. 

12385 4-30 
D E S E A C O L O C A R S E 

una cocinera peninsular, no va fuera de la Ha­
bana. Informarán Suarez número 1 B. 

12381 i-30 
Se sol icita para e l Vedado u n a c r i a d a 
de mano y una cocinera para servir & dos per­
sonas, que sean de mediana edad y duerman 
en la casa. Calle 10 esq. 45?, en la bodega in­
formal^ 12385 4-30 

C O C I N E R A 
Se desea una en Zanja 50, buana cocinera y 
con referencias, no siendo así no ae presente. 

12382 4-30 
S E S O L I C I T A 

una buena cocinera que lo haga á la españo­
la. Sueldo $15 plata y viajej. Vedado, calle A, 
n. 10, entre 5; y calzada. 

12374 4.30 
U n a joven peninsular desea colocar­
se de criada de mano ó manejadora. Es cari­
ñosa con loa niños y sabe cumplir con su obli­
gación. Tiene quien la recomiende. Informan 
Belasooain 22J¿ 12411 4-80 
U n a s e ñ o r a pen insu lar de m e d i a n a 
edad, desea colocarse de manejadora para ni­
ños pequeños ó para acompañar á una señora. 
Tiene muy buenos informes de donde ha esta­
do colocada. Informan San Lázaro 271. 

12394 4-30 
S E S O L I C I T A 

una criaba de mano que sea limpia y sepa sn 
obligación, que traiga referencias áO'Ueilly 
3, altea. 12399 4 30 
Se desea saber el paradero del me­
nor Generoso Bouza, que hace como nn mes 
se fugó de casa de sn» padres. Se agradecerá 
& la persona que sepa donde está lo comuni­
que á Saa Nicolás 212, bodega. 

12427 4-30 

Y O F U M O 

E L T U R C O 
Con $ 2 0 0 se pueden g a n a r de $10 
$15 diarios. Se solicita un agente que sea actl-j 
vo; se le da casa, comida, viajes, |15 de sueldo 
al mes y el 10 por ciento de comisión: se le ga-* 
rantizan sos |2i>0: es para establecer ana foto-*' 
grafía en general aquí ó en el campo y otra*, 
cosas más. Lebredo 29, Gnanabaeoa; ir por lof 
carros electrioos. 12421 2t-30 2m-30 i 
T r e s peninsulares desean colocarse^ 
unu de criada de mano y dos de crianderas^ 
de uno y dos meses de parida, á leche entera, 
que la tienen buena y abundante. Tienen quien 
las garantice. Informan Morro 22, van al cam-* 
po. 12474 4-30 | 

Se sol ic ita un m u c h a c h o peninsu lar ' 
quo sepa leer y escribir; que sea formal y ten-*' 
ga personas qne respondan por sn conducta*; 
In forman en Reina 49 altos, por Bayo pre*' 
guntar por Mayo. 12396 4-30 ! 

Q u í m i c o A z u c a r e r o 
Se ofrece á los Sres. Hacendados. Cuenta 

con muchos años de práctica y buenas refe­
rencias. Industrja 138. Cuarto nám. 11. 

12393 10-30 
D e s e a colocarse u n a s e ñ o r a de me^' 
diana edad de cocinera ó criada de manos: in^j 
formarán Aguacate 47. No tiene inconvenien-»' 
td en ir al campo. 12379 4-30 

V n a s i á t i c o buen cocinero 
desea oolooarse en casa particular ó establecí-
mieto. Sabe cumplir con su obligación y tiene 
quien la garantice. Informan Amistad 88, bo-
dega. 12376 4-30 i 
ü n a joven peninsular desea colocari1' 
se de manejadora ó criada de mano. Es cari-* 
nosa con los niños y sabe cumplir con su de-** 
ber. Tiene quien la recomiende. Informan Ea* 
trella 10. 12377 4-30 d «t 
U n a joven peninsular desea co locar­
se de manejadora ó criada de mano. Sabe 
desempeñar bien su obligación y tiene quien 
la recomiende. Informan Villegas 10. 

12400 4-30 
Se sol ic ita una c r i a d a de mano y unai 
cocinera, ambas que sepan cumplir con su 
obligación y traigan buenas referencias, sin 
eatos requisitos que no se presenten. Informan 
en Principe Alfonso 822, de dos a tres de la 
tarde. 12407 4-30 ^ 
D e s e a colocarse uu joven pen insu lar 1 
de criado de mano con seis años de práctica 
en el servicio; sabe servir á la rasa, francesa y 
criolK. Informan calle C n. 18 entre 9 y 11 V©-»" 
eado. 1¿409 4-20 
Desea colocarse un maestro cocinero 
en casa particular ó establecimiento, no tiene ! 
pretensiones ninguna, tiene personas queres-*Í 
pondan por sn conducta. Informan en Com«'; 
póstela 128. 12416 4-30 

E N E S T E V E Z 2 2 , A 
se desea alquilar una casa que ten^a sala, co­
medor y dos ó tres habitaciones y demás ser- j 
vicio, ó bien unos altos en las mismas oondi* 
ciones y que eu precio no pase de siete cente-^ 
nes, que estén situados en la calle de Jesús Ma­
ría ó en el barrio del Angel. 

12375 * 4-30 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano, mane jadora ó para coser. 
Sabe cumplir con su obligación y tiene quied'' 
1» recomiende. Informan Cerrada del Paseo I 
uúm. 28. 12387 4-49 t 

8 E S O L I C I T A 
una cocinera que sea aseada y duerma eu la 
colocación. Compostela núrn. 114. 

12388 8-30 
Se ofrece u n a s e ñ o r a casada 

para criar un niño en su casa. Lamparilla 84, 
cuarto 28. 12390 4-30 _ 

Necesito u n a c r i a d a de mano 

Sara corta familia; deberá fregar suelos y sa-
er coser un poco. Neptuno 16, altos. 

12372 4-30 

N O D E B E F A L T A R 
- - - - E N C A S A 

INALTERABLE 

REFRESCO 

DELICIOSO 

Una cucharada todas las mañanas 
regularisa el cuerpo y evita los ma­
reos, indisestiouea. Jaquecas, etc., 
propias del verano. 
DROGUERÍA SARRÁ B",*̂ " 
TenleaU Fu y y CorapoíUb. flabsoa F&rnuciai 

DsucüdíeitB americano ó inglés 
Se solicita uno joven, para una casa de co-* 

meroio; escribir en castellano al apartado nü« 
mero 808. 12357 16-29 
U n a joven peninsular desea colocars4 
de criada de mano ó manejadora. Ls cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obliga* 
ción. Tiene quien la recomiende. Informan 
Factoría 17. 12361 4-29 

S E N E C E S I T A N 
dos aprendizas para hacer ge 
añ os.-O' R E I L E Y n ómero 88, 

1236S 

hacer gorras, de 12 á 14 

4.29 
U n a s e ñ o r a de m e d i a n a e d a d desea 
colocarse de manejadora ó criada de mano. Ea 
cariñosa con los niños y tiene referencias de 
donde ha servido y dsn razón en Revillagige»' 
do número 18. 12119 4-29 
U n a joven peninsular desea colocar^] 
se de criada de mano ó manejadora. Es carian 
ñosa con los niños y sabe cumplir con sn day 
ber. Tiene quien'la recomiende. Informan 
Monte 167. 12345 4-29 j ! 
I>. J o s é D i a t L ó p e z . - D e s e a saber e l l 
paradero de su hermano Angel Días López que 
hace añoa se encontraba por la Provincia do j 
Cienfuegos. Se suplica á la persone qne sepa d+j 
el, se dirija á la calle de auárec número 12J 
Habana. 12J33 4-29 12,'< 

U n a peninsular , con u n a ñ o en et 
país, de 3 meses de parida, desea colocarse dsJ 
criandera, y en la misma se coloc A otra de co-*; 
ciñera. Tienen las 2 quien responda de su con*, 
duota. Informan Aguila 116 A. W 

12339 4-29 ^ 
A B O G A D O y P R O C U R A D O R i 

Se hace cargo de toda clase de cobros y d« 1 
intestados, testamentarias, todo lo que perte-»J 
nece al Foro, sin cobrar hasta la conclusión; j 
facilito dinero á cuenta de hereaaio.) y sobro.' 
hipoteca. San José nümero 30. 

12338 4-29 | 
S E S O L I C I T A ^ 

una criada de mano, que presente buenas re-» 
íerencias, en b. Nicolás 46. 

12338 4-29 1 
Dos cr ianderas peninsulares , dos ŷ j 
un mes de parida, con buena y abundante le*] 
ohe, desean colocarse á leche entera. Tienen 
quien las garantice. Informes Corrales 73. ti 

12329 4-29 
S 3 E S S J O X J X O X T ^ 

una americana ó francesa, para cuidar á una 
niña. De 9 á 11 do la mañana, l oncordia 25. > 

12321 4-29 ; 
U n a Joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano. Sabe coser á mano y á tná-1. 
quina. Tiene quien responda por ello. Hazón 
8. José 138. B lagg 4-29 

S E S O L I C I T A 
una criada de manoi que sea del país; buen 
sueldo. San Lázaro 283. 

12328 4-29 r 
C E solicita una cocinera que sepa sn oficio, 
^aseada, que presente referencias, blanca 6 
de color,puedo dormir en el acomodo si qnie- \ 
re, en la Víbora; Avenida de Estrada Palma 
esquina á Marquós de la Habana. 

12363 4~29 
Dos cocineras pen insu lares desean, • 
colocarse, una en caaa particular ó eftaoleci-,' 
miento y la otra para cocinar á un matnino^ 
nio solo y hacer lo-í pequeños queha-ceres ae 
la caaa, tienen quien las garantice. Informan 
Curazao 9. 12365 jl29 
U n buen cocinero de color desea co-» 
locarse en casa particular 6 e81»^"1!11 nnian 
Sabe cumplir con - u obligación y tiene quien 
lo garantice. Informan Sol 14. „ f\ 

12360 — í *. 
8e sol ic ita u n a c r i a d a de mail<* J 

oue entienda algo de costura J ™ * * ™ 1 ™ ! ^ 
que duerma en fa casa, se Í«B ¿ v á ^ ^ • ¡ 1 
¿o y biioa trato. Calzada n á A 116 ••<luin*fc Jt 
Vedado. 123W 



N O V E Í C O R T A S . 
La hermanita de los pobres. 

i i 
Santiago Marest tuvo un momento 

de estupor cómico, dejó caer los brazos 
á la largo del cuerpo cou los instru­
mentos de trabajo al extremo de ellos, 
y con los ojos extraviados y el cabello 
y la barba erizadas, dijo: 

¿Cómo? iQué! ¿Niños abandonados? 
—Sí, caballero—repitió la voz—ven­

go á pedir una limosna para ellos. 
—¿Os he mandado yo acaso que en-

tráseist 
- H a b é i s dicho quo la llave estaba 

en la puerta. 
—Sí, pero no á vos; á quien he dicho 

eso era á Nini, no á vos. Hace ya más 
de cinco horas que espero á esa maldi­
ta y venís en el momento en que iba á 
reanudar mi trabajo... 

E l pintor, sin notarlo, mentía, aun­
que muy sinceramente. 

—¡Oh, caballero!—respondió la her­
manita de los pobres, á quien el enojo 
de Marest no desconcertó; entonces no 
os he interrumpido; no tenéis más que 
darme vuestra limosna y me voy. 

—¿Mi limosna! No tengo ni un cén­
timo. ¿Quó queréis de mí? Un tubo de 
azul de Prusia ó de laca para vuestros 
niños. ¡Esto es lo único que puedo ha­
cer por ellos! 

L a hermáuita replicó con la misma 
tranquilidad: 

—¿Acaso habéis olvidado esto, caba­
llero?;—y con el gesto designó sobre un 
helador, una moneda de oro;—pero yo 
no pido tanto, ¡oh, no!... 

—¿Esto? Esto es lo que gana Nini. 
No puedo dároslo.... á menos que po­
dáis reemplazarla... 

L a hermana bajó los ojos y preguntó: 
—¿Qué se necesita para ello? 
Tener los brazos desnudos y coloca­

dos así, delante, con las manos juntas, 
corno en actitud de súplica. Vamos, 
¿queréis probarlo? Es cuestión de una 
hora escasa... 

Medio en serio y medio en broma, 
Marest interrogaba con la mirada á la 
joven. 

—¿Y me daréis por eso...? 
—Esa moneda de diez francos, el 

mismo sueldo que cobra Nini. ¡Y eso 
que ésta tiene unos brazos!.... Os feli-

si los tenéis por el 
í Concluye.) 

cito sinceramente, 
estilo. 

L a hermanita de los pobres, muy ba­
j a y muy rápidamente, contestó: 

He andado pidiendo todo el día, 
sin recoger nada. Estamos en verano, 
las personas caritativas están en el cam­
po, y, sin embargo, es preciso aliméff-
tar, vestir y cuidar á los pequeñuelos. 
¡Voy, pues, á probar... por ellos...! 

—¿Os decidís? Pues tendréis la bon­
dad de ir á prepararos ahí detrás del 
biombo, verdad? Yo en seguida arre­
glo mi paleta. 

L a joven había ido á colocarse detrás 
del biombo que Santiago M;;rest le ha­
bió dispuesto. 

Oyóse el ruido quíT produjeron las 
ropas, y cuando el artista preguntó: 
"¿Estáis dispuesta?^, presentóse la her­
manita con }a c.ibeza alta, la mirada 
tranquila, sus anchas mangas levanta­
das hasta los hombros, loa brazos des­
nudos y las manos juntas. 

Sin decir nada, el pintor la hizo su­
bir á la mesa del modelo, la colocó, y 
volviendo después á su cuadro, se puso 
á trabajar. 

Sa rostro, al principio un tanto cris­
pado, tomó gradualmente su aspecto 
normal, se iluminó y tornóse más tar­
de del color de la púrpura, de con­
tento. 

— ¡Perdón, señorita! — dijo casi al 
mismo tiempo.—Jamás he trabajado 
así. Pero también, ¡qué brazos, qué 
brazos! Son hermosos, finos y blaucos. 
E l codo es soberbio, la muñeca ideal, y 
la mano, ¡oh la mano! Nini se moriría 
de envidia. Si alguna vez vuelve por 
aquí, la pongo de patitas en la calle. 
Esperad un momento y acabamos. Sí, 
vais á verlo. Esta va á ser una obra 
de arte. ¿Estáis cansada, verdad? Una 
sola pincelada Vaya, ya estáis libre... 

I I I 
Y al alejarse la hermanita de los po-

bros, después que Santiago Marest le 
hubo entregado la moneda do oro, dijo 
con voz melodiosa y emocionada: 

—Gracias, caballero, por los niños 
abandonados. 

Y su silueta silenciosa y fría desapa­
reció á los pocos instantes. 

RODOLFO DARZENS. 

Y O 

C Ü 

Curarlas no significa en este caso detener­
las temporalmente para que luego vuelvan. 

La C U R A C I O N e s R A D I C A L . 
He dedicado toda la vid» ai estudio de la 

Garantizo qne ra! Remedio curará tos 
casos más severos. 

El que otros hayan fracMado no e« rax6n para, rchu-
%&T curarso ahora. Se enviará GRATIS 4 quien le 
pida U N F R A S C O do mi R E M E D I O I N F A L I B L E 
y un tratado sobre Epilepsia 7 todo los padscúnieptos 
usi vioso*. Nada cuesta probar, y Ja curación es seguía. 

D R . M A N U E L JOHNSON, 
Obispo 53, Habana, Cuba, 

E s mi único agente. Sírvale dirigirse á él para prueba 
gratis. Tratado y frascos grandes. 

Dr. H . Q. R O O T , 
Laloraiorict s 9* Fine Strett% - . ¡ftuva York, 

PRUEBA 6RAT1 
Cualquier lector do esto peHádíoo que eiivís %\\ nom­

bro coiflpleto y dirección correctamesto dirigida41 
DR. MANUEL JOHNSON. 

) Obiapo 50 / S5, i * 
Apartado 760, - H A B A K A , ^ 

recibirá jj<jr correo, franco de porte, un TrataHo sobre 
la cura oe la Epilepsia y Ataques, y un frasco do prue­
ba G R A T I S . r ' 

Una señora desea cólocarse de criada 
«abe desempeñar bien BU obligación y r bfoM 
inconveniente en salir al campo. Tiene quien 
U garantice. Informan Teniente Rey 37, altos 

12351 4.29 
S E S O L I C I T A 

ana criada de mano neninsular, que traiga 
puer",?- referencias. Informan San Lázaro 19, 
*>a 12331 4-29 

SK S O L I C I T A 
jna cocinera para un matrimonio,blanca ó de 
fcolor.—VIETÚDÉ8 160, B. 
^ 12355 4.29 

SS DESEA COLOCAR 
mta joven de color, de lavandera en cosa par­
ticular. Informan en Perseverancia 8. 

— 4-29 
Se solicita un socio que dispong-a de 

í nn capital de 15 & 20.000 pesetas para explotar 
jun negocio en la Isla de Cuba, que dará bue-
íDos resultados, advlrtiendo que el mismo oa-
Eitallsta se puede administrar sus intereses. 

Irijirse por eacsito 6 personalmente á Jalmo 
Pelagá ó José Barba. Obrapía 22. 12314 4-29 

U N DEPENDIENTE DE FARMACIA 
con buenas referencias se solicita en la Far­
macia La Caridad del Dr. Bosoue. Tejadillo 
6S. 12344 4-29 

SK SOLÍCITA 
un criadito de mano peninsular que presente 
buenas r«f»srenci:is en Lamparilla 19, altos, y 
también un criadito y una cocinera para el 
ca m ÍUX 12328 j A 

Antonio Qubiaña y Orafla, residente 
en el Ingenio ANTONIA, del pueblo de Agua­
cate, desea saber el paradero de su hermano 
Manuel, de los mismos apellidos, y natural de 
Bnrón, provincia de Lugo, parroquia de Mon-
«eiro, Ayuntamiento de Fonsagrada, que vino 
1 Cuba sobre el año 97, como soldado volunta-
) o, procedente de Bilhao. Cualquiera perso­
ga que sepa au paradero se le suplica avise al 
n toresado. ÍLA?0? 8 29 
Se solicita una mujer de mediana 
•dad y uri muchacho de 12 años para ayudar 
á ios quehaceres en casa de un matrimonio 

-sin hijos. Muralla*43, altos, entrada por Ha­
bana, d s l á 4. 13319 5-29 

BÜEN NEGOCIO. 
No hay mejor negocio para pursona que 

disponga de algún capital, que montar una 
fábrica de mantequilla. Para esto se ofrece 
un obrero inteligente y práctico en la fabri­
cación de la misma. Pasteurizació:- y conser­
vación de la leche sabiendo mandar y dirigir 
tedas las máquiua.s incluso la motora por ha 
ber ejercido el cargo de contra-m aestre en la 
fábrica más imponante de Kspaña. Escribir á 
V. a., Teniente Rey esq. á Bernaza. fonda E l 
Noy. 12327 4-19 
Una joven de color desea colocar­
se de criada de mano ó manejadora. Es cari­
ñosa con los niños y sabe cumplir con su obli­
gación. Tiene quien la recomiende. Informan 
Jesfig María 23̂  altos. 12302̂  4-27 
Un inatrfmónio peninsular, joven y 
sin hijos, desea colocarse en la Ciudad 6 en 
el oumpo.—Dirigirse á Jesús María 27, esquina 
á Cuba. 12283 4-27 

Una señora extranjera 
solicita en casa particular decente, habitación 
amueblada con asistencia por dos 6 tres me­
ses en el campo, cerca de la Habana. Infor-
man San Josa 28, bajos. 12304 4-27 
COPISTA. -Se desea un escribiente. 
Se paga 25 cts. oro por pliego. Remitir refe­
rencias y muestras de la letra á "Ooplsta" en 
la Oficina de anuncios de este periódico. 

12301 4-27 
L na joven peninsular desea encon­
trar una casa de familia de moralidad para la 
limpieza de unas habitaciones. Sale coser á 
mano y máquina y tiene buenos informes. 
Compostela 92. 1229S 4-27 

SESEA COLOCARSE 
una criandera de 3 meses de parida con buena 
y abundante leche, parida en la Habana, se 
puede ver la niña. Genios n. 4, esq. á Morro. 

12291 4-27 
•yEDADO calle 13 núm, 83, entre 10 y 12.— 

Se necesita una manejadora que sepa bien 
su deber y tenga quien la recomiende, y un 
criado d« mano do toda honradez, sueldo dos 
centenes y ropa limpia. 12286 4-27 
Furmao^utico.-Solícita una Regencia 
ea la ciudad ó en el campo. Dirijirse por escri­
to 6 personalmente 6 las iniciales D. M. B,, 
calle Martí 54. Ouanabacoa. 

12278 4-27 
Una buena cocinera 

de color y de mediana edad que traiga buenas 
referencias. Tratarán de su precio y condicio­
nes en Luz 90. 1?295 4-27 

Un joven de educación desea 
colocarse de ayuda de Cámara con hombre so-

Ho y de posibles, como también le serviría de 
Secretario particular, teniendo buena letra y 
no teniendo inconveniente ea salir á Provin­
cias. Informarán Factoría 33. 

12288 4-27 
Una joven peninsular desea colocar­
se de criada de mano ó manejadora. Es cari­
ñosa con loa niños y sabe cumplir con su de­
ber. Tiene qálen la recomiende. Informarán 
Aalmas 21. 12310 4-27 
l>os jóvenes peninsulares desean co­
locarse, una de cocinera y le otra de maneja­
dora. Saben cumplir con su obligación y tie­
nen quien responda por ellas. Informan Vives 
número 169. 122ao 4-26 
Una criandera peninsular, de dos 
meses de parida, con su niño que se puede ver 
y con buena y abundante leche, desea colocar­
se á leche entera. Tiene quien .la garantice. 
No tiene inconveniente en ir al campo. Infor­
man Prado 50. 12219 4-26 
Se solicitan 4 muchachos para un 
teller fotográfico. So requieren buenas refe­
rencias. Sueldo para comenzar $3 plata espa­
ñola & la semana. Concordia número 66. 

12220 4-26 
8e solicita una manejadora de color, 
do mediana edad, que le gusten los niños y 
sea muy aseada, San Lázaro 122, de 11 á 12 y de 
6 á 10 noche. 12272 4-28 

Solicita un ex-{jefe de un taller de 
construcción de mácuin£B en España, ana 
píaza en un ingenio, fábrica, ó minas, de ma­
quinista, contramaestre fi operario 6 prueba, 
teniendo reíerencias. Razón Obrapía 22, por­
tería. 12315 4-29 
t ina Jover^ peninsular desea colocarse 
de criada de manos ó manejadora para una 
corta familia. Bab .̂ cumplir con BU deber y 
tiene quien la recoiñiende. Obrapía 99. 

12366 4-29 
S E í iECKSITA 

una peninsular para cocinar para nn matri-
jnonio y limpiar dos cuartos. Be leda buen 
eneldo v debe dormir en el acomodo. Agua-
cale W. 12853 4-29 
Una joven peninsular, desea colocar 
sede criada de mano, sabe BU obligaqlón y oô  
«er Informan Aguacal* «q. & Muralla, car-

12350 4-28 

UNA SEA. ALEMANA 
de 35 años de edad, desea encontrar una colo­
cación, habla además de su propio idioma 
francés 6 inglés, ha desempeñado muchos años 
la plaza de mayordomo é institutriz de niños, 
testimonios de su conducta se pueden ver en 
la oficina del Ministro, residente del Imperio 
Alemán en Habana y ofertas deben dirijirse á 
D! Amalia Holzapfel, Apartado 320, Santiago 
de Cuba, 12i¿70 4-26 
Una joven peninsular de buena edu­
cación y excelente moralidad, desea colocarse 
de criada de mano en casa particular de fami­
lia reiigioga. no friega suelos ni sale á la calle, 
sabe-ooaer un poco á la máquina y también se 
coloca de pasant» en un Colegio. Informan 
Gloria 143. 12252 i-o* 

Salud 43, altos 
Se felicita una criada de mano, blanca, que 

sepa su obligación y tenga referencias. 
___123¿0 4-26 

Un buen cochero peirtnsular 
desea colocaclén en casa particular, garantiza 
su trabajo y tiene muy buenas referencias de 
las Casas que ha servido, dan razón Bernaza 
13, barbería. 12253 8-26 

S E S O L I C I T A 
nn tenedor de libros que sepa inglés y espa 
fioV Dirigirse en ingles citando sueldo á A. 
Q.U. Apartado 3fW( Habana. Se piden refe-
renrtu, 12244 4-26 

Bot¡ca, -Un dependiente con veinte 
de práctica desea una casa de respetab: :idad, 
bien en la ciudad ó en el interior: inlorn es los 
que se pidan. Antón Recio 68, botica, in;orma-
rán. 12261 fegg 
Cuatro jóvenes peninsulares, fuertes 
y acostumbrados al trabajo, desean encontrar 
colocación en una colonia ó finca, bien sea po.' 
contrato, jornal ó sueldo. Darán ra-.on Pena 
Pobre 7. 122̂ 9 4 -26 

B I O C E N O 
(EnpiiMor de Vida) 

Cura las enfermedades, asegura la ' alud y 
prolonga la vida. 

E l BIOGENO se vende en todas las boticas 
del Universo. 12246 8-26 

T r o n c o s o S a b ^ t a r 
deseo saber su paradero en Calzad: d i Mon­
te 71, para un asunto de de interés.- J tan Bo* 
lar. 12238 4 

S E S O L I C 9 T 
una manejadora en Amistad 4J. Buc 
rencias. 12245 i 

y cok a 
Se solicita uno que sea muy práctic i con­

tabilidad de Comercio que tenga bu .̂r" ieira, 
quesea constante en el cumplimle ' • i.i su 
deber: se prefiere que sea soltero y ji \ : . ;en-
drá que ir al Campo las veces y 1c i dkia que 
convenara. Al escribir puede expre pre­
tcnsiones sobre el sueído, personeP que lo ga­
ranticen y casas á donde haya servido, y su 
domicilio. 

Diríjanse á F . C. E . apartado 645, ciudad. 
12237 4-26 

una buena lavandera en San igaacio 9, altos: 
12268 4-28 

Se desea colocar 
un buen criado de manos peninsular ̂ on bue­
nas recomendaciones. Darán razón Habana 
esq. á ü'Reilly, carbonería. 

12256 4-26 
S E S O U I C I T A 

una criada de mano, que tenga buenas referen­
cias, para corta familia. Concordia 66. 

12271 4-26 
S E S O L I C I T A N 

una cocinera y una criada de mano. 
SAN MIGUEL 95. 

12260 4-26 
Una criandera peninsular de Snieses 
de parida, cor. su niño que se puede ve • y con 
buena y abundante leche, desea coloc arse á 
leche entera, también se coloca una joven para 
manejar un niño y los pequeños quehaceres de 
una casa. Tienen quien las garantice. Animas 
número 5S. 12221 i-Ib 
Se ofrece un sirviente peninsular para 
casa de familia, buena presencia y práct ico en 
el servicio de comedor: habiendo servido en 
Buenos Aires, en casas de familias distingui­
das. Tiene recomendaciones. Teniente-Rey 94. 

12223 -4-26 
Una señora joven, recien llesatla de 
España, criandera, con buena y abundante 
leche, desea colocarse á leche entera. Tiene 
quien la garantice, con su niño que i&e puede 
ver. Informan Virtudes 174. 

12226 4-26 
E n 11 esq. íí G. Vedado, fren' al pa­
radero de Lourde, se necesita una buena ma­
nejadora de color, que no sea muy joven, que 
tenga paciencia con los niños y haya manejado 
alguno en casas que puedan recomendarla. 

12224 4-26 
Cri.ida.-Se solicita una para ayudar 
en los quehaceres de una casa de familia y que 
presente buenas recomendaciones. Sueldo dos 
centenes y ropa limpia. Adolfo Castillo núme­
ro 11, esq. á Martí, Quemados de Mariano. 

12222 4-28 
Se soTícita una ó 2 cindadelas ó 2 ca­
sas grandes buenas para vecindad que no sean 
fuera de la Habana, con fondo ó fiador, como 
su dueño desee. Dirigirse á Aguila 107, teléfo­
no 1626. Juan de Dios Corbo. 

12082 8-25 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
con Jos niños y sabe cumplir con su obliga­
ción. Tiene quien la recomiende. Informan 
Egido 9. 12146 8-24 

CORRESPONSAL. 
Se solicita un joven para corresponsal en In­

glés y Español. Dirigirse al Apartado 948. 
12162 8-25 

Una señorita alemana que ademas 
de su idioma natal habla inglés y francés de­
sea colocarse para acompañar á un matrimo­
nio ó á niños mayores. Buenas referencias. 
Dirigirse al Apartado n. 697, Habana. 

12023 8-23 
Agencia di colocaciones. 

La 1? de Aguiar, única en la Habana que el 
público puede confiarles cuanto necesiten pa­
ra el servicio de sus casas y lo mismo al comer­
cio, todos cuantos dependientes necesiten así 
como toda clase de trabajadores, O-Reilly 38, 
Teléfono 450, de J . Alonso y Villaverde. 

11&60 13 20Ag 
Se «lesea saber el paradero de José 
Artimé García para asuntos de familia. Infor­
man Jesús del Monte 507, bodega. Se snpiica 
la reproducción en los demás periódicos. Vic ­
toria Armiento. 11778 U-16 ml4-17 

A LAS COSTURERAS 
En Mercaderes 41, altos, se solicitan costu­

reras que sepan hacer camisetas de crepé. 
11003 28-3Ag 

Dinero é Hipotecas. 
Desde $500 hasta $200.000 

AV 6 por ciento, se dan con hipoteca de ca­
sas y censos y fincas de campo, pagarés y al­
quileres y me hago cargo de testamentarías, 
abintestado y de cobros, supliendo los gastos. 
Saú José 30. 12397 4-30 

Desde 500$ hasta 500.000$ 
Al 6 por 100 con hipoteca de casas en todos 

puntos y con pagarés y alquileres y se com­
pran casas. Habana 66, de 1 á 4, San José 10, y 
S. Rafael 52. 12337 4-29 

Dinero barato en hipoteca 
Al 7 y al Sp^ desde ft»00 hasta la más alta 

cantidad en sitios céntricos; en barrios y Ve­
dado, convencional. Se compran casas de 2,000 
peíoa hasta Ipl2.000. J . Espeio, Aguiar 75. letra 
C. relojería, de 2 á4, 12015 8-22 

yeitaflgfiicasiesíÉlsciiiiiitos 
Vendo una casa de esquina 

en fl5.000; otra en Escobar en fo.500; otra en 
Virtudes en |8.000 .r rebajar un censo; otra en 
Pauia en |7.000; otra en Jesús María en $9.000 
Tacón 2, J . M. V. de 12 á a 12422 6-30 
Se vende un tren de cantinas, por 
tener que dedicarse á otros asuntos su dueño. 
Es sitio céntrico y tiene mesa redonda. In­
forman Villegas 31, lechería á todas horas. 

12420 4-30 

Vendo solares en el Vedado en la calle 23, á 
4 y 5 pesos el metro. También casas de made­
ra, que tengan bastante terreno.-Emilio Villa-
verde, San Ignacio 40, de 1 á 3 ó el Ldo. Val-
des Martí.—San Ignacio 28, de 8 á 10 a. m. 

Q I Bayt 

Se vende la casa Teniente-Uey 21, en­
tre Cuba y Aguiar, con 4 ventanas, zaguán y 
gran puerta á la calle de Teniente-Rey. Tiene 
17 metros, 70 centímetros de frente y una su­
perficie de 506 metros cuadrados. Informan 
Carlos I I I número seis. 

12392 4-30 

U n a F o t o g r a f í a 
Se vende. Está bien situada y haciendo buen 

negocio: informarán en Manrique 57, de 7 á 10 
de la noohe. 12362 4-29 

BUEN" N E G O C I O 
Se vende la vidriera de tabacos y cigarros, 

sus existencias á tasación. Informarán Mor­
cado de Colón por Zulueta, bodega Los Mara-
gatos. 12S39 4-29 

S E V E N D E 
la casa Ancha del Norte n. 208. casi esq. á San 
Nicolás. Para informes su dueño xManrique 93 

12362 r •_ 15-29 Ag 
Se alquila la bonita casa Campanario 
núm. 16, con sala, comedor, cinco cuartos ba­
jos y uno alto, pisos de mosaico, su precio 12 
centenes. Informes Dragones 100. 

12318 4-29 

S E V E N D E 
ur puesto de fruta en la calle Compostela casi 
esquina á Amargura, Ramón Alvarez. 

12332 i 29 
E n $12.000 oro se vende una casa 

en el barrio de Colón, calle de Crespo, que tie-
•'e 13 metros de frente por 40 metros de fon-
o, estfl libre de gravamen. J . Ramos. Empe-

arado 75. 12?08 4-27 
S E V E N O E 

una magnífica vidriera en el punte más cén­
trico de la Habana por no poderla atender su 
dueño; no so admiten corredores. Informan 
San Isidro 21, vidriera del cafó. 12279 4-27 

E n $t3.000 oro se vende una casa 
en el barrio del Angel con tres años de fabri­
cada, está libre de gravamen y gana f 122 oro. 
J . Ramos, Empedrado 75. 

12307 4-17 
Buen nesoeio.-Se vende una lechería, 
sola en su barrio y de muebo porvenir. Tiene 
contrato la casa por 6 años. Se da en propor­
ción, por tener su dueño otro negocio de más 
importancia. Darán razón calzada de Vives 
número 71, bodega. 

122S0 8-27 
Vendo 2 « asas en la calle del Carmen, 
con sala, comedor, 8 cuartos, cocina, patio y 
de azotea, sin gravámer.—Ganan á 4 centenes 
y su precio último |1.900 cada una . J . Espe.o, 
Aguiar 75. letra C , relojería, de dos á cuatro. 

12o06 4-27 

V E D A D O 
Se venden solares i 500, 600, y 700 pesos, re­

dimidos, en punto muy alto y saludable en las 
faldas del castillo Jel Principe, dominando to­
do el Vedado, la Babia, Jesús del Monte y Ce­
rro. 

T I T U L O S enteramente limpios. 
Informan Prado 91, de 12 a. m. hasta 2 p. m. 

12267 4-26 
E n ganga.-Se vende en la Calzada de 
San Lázaro, una bonita casa de alto y bajo, 
con entrada independiente, libro de grava­
men, pisos de mosaico finos, servicio sanitario: 
para más informes Mercaderes 4, de 3 á 5, pri­
mera habitación á la izquierda. 

12251 4-26 
A T E N C I O N : 

Por convenir tra; ladarse á otro lugar, se 
traspasa la acción de un local en mny buen 
punto y se venden los armatostes, mostrador 
y vidrieras que en el mismo están instaladas, 
propios para cualquier establecimiento, dará 
informes D. Antonio González, Amargura 54 
altos, de 12 á 5 de la tarde, 

12205 4-28 
Se vende una buena lechería bien 
montada y en buen punto y sola, pues se desea 
si es posible para el día 30 esté realizada por 
asuntos de familia en España, Lealtad entre 
San Rafael y San José, lechería. 

12259 4-28 
Gran oportunidad. - Se traspasa un 
magnífico local propio para un establecimien­
to situado en el punto más céntrico y concu­
rrido de la ciudad. Para informes dirijirse á 
Obispo 32, sombrerería de Ramentol. 

c 1580 8-24 
Se vende la casa calle 11 n. í»8, entre 
8 y 10, en el Vedado. Es cómoda, fresca y de 
capacidad. Arboles, jardín, abundancia de 
agua, gran baño y otras comodidades. Es de 
azotea en su mavor parte. En la misma infor­
marán. 12088" 8-23 

una magnífica frutería en lo más céntrico de 
la ciudad. Informan O'Roilly y Cuba, bodega 
La Mano Fuerte. 12057 8-23 
Bodeg-a.-Si quiere comprar una bo­
dega muy antigua y bien situada y de buen 
porvenir. Vengan al café de Chacón 33, esqui­
na á Aguacate que se le dará razón. 

12107 8-23 
Buena ocasión.-Se vende un gran es­
tablecimiento, situado en una de la prinolpa-
ies calles comerciales dentro de la llábana y 
se da muy en proporción por retirarse para 
España SU-J dueños. Informan en Muralla 49, 
teléfono 718. 11S11 26-17 A 

Se vende un solar en la calle 23, entre E . y 
P. que mide 416 metros cuadrados. Llano y con 
las aceras pagadas ya. Informes al Apartado 
185. E . V. Peyreliade. 

Ido-11 

\ 

Perro perdiguero, color blanco con 
manchas carmelita claro y una pata rota per­
fectamente curada, se ha extraviado en Mu­
ralla y Aguacate, entiende por "Monto." Se 
gratificará al que lo entregue en Aguacate 114. 

122S9 4-27 

Se venden 2 hermosas yeguas, criollas, de 7 
cuartas, larga de alzada, y recién paridas con 
sus potricos y una potranca criolla, de 14 me­
ses y tiene de alzada 7 cuartas, y un caballo 
colín, raza inglés de 8 cuartas de alzada, pro­
pio para un familiar 6 para un coche de Lujo. 
Pues se venden por tener que ausentar su due­
ño para el extrangero. Se pueden ver á todas 
horas en el (Bodegón de Toyo) Jesús del 
Monte 246. 12239 8-27 

G A T I C O S de A N G O E A 
Muy finos blancos y de colores se venden en 

San Rafael 139, A. 
12298 8-27 

SE V E N D E 
una jaca sana de tres años de edad, ciiolla y 
de 634 cuartas de alzada, es de color moro de 
concha y propia para persona de gasto. Pue­
de verse en el Vedado, calle 11 esq. á 10 á to­
das horas. 12164 8-24 

CABAUOS Y MULOS. 
Constantemente estoy importando de St. 

Louis, Kentucky & Maestros. Existencias de 
mucho brazo y corrientes. Veguas para crias. 
E . Casaus, Calzada de Concha y Cristina. To­
mar los carros de Jesús del Monte. Teléfono 
6032. 11871 Ví6-18Ag 

OE CARRUAJES 
A U T O M O V I L E S 

Se compran, venden y cambian 
automóviles. 

Somos LOS CORREDORES MAS IMPOR­
TANTES E N E L MUNDO DE AUTOMOVI­
L E S NUEVOS Y USADOS, y tenemos en exis­
tencia de dos á trescientas máquinas de varias 
fábricas. No importa la fábrica de que usted 
la desee, aquí la encontrará. Se envía, AL 
SOLICITARLA, una HOJA ANOTANDO TO­
DAS LAS GANGAS- Tenemos de todas las 
íábnicas, de vapor, gasolina y eléctricos, de 
precios desde f 100 hasta f5.0O9, 
TIMES SQUARE AUTOMOBILE COMPANY 

46th. St. Comer Broadway, 
New York, U. a A. 

Si tiene V. un automóvil que V. desea ven­
der, lo venderemos para V. POR UNA COMI­
SION de 6 o.g. Esa es la ganancia quo pedí­
mos. 
C E VENDE.—Un coche birlocho amerieano 
^con ruedas de alambre, zunchos de goma y 
tapa plegadiza. También un faetón con zun­
chos de goma. Un juego de arneses para un 
caballo y un juego para dos caballos. Se ven­
den baratos. H. Prlce Williams, San Juan de 
Dios núm. 1. 12343 4-29 

S E V E N D E 
un boggui muy barato, en Lamparilla 22. Pue­
de verse á todas horas. 12300 8-27 

S E V I : \ I > E 
ua milord nuevo: se dá en proporción; sirve 

Sara particular. Se puede ver á todas horas en 
an Rafael n. 154, 12239 4-26 

Se vende un milord, zunchos í^e g:o-
ma, con dos caballos: se dá barato por*ausen-
tarse su dueño: puede verse de 6 a 9a. m. en 
Cristina número 29, entrada por Concha. 

12258 4-26 

t i que desee comprar algún carruaje 
debe venir áesta casa donde encontrarán 
un surtido completo. 

Tenemos varios *'familiares" y entre 
ellos 3 con asientos cómodos para 6 pasa­
jeros. Infinidad de tilburvs y faetones. 

S A L U D N U N . 1 7 . 

Automóvil . -Kn íglOO se vende uno 
dt cuatro asientos de gasolina, respondiendo 
á su buen funcionamiento, sube toda clase de 
lomas y con 4 galones de gaMolina, hace un re­
corrido de 200 quilómetros. Para verlo é infor­
mes Lamparilla 52. 12331 8-29 

Se vende un íamiliar moderno 
muy fuerte y acabado de remontarse da muy 
barato por necesitar el local que ocupa Pue­
de verse en Aguila 34, gran establo de carrua­
jes de lujo. E l Cupé. Cocbes á f2-60, Teléf. 1044 

12217 8-25 
Carros.-Se venden cinco de cuatro 

ruedas para el reparto de Cerveza, aguas mi­
nerales &. Se pueden ver y dar razón C. del 
Monte 263, Jerónimo Cenani. 

11913 10-19 A 

oe i i b l e s \ mm.. 
ü u elej^ante juego de sala, estilo mo­
derno, americano, nuevo, con sus mesas y es­
pejo luna biselada. Se vende mucho más ba­
rato que en mueblería. Si piensa V. casarse, ó 
bien lo necesita recurra á tleina 83, allos, casa 
particular. No trato con especuladores. 

12419 4-30 

M U E B L E S 
Gran existencia en juegos para sala, come­

dor y cuarto en todas clases de maderas. 
Especialidad en amueblado de casas en alqui­
ler por meses.—Vázquez, Hermanos y Comp. 

NEPTUNO 24—TELEFONO 1584 
12389 26-30Ag 

la casa que los vende más baratos, S A L \ S , 
San Rafael 14. 12431 8-SO 

SE COMPRAN PláNOS DE USO 
que no tengan comején pagándolos bien por 
necesitarse para nuestra sucursal de Méxi­
co. San Rafael 14. 12432 4-30 

FIANOS GHASSAME 
N U E V O S 

acabados de recibir modelos UNO, DOS y 
TRES, con regulador de pulsación y sordina 
los vende muy baratos SALAS, San Rafael 14. 

12430 8-30 
t i 

U L T I M O S 3IOL>ELOS 
acabo de recibir muy baratos; los vendo al 
contado y también á plazos. SALAS. San 
Rafael J 12129 8.30 

V I D J U E K A S 
Se venden dô , una de vuelta y otra recta. 

Se dan baratas, en Damas 49. 
12316 4-29 

Se alquilan muebles por meses cou 
fiador.—Se venden á módicos pre ios. Se com­
pran usados: en la misma se hace cargo de 
composiciones barniz y regilla.—Monte 2, G. 

12324 4-29 
Se vende una magnífica vidriera de 
niquel, con depósito abajo y un mostrador con 
un tablón de cedro de 7 varas de largo, por 
tres cuarto de ancho, enteriso, con dos pul­
gadas de espesor, informarán Obispo esquina 
á Bernaza, camisería. 12335 8-20 

URNAS 
Se vende una preciosa con su mesa 6 sin 

ella, se da barata. Informa el portero de Villa 
María, Calzada y Baños, Vedado. 

12342 4-29 
Oang'á.-Se venden todos los objetos 
siguientes: juntos ó separados, una caja de hie­
rro magnífica, una prensa de copiar, 4 mesas 
envoltura, una romana plataforma nueva, un 
armatoste, una carpeta y mostrador, todo mo­
derno y muy barato. Inforradtn Santa Rosa 29, 
á todas horas. 12294 4-27 

5 1 ! ^ 

rt ü? ^ « S i 
a s á 

5 O o i¿ 3 ='-•94 tn n o n j 

•v ^ C oí •= a 
he compran prendas y muebles. 

FERNANDEZ Y RUI3ANCHEZ Teléf. 1954. 
Neptuno 62, entre Oaliano y San Niooláa. 

11231 28-lAg 

L a 
d e 

s ^ a . ZKT o x i : E : Z 5 . 
E l que necesite BRILLANTES, RUBIES, 

ESMERALDAS y ZAFIROS; MUEBLES d« 
todas clases y estiloi, CAMAS hierro y made­
ra, MIMBRES, PIANOS, FONOGRAFOS, 
LAMPARAS, CUADROS, MOLDURAS fran­
cesas, CUBIERTOS finos y objetos de fantasía, 
qne vaya á la cosa de Ruisanchez Surtido 
espléndido en prendería y relojes, todo nuevo, 
bueno y barato. 

Se compran brillante!5, oro y platino. 
A N G E U E S 13 \ KSTítELEA N. 29. 

T E L E F O N O 1058. 
11439 2e-llA 

P R E N D A S 
Los que deseen comprar, hacer ó componer 

una prenda á la perfección y á módico precioj 
diríjanse á Villefras ól entre Oblsnoy O'Reilly. 
Se compran brillantes, oro y "plata.—Félix 
Prendes. C 1473 26-1 ag 

EN PLENO VERANO 
Vaquetas francesas para camas, colores 

oro v Avellana único importador E l Caballo 
Andaluz. Teniente Rey 25, 

11111 28-4A 

Planchas, papel, cartulinas y 
efectos toto^ráficas á precios 
nunca vistos. 

Otero y Coioniínas. 
San Rafael 33. 

C-1445 1 ag 

OVIDEN 
CASABE PRESTAMOS Y COMPRA YESTA 

Han Rafael 51 
entre Manrique y Campanario 

Prendas, Muebles v Ropas. 
L A P R O V I D E N C I A 

11148 28-5 A 

8e vemle nna bastonera y nn jueijo 
de sala Alfonso XIII, sin espejo, de medio uso, 
se dá barato.-De 8 á 6, en Neptuno 63, altos. 

12243 4-26 

L A Z I L I A 
de GasTpar T i l l n r l n o y C a . 

Snárez núm. 4o, próximo al campo 
de Marte. 

Compra y Préstamos de Joyas de oro, plati­
no, plata, brillantes, diamantes, perlas y es­
meraldas. Objetos - de arte y encales. Muebles, 
Pianos, Máquinas de coser y toda éla¿Q de ob­
jetos. 

Gran surtido en prendería de tc^as 'clases 
con todas variedad de piedras finas. 

l¡s&- En ropa de mujer y bombre, muebles, 
es la más surtida de la Habana, á precios sin 
competencia. 

13- a7Ag 
P I A NO.-Se vende uno nuevo del fa­
moso fabricante Blüthuer (cuerdas cruzadas. 
Costó 30 onzaa, hace apenas seis meses. Se dá 
barato, Aguiar 79, al lado del Banco Español. 

12208 8-25 

Se vende una contra incendio de tamaño 
grande, con doble puerta. Informan en Nep­
tuno 39 y 41, La Regente. 12115 8-21 

i « B i t s í B i t 
U l H A T i L U l i 

6ALIAN0 NÜM. 97. 
He recibido una importante remesa 

del aereditado vino fiuo de meaa I t i o -
j a C l a r e t e , A n g u s i a n a que vendo. 

Caja S5.00 p l a t a 
7 botel la 50 centavos. 

También he rebajado el Cafó Supe­
rior á 38 centavos libra. 

12233 8-26 

SE H&QüÍNABIÍ 

PIANOS de E S T E L A 
al contado y á plazos desde fl0.60 oro al mes. 
Be alquila pianos á $5.30, á §4.24 oro y ¥4 plata 
al mes. Casa de Xiques, Galíano 106. 

11937 8-23 

L A M I S C E L A N E A 
San Kafael 115, casi esquina á Gervasio. La 

casa que más barato vende situada en la calle 
más céntrica de la Habana, donde hay toda 
clase de muebles, prendas de oro, plata y bri­
llantes. Magníficos escaparates á ̂ 10 y de lu­
nas á $30, vestideros á 120. peinadores á ? 16, 
lavabos á |8, aparadores ¿ $8.&0, juegos de sala 
¿$22. máquinas de coser á ífi, lámparas, camas 
de hierro y madera, mesas de noohe. Idem de 
centro, idem de correderas, de ajedrez, sofás 
de R. A. á ̂ 209 y mil objetos más á precios de 
verdadera ganga feomo lo tiene acreditado es­
ta casa. 

SAN R A F A E L N. 116 
10967 26-1 Ag 

TgJN 40 cení'nes se vende una máquina Liber-
•lJty nüm. 4, en perfecto estado y material 
suficiente para montar una imprenta, por te­
ner que reducir el local. En la m sma se ven­
do una caja de caudales, moderna y en precio 
de verdadera ganga, Monte 271. 

12362 4-29 

Ü O B ! • n M 
Una Heladora Adruntcv Haclcci/e n. S 
onesta •60-00 oro en el depisito do maquiu*-
ria deFranciaco P. Amat, Cuba 30. 

C1451 alt 1 ag 

M e l 8 Í S 

S E V E N D E N 
ocho cornisas de nogal doble y una cama de 
idem, todo cani nuevo. Informan en La Paz de 
Cuba, Teniente Rey n. 69. 

12005 8-22 
Se vende una hermosa eaja de hierro 
con bóveda de acero, para caudales y un espe­
jo grande como para establecimiento ó socie­
dad. Se dan muy baratos. Bernaza n. 6. 

11996 8-22 
Fábrica de billares. 

Se venden, alquilan y compran, nuevos y 
usados. Especiallaad en efectos franceses reci­
bidos directaraene para los mismo». Viuda ó 
hijos d« José Forteza, Bernaza 63, Habana. 

11668 78-18 A 

ALMACEN DE PIANOS 
de Monserrate y Ca. 

C O N C O R D I A :Í :Í . -Teléfono n 1431. 
Gran surtido de pianos de todas clases, fran­

ceses, americanos, alemanes y españoles. 
Unico representante en América de los mag­

níficos Pianos, Rodrigo, Ten y Ca.—Se garan­
tizan estos pianos por tiempo Indefinido, tan­
to por el comején como por su construcción. 

Se alquilan pianos nuevos.—Se venden mag­
níficas Piánolas.—Venta desde DOS centenes 
muesuales 26-17A 

de Cámaras y accesorios foto-
ífráíicos á precio do los Estados 
Unidos. Damos gratis lecciones 
de fotografía. 

Otero y Colominas. 
San Kafael 32. 

C-1415 i ag 

PIANOLAS Y AERCOLAS 
de E o l i a u Compnny, de N . YorFc. 
Gran surtido de Rallos acabado de llegar 

para los mismos. 
Vitlco Agente v a r a Cuha . 

ANSELMO LOPEZ, ORRAPIA NÜM. 23, 
Gran Exposición de Planes todos garaiftlzados 
Comercio en general de Mósicaé instrumentos. 

C-1470 alt 13-1 ag 

no 23 8-22 
A U T O M O V I L 

Se venda un automóvil de gasolina, 5 asien­
tos, elegante coche, valiosos repuestos. Puede 
verse en Campanario Ó6. 12348 10-26 

FABRICA DE MUEBLES. 
Heplaaíi 70, frente á la Filosofia, Tlf. 1225 
Nadie compre muebleft s in antes v i s i ­
tar esta easa. NOVIOS, A C A S A R S E . 

Gran surtido do todas clases. M¿s baratos 
que nadie. De cedro, nogal, meple, majagua. 
Los hacemos á la vista y gusto del comprador. 
Todo bueno y burato. alt 1170113 15 A 

D E USO.—Se venden cuatro Filtro» Prensas 
gigantes de 34 placas cada uno oon sus cone­
xiones, han trabajado en la zafra paBí 4a, com­
pletos y para entregar de momento. 

Una máquina vertical de balancia 
con doble engrane, con trapicho de siete piés, 
guijos 16" x 20, vírgenes sirtemarflousellole. 

Un Tanden de dos trapiches de siete plés, 
G DOBLE ENGRANE, movidos por una so­
la mAq lina, guijos, los 3eis de 1S" x 22"—coro­
nas y pillónos do acero.—Todo para entregar 
de momento, eh magnífico estado. Está todo 
esto en la Isla para entregar sobre los carros. 

Informará 

hasta las 10 de la nodie 
N E P T U N O 3 3 , H A B A N A 

alt 2e-12Jl 

E l e c t r i c i d a d 
Todos los efectos del giro á precios módicos. 
Especialidad en Materiales Europeos. 
Aparatos médicos de Gaiffe.-Teléfonos Wes­

tern Electric Co. 
FONOGRAFOS de EDISON. 

PABLO DELA PORTE, Ingeniero HABANA. 
Apartado 647, Manzana de Gómez. Telf. 868, 

12138 812-24 Ato. 

l O Í C l L D E R A S Y M MOTOR 
Se venden, por no necesitarse, dos calderas 

de 25 y 40 caballos de fuerza, y un motor hori­
zontal de 20 caballos, todo en buen estado. 
Pueden verse en el taller de lavado v plan­
chado al vapor de la Sociedad Anónima E L 
PROGRESO, situado en la calle de Vapor ná-
mero 5. á todas horas. 

11793 15-IBA 

MAQUINARIA PARA INGENIO 
Se vende un ventilador grande pa­

ra horno de quemar bagazo y una 
máquina de 5 0 caballos de fuerza^ 
ambos de meuio uso. 

Bombas Dnplcx de todos tamaño» 
y clase8.--Una máquina de Gas de 1 S 
caballos.--Una caldera de acero P a ­
tente Babcock & AVilcox de 3 5 caba­
llos.--Se pueden ver en la callo de la 

ffrirnru. Habana esquina á Am 
11C88 26-4 Ag 

En el Ingenio Araujo en el Manguito so ven­
den 2 cristalizadores de 30 pies de largo por 6 
de diámetro de forma lira de los que fabrica 
en Cárdenas el Sr. Manuel Galdo. tíi so desea 
adquirir informes más detalles dirijirse al ci­
tado Ingenio. c 1388 30-26J1 

Se venden 20 tanques de hierro de 
todas medidas y 80 rejas para sepulturas de 
niüos y personas mayores, varios dibujos y un 
escritorio de reja alambrada americana con 
puerta corredera y un lote de madera cou ruó 
das do carretones. Calle de Zulueta 16. 

1W35 28-20 A 
Luproata y Estereotipia del DIAMO ÍE U MAIvLÑA 
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